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PREFEITO ATENDERA SERVIDORES: BASES DO AUMENTO SAEM ESTA SEMANA!
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Neva Freate Latino-Unericana Pela nntadeterminacão Das Povas

JANGO

INTERVENÇÃO

GABÔTO DE 10 ANOS LUTOU ATÍ A MORTE PARA SALVAR OS AMIGOS

LAGOA DE SAN 
MARTIN

TRAGOU 3 CRIANÇAS!
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"CARTOLAS" 

EM

PÂNICO: TESTE

—— (Leia nas pagina* 3 e 4» ' ¦
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LEITORA GANHA HOJE

0 CADERNO FEMININO

DECISIVO PARA

A 

"CANARINHA"

lagoa es intente ,. Vil» Boa Idéia. „« fíe«er«l San Haiti». tragou 
ZTJ&TffluJmú.„,_ dintrnidamehte à Ia,de. Venda on eompanhexroê ai andarem no ;«».», o gaiato (ée IX ano») nen,

dito Alexandre mergulhou para sairá los. sendo traffado tombem. Logo em seguida,D. Germano A1™""

drêao 
") 

pZZuZeorrer a. pe, ...... ritima.: iaml.ei» mergulhou »» lagoa. chorania iepo... iene,

perada quando constatou a morte dou filho* w —— ' 
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Roteiro do Padrao-UH

Anunciando alguma* modificações, a Comi anão Téc-

nica (em pânito) encera reabilitar a "Canarinha",

hoje. iio iògo contra a França, depois de ler sofri

do duas derrotas na Europa, sem contar com os

KsU de anteontem, treinando com o "Kaeing" de

Paris. .1 imprensa francesa abre manchetes para
anunciar a partida, mas admite que o Itrasil rol te

a perder, sobretudo se Pele não estirer em campo

Ontem, no Rio I II promoreu eaquete entre era-

que* e técniro*, que foram unânimes em apontar a*

falhas do "Escrete de Ouro": falta de dire-
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IfERREIRA LIMA EXIGE APREENSAO

¦NACIONAL 
DAS DROGAS DO CÂNCER

¦ 
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Pela segunda vez este uno. 1 um-

trir*' datar 0 Palmeira dinpnta-
rào liderança técnica, agora de-

eidiado o torneio triangular
•'.4nhio Morçado". 4 partida se-

rã realizada na ilha do Ketiro,

kmjr. * tarde Reearda ne «/.«• •

fianta. com nôro treinador. nâo
conseguiu vencer ao Esporte um

primeira ret. A partida de hoi€
indicará quem ramanda a melhor
equipa PAGINA 7
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FICOU SÓ!

O» enriono. iae-
nalintan italiano»
Uma, — aaila

pannadn. nm deli-
ei» n o "prato" .'

Hrifittr fíardat r

Hamil Frei ne te-

pararam, ietlm
rer ir rrrdadr.
Par eaiaeiièaeia,
a atriz e*lé W-
mania, rm Roma.
"O Drnprti»-.
ftamp. eoahrcli»
mor mm rioléneim

o* ,orna-
deixou a

romana,
tomando rumm tf-
norado ("Atonte-
fimenton de tlti-
ma Hora". aa
trpaaia pá,inm)
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UH-N Levanta Mistério da Tragédia no 
"Iron

A leitora de CH V ganha. hoje. a *ru iornai Aos doma/go*. rif-

tularrmon rum mm tnplrmeiila anperi«/, rom ,eportaient e >»)arma-

f<,r* dentinada» ereluttramenH à mulher. Minam ti nerrn t nina

colunista de I H V), Mareei, fírace (com os últimos "patins" do
"societg"). diário e Frilt (rom sua* chamei). 1'lodomir Heierra.

l.eon F.tiarhar, hida uma #/«ipe de eipenente/ prali.tionnii foi

mobilizada para apresentar, semanalmente, a OU feminina
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IDÉIA FIXA DE SUICÍDIO ATIROU

0 MÉDICO PARAIBANO PARA MORTE

i r~ li v • i . . 'A, ii .i i.i «#.• «?»» Pdtiivio IvitH ' trata-se do »m'tl
4 rt-oui lagrm ar I ium»»»»» a .a >¦

paraibano Joio Mi* Filho. ,,ne. negando *rn uma:, unha ,,el,^ iit.w 1""^^' ""_''"l'_n

 ......' A ..A <iij* aüfAjj"  m f H' àltdtf'(l fll ít rt uot taae
legando seu irma-t. unha perseguia» peia iana /"" «" *«#«...«« » •"

por anui qna *t» pulo*" — afirma, am „ ., porta,,.- , rarian te,tem,.«ha, do ca,a líoto). da

janela por ande « medica mergulho» pa.a a mOrtr. *,,latrira panada FAt.INA H

Nâvo Comandante

NOVA LOJA DA 

"VARIG"

É PRESENTE 
À CIDADE

I m» nora laja ia »«"•»<»' '•<

peta VA RIU. na Arrniia Qnararapei f."a era

uma providencia quê m expansão da eompanhta e o

Reeifr reetamaram" — dinte a ««« gerente em Per-

namhnco, Arionta Baareia. tatnnia durante a mau-

g„ra<ãa (fato) »ne eonto. eam • perna**» da »•-

tamador Miguel Arraet # ——— FA4.1NA 3
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Impeediel dexfi
le. onde tt denta
rnram a dimtipli
na e aarbo dos
alunos da Colégio
Militar do fferite
(foto). mate ou.
matem, a pa**a
aem d" romand'*
daquele extahelr
eimeuta df en*i
h m , d ti rmrrnnet
Manoel f.ibár i m
paro o rarauel
Sitrio Cnhu í
f» msmi s s ã n df
earao. estiveram

prenrntes alta•

patent e * mi'ita
ret IPH.I\ I ')

raw
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CHEGA AO RECIFE

BAIANCO DA'BOSSA'

Hmaker r F.t iane Piltman» ' fia) "laa um lteri'e

Mostrando a que » /<««*»» No« «» \ uma »jrtnsxo

pi amavida po> I lt nacional, tlea e mait um bate-

*í«. mui piMHfla r '.#?» i-tnt ra-ba ij a, e-too ditun-

diudo o »•• o i itmio fta todo n \oitr. Ifepetem no

/iVi<'i o trito de \tanaus, Keltm • #*•» t alr:a (P.2)

CiARBO VOLTA AO CtNK*

MA — Ravello (Italiai. |FP-

l'H) — Grela Garbo voltara m

cinema, em um filme em q«*
atuará ao lado de Ros^ano

Brazxi. Denta vei. a notiria é

oficial, pois a fx-alrii trlefo-

nou de Loa Angelea a Rotina nn
Brar.il. para romunirar-lhr qua
e*ta\a de acordo. A película,
cujo titulo provisorio é "O A*

mor Vem Por Lltimo", r hasra-
da em um "bet«t seller" norte-

americano. A* filmagem começa-

ri. brevtmrnle. ao *ul rir Ná-

potes, sob a direção dr Da\id

Lean e Grela já está lendo •
"K-ripl'

ESCLARECIMENTO — Rio

(UHi — Oi ministros San Tia-

go Dantas e Antônio Balbino ar-

tuulam um plano visando en-

claiecrr o povo brasileiro, a re<.-

prito da política financeira do

Governo Federal O plano será.

previamente, submetido A apre-

ciaçãn do presidente Joào Oou-

lart.

I APOIO A EKM1KIO Bra
1 silia {l'Hl — A bani ada da
- PTB de Pernamburo hipoteco»

solidariedade aa trabalho que
?em realizando, no Minfotério
da Afrleultura. • «. Joac F.r-
mirio de Moraea O Intérprete
foi o deputado Milvernea Crua
Lima. que transmitiu o pensa-
mento • doa trabalhistas per-
nambueanos. durante uma re>-
niào eom o Ministro da Api-
cultura, nesta capital.

OREVE ACABOU — Buenoa
Aires iFP-UH» — Nove mil
trabalhadores das cinco linhaa
de "metrô" desta capital, en-
cerraram a greve de 90 mtnu-
toa. an ser assinado um convl-
nio pelo qual percebe rio um
aumento de 30 por cento sôbre
os atuais salário*. Os trabalha-
dores haviam solicitado um au-
mento de conco mil pesos (uns
US$ 40).

Laluratirie ia 6avêna Estará Pronta Este toa: Remédio a Preçe Pepalarl
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SECRETÁRIO DA SAÚDE EXIGE APREENSÃO NACIONAL DAS DROGAS 
DO CÂNCER
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de Ultima Hora

••n Ktndir.tr, dn< Médicos e a Sociedade de Medicina I CARTA A RF.DAÇAO — O sr. Romualdo Amorim

: Pernambuco tem o direito e a obrigação de alertar dirigiu carta à redação de UH-N, que publicamos abai-

- de."arou onU m. a UH-N xo, retiíW ando térmos da entrevl.ta concedld» • esU
'Sr^r 

Silva reafirmando que cientista» 1 
.tornai. Vale salientar que o presidente do Conselho

do mundo inteiro .à comprovaram que os remédios a Regional de Farmicia dltou texmajmente^a^ 
^eclara-

ha se de uretana provocam o câncer. Citou vanaaa bi-

NO RECIFE

ACÒKDO EM MORENO — Após uma mo-

vimentada assembléia, foi estabelecido, on-

tem. 4 noite, auíõrda tudaria! entre operarlo> e

patrn«« da "Koelete Belgiqur Brextllenne", de

Moreno, na base de tíO'rt sobre o salario de

iexenrbro de 62 n a r a os produtivo» e

nlassificado» e de 26% para o» trabalhadores

que percebem salárlo-minimo regional. O acnr-

do vigora a partir de 1« àt junho próximo.

NO BRASIL

Estudantes do Mato Grosso

No Rio: Fora Com o IBAD'

KIO (l 11) — CSrra de 800 estudante»

raatoaroas^nw* lirniaram era reunião reali-

/ada ,na tarde d.- ontem, manifesto de prutes-

Io contra a cria(;ào de uma sucursal do IBAU,

na cidade de Campo Cirande. O documento

será endereçado ao iiovérno daquele Ksta-

do Assembléia legislativa. Câmaras Mtinld-

pais e Prefeitura*. Sua redação é de auto-

riu do estudante Ricardo Brandão. da l a-

cuIdade de Direito «Cândido Mendes». autor

do livro «Balada do Prisioneiro».

INSTRUÇÃO 239 — Rio (UH) — «A

meu vêr encontrou se, agora, o caminho

paa o comércio com o» paisee do bloco so-

cia lista, em bases mais satisfatórias paia o

Brasil, o que é motivo de contentamento e

aplautios á ação do Kxecutivo-. — declarou

o conselheiro José Garrido Torres, do CNE,

falando sôhre a instrução recém-buixada pelo
Ministro San Tiago Dantas, que tomou o

. número 239 e dwtinada a estimular nossas

exportações.

li AN GO REASSUMIU — Brasília (UH) |
 O presidente João Goulart reassumiu, |

automática mente, sua* funções, como chefe I

do Executivo brasileiro. I.ogo depois recebeu |
o Ministro da Guerra com quem despachou |
o expediente daquela pasta Nessa opnrtu- |
nidade, assinou promoções nas diversas ar- f
mas e serviços do Exército.

SEMANA DA KDUCAÇÂO — Rio (UH) 
|

.— Encerra-se, hoje, a Semana Nacional §
rie Educação, empreendimento promocional |
do 

Plano Trienal de Educação O president» |
João Goulart e o ministro Teotônio de Bar- |
roa, através de mensagem ràdiofônica. con- |
clamaram o povo brasileiro a integrar-.se no |
estôrço governamental com vistas a banir do 

|
nosso meio, no menor prazo possível, o anal- |
fabetismo.

Ctni^tAS DE CR» A Mil — Rio <l'H>
 Cédulas de Cr$ 5 mil num total de

Cr$ "200 bilhões ser&o postas em circulação

nos próximos dias, segundo informou o di-

retor da Caixa de Amortização.

AUMENTO DO FUNCIONALISMO
Brasília (UH) — O projeto de aumento

dos servidores civis • militares estará. ama-

nhã, no plenário ia Câmara. O projeto re-

cebérá emendas e voltará á Comissão Es-

pecial que dará o parocer final.

GORDON NO NE — Rio (UH) — Em
barrará para o Nordeste, a lrt de maio,

o Embaixador doa Kstados I nidos. no Bra-

*11, sr l.incoln Gordon. O diplomata ianque

in-.ip«-ionaréf » apiieaçAo dos recursos d«

«Aliança para o Progresso» e fará conferén-

cias sobre problemas llgadoa à ajuda nor-

te americana im» desenvolvimento brasileiro

Sua visita estender-se-á às cidades de Na-

tal, Fortaleza e Sào Lniz

ECONOMIA DE DIVISAS — Brasília
(UHi — O ministro Ermirio de Mo.

raes anunciou, ontem, uma economia de

US$ 25 milhões de tiivi»a» para o Pais. ain-

da no corrente ano. oom a aplicação da por-
taria que regula a composição da farinha

mista, a ser usada na fabricação do pfto de

trigo, em todo território nacional. A por-
centãgem-de milho, a ser incluída na farinha

de trigo, será de de* por cento, além da |
raspa de mandioca.

? NO MUNDO

Box Assassina de Nôvo

SAN LUIZ, trurnlln» (FP-UH) — O pu-

gilista Domingo Castro, de 22 anos, morreu em |
conseqüência da comoção cerebral que sofreu a |
]<) do corrente, em um combate contra Saiu*- |
tia no Suarei. disputando o título provincial dos 5
gaios. O cirurgião retirou vários roáfuloa de

sangue do cérebro, mas Castro continuou em es-

tado de coma. morrendo, finalmente. Suarei,,

por sua vez, anunciou sua retirada do box por-

que 
" não quer subir ao ringue com o fantasma

da mçrtr ante os olho*".

n BB PICOU SO — Roma c FP-UH > - Am-
tura entre Brtgltte Bardot e Samy Frey,

que vinha sendo anunciada com insistentes ru-

morei, ocorreu na noite pasaada. Samy Frev

saiu de Roma. depol* de haver abandonado o

velho palácio romano que a atm alugara, para
residir durante a filmagem de 

"O Desprézo".

A partida de Samy Frey culmina assim, pe-
lo menos, provisòrtamente, a trama que vinha a-

limentando os jornalista* gulosos de escândalo*.

ri GRIMAU — Genebra (FT-UH) — Mil pes- |
soas participaram, ontem, de uma manifes-

taçáo em memória de Julian Grimau. 1'n difi-

gente sindical condenou o ato do Governo e*pa-

nbol. enquanto uma coroa de flores foi lançada

a> águas do Rio Rodano,

n 
"THRESHER" — Boston iFP-UHi — Fo-
ram reiniciadas as operações para localizar

os restos do submarino nuclear, anunciou a Ma-

nnha do* Estados Unida». O navto-oceanográfl- ;
co. "Qlllis". que leva a bordo técnicos e Instru- %
méntoB. principalmente câmaras fotográfica». §
entrara em açào, hoja, pela manhã.

n MORREU O PRÍNCIPE — Namur. Bélgica
ifp i'|ii — O pHwlfw Alberto de l.ièce

morreu, ontem, em um acidente de automòtel

ocorrido em Natoie. perto de Namur. O pre'1-
dente d<» Banco National da Bélgica e a filha

do príncipe, Wanda. de II anos, que iaa no mn-

mo veiculo, ficaram gravemente ferido*. O prín-
ripe acabara de sair do hospital em *»e fira

internado devido a outra acidente, também de

automóvel.

n IMITANDO FRANCO — Usboa iFP-UH)
_ o Tribunal para Assuntos Políticos de

Lisboa condenou Oeorgrn Coutlnho. advogado;

Azevedo Pontes, funcionário público e Rosa Ba-

tlsta. estudante, toda» residentes nos Açores, a

penas de prisfto que vão de 18 dias a três me-

ses de prisão, multas e cassação dos direito* ei-

vicos, durante três anos. Os três foram acusa-

do» de delitos político» por ora*i*o das últimas

eleições presldenclai». há cinco ano».

n ESCAPOU DA PRIMEIRA — Washington

I FP-UH I — Os dois submarinos atômicos

norte-americanos 
' Seadragon" e Skata qua-

M provocaram uma caUwtrtíe, sem preceden-
tes, durante o encontro sob es bancos de gel», no

Pala Norte, na último verão. Graças a uma rá-

pida manobra, os dais submerwveis não se ehe-

caram Fsaa revelação N feita por fonte btm

Informada de Washington. O segonda eoman-

dante do "Seadragon" não era outra senão o

capitáo-de-corvrta John Harvey que. coma ca-

mandante do submarino nuclear - Thresher". en-

contra* a morte a 1* do corrente, com ItS ha-

nas na Atlântica.

n EXPULSOS — São Salvador «FP-UHi —

Daa salvadorenhos, residente» na Ouatema-

Ia. foram expulsos diste pai», acusados pela» au-

toridada» guatemaltecas de "se dedicarem á ati-

Tldade» contrária» às lei» e aos bons costumes".

blionrafia e exibiu farta documentarão, ln''lll5ive,„',"

trabalhos cientiticos publicados na Europa, desde 1944,

.egundo a.s quais a uretana provoca a terrível doença.

Momentos antes, o Secretário da Saúde. Ferreua

Lima Filho, diriRia dramático telegrama ao Conselho

Nacional da Saúde, solicitando imediata apreensão das

drogas, sustando, por outro lado, a venda dos produ-

tos — cuja relação divulgamos ontem — nas farmácia»

"^CONTRADIÇAO 
— O medico Evans Silva foi au-

tor da denuncia, no recente Congresso Medico de Oa-

ranhuns. de que os produtos farmacêuticos a base de

uretana provocam o câncer. Disse, a proposito da en-

trevista do presidente do Conselho Regional de Farma-

na. que falta autoridade cientifica ao sr Romualdo

Amorim para criticar a pesquisa que realizou, basea-

do em farta documentação. , .
"Trata-se de um vendedor de produtos e nâo tít

médico especializado" — frizou o dr. Evans Silva.

(,-ôes ao repórter de UH-N, conferindo-as, depnia. -para

evitar equívocos." Os 
"equívocos', assim, sào déle —

não nossos...
E' o seguinte o teor da carta do ar. Romualdo \

morim:
-Recife. 37 de abril de 1963.

limo. Sr. Diretor de '•ULTIMA HORA" -- Nesta:

Deparando-me. na edição de hoje désse órgão de

imprensa, de declarações a mim atribuídas sob o titulo
•DROGAS DO CÂNCER VENDIDAS AO POVO", que-

ro informa-lo de que tais declarações nao correspon

dem às minhas palavras, naturalmente anotadas com

equivoco pelo repórter désse jornal, que me procurou

Realmente, procurado pelo repórter désse jornal

para. na qualidade de Presidente do '-Conselho Regio-

nal de Farmácia* (CRF-3). prestar-lhe declarações so-

si; ftrrsr i

tentes sóbre o assunto, e que só ao

NAL DE FISCALI/.AÇAO DE FARMÁCIA * MÍDI-

Cl NA. sob a orientarão do dr. Fernando Luiz Fim .

competia resolver sóbre o assunto". _

De onde se conclui que as minha* declarações fo-

tjem completamente as constante* désse jornal, e qu .

por isto. as declarações publicadas não correspondem

a verdade ,

Náo seria eu farmacêutico e consequentemente

um técnico aue teria a infantilidade de afirmar que a

' c asse médica náo tem gabarito para tomar unia po-

sicào ou opinar, sóbre determinado produto 'ãrma-

céuüco Mas pelo contrário, tenho feito e continua^

re à ^er íusti a á classe médica, reconhecendo a

sua caridade cientifica e técnica e o seu interésse na

salvaguarda da saúde do povo inserir a pre-

sente°na'próxima* edição désse ijrjij1' cojn mwN°

serem minhas as palavra* que o seu "IP^ter^J"* 
_

bui e. por isto. fique patentej^minha 
^nrl^ll(,„tp

Sindica!

quer comunicam-o dos órgàos governameu- us colune
medico especmii^Huu ga

Dupla Infernal Chega ao Recife Para Lançar o Balanço na Bossa

cantor» lElina pittman). um saxofonista O QUE C BOSSA NOVA ~ B"*®a noya anresentaçôe» 
contaram com um publico de 11.800

Üma cantora (Elina Pittman)
(Bookcr Pittman». e mais um baterista (Maurício),

um pianista «Oscart e um contra-baixo (ftaloi estào

no Recife para mostrar o que é bossa-nova. Fizeram

um grupo, no Rio o -Grupo Bossa Nova para o

Norte" —. vlaiaram até a capital do Amazonas e es-

tào -descendo" o Brasil, mostrando aos entusiasmados

nortistas o que e o nôvo ritmo, numa excursão promo-

vida por UH Nacional
¦ O sucesso é total" disse Nice Rissone. reportei

de UH do Ri", que acompanha o grupo, fazendo cober-

tura -£111 Manaus e em Belém, todos aderiram ao

nôvo ritmo, principalmente os jovens, que esqueceram

inteiramente o ••twíst" para se entregar á bossa

nova".

nova concepção musical, uma verdadeira -revolução"

musical ocorrida no Brasil. £ a libertação total do

compositor dentro do ritmo — dizem os entendidos

Mas é justamente para mostrar o que é bossa-nova.

que Booker e Eliana Pittman estão no Recife, se ext-

bindo na televisão • em clubes sociais. Ontem, se exi-

biram na TV-Canal 6 e voltarao hoje. na mesma esta-

ção. as 21h30 Em seguida, darão um -show" (no

sentido total da palavrai no Clube da Aeronautica. em

Piedade Amanhã, darão outra exibição em local ain-

da não determinado: e, depois de amanha, regressa-

ráo a Guanabara, -contentes por terem sido os pn-

meiros difusores da bossa nova no Norte do Brasil"

SUCESSO COMPLETO — t. Nice Rissone quem

e 2.00(1 pessoas, respectivamente. Um

foi adiado por duas horas. para que o mlnistm Jose

Ermirio de Moraes e o governador Aurélio do °

pudessem assisti-lo. Os dois homens faziam que» ao

de ver o que é bossa-nova c nao podiam chegar senão

190 minutos depois da hora marcada. Foi éste um dos

mais belos espetáculos Já visto Qu^do deixamos B -

íóm iá havia em funcionamento o Clube Bossa no\ a

de Beféni coV M0 sócios já inscrito». Em Fortaleza,

o sucesso não foi menor: o que se viu na platéia du-

rante o espetáculo foi um verdadeiro delírio" — con-

cluiu.

1 I Em 
qualquer 

compra I

I EXIJA*O SEU BS! 1

—Jl
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LÍDER DA RURAL NO RIO PARA

EXIGIR DEMISSÃO DO REITOR!

.In Agricultura e dem«>* autor

O MANIFESTO — No «xfn-o ro»-

nifafito HittribniHo, ontem, pel®

<la Rural, «• eMuilante» relembram

lodoi o. «conteriraenni» qu. cnlmi-

naram tom • «r«ve de 1%1 e v®,t"na

. «pontir lôd«. •« Irr.lolirld.ttM

cometida» durante a gênio do ar.

Manoel Rodrigue*. acratientando que

, incompatibilidade «asllico» d.

modo ron.olidadnr lõda a cla-n «-

tinfantil e mai» M por rento do fun

cionali-mo da l RP. tornando impo.-

,i,el admitir-M, «oh qualquer pra-

te*to, incluiive • da força, a pro*

sença do profewor Manoel Rodri-

|U«a Filho como orupani» do rar|»

de Reitor».
ESFORÇOS - Apó» referir-»e a»

ffpMõea desenvolvida» parieniemeolo

prlo« aundanio», ao loí»*x» de várioa

metea. no .entido d. raroov.r a. d.-

lieitnaia. da V*P. o Manile.io d»

DÍ.E alinha a» raaõe» da» inrompaii-

hilidadei. rilando. priniipalmante, 01

Mauinle. lato»: a inacabada re.on»-

inicio doa «dilicio. da I RI', levan-

r.ír I« 
Via^-H. -

reparo» de vialsria particular», oa.

(»„ (¦HtudsntH» <1. Rural anunciam psrs 'A^cidsdí' 
Jíí

1« h"ia» a realiraçlo d* nn» grande paa...ta, lie 
çentio 

da iidade. em

que aerá' feito o enter,o aimbAlico do Heitor Manoel Rodnguea. A p-a-

¦rala lonturá com a participação de tòdss aa Facaliladi

«eiia diretórios ãtadêmicoa.

I Presidente do CONSINTRÀ:

11* de Maio Marcará Início

I De Novas Lulas Operárias 1

1 O presidente do Conselho Sindical dos Ira-
s balhadores de Pernambuco. Cícero Targino Dan.

I ias. disse á UH-N. que o povo e as classes tra.

I balhRdoias pernambucanas das cidades e dos

campos vão comemorar, éste ano, o 1. de Maio.

como uma data de luta por novas conquista»

social» e pelas liberdades democráticas". Adian-

tou o lider operário 
"que a bandeira das rei-

vindicações será desfraldada nas ruas, estando

nela inscritas e^sas conMgnas principais: — Re-

formas de Base, em primeiro lURar a Reforma

Agrária; Luta para que uma Central Operária

do Pais se torne realidade ainda este ano; No.

va Consolidação das I.eis do Trabalho iCLT),

com a aplicação, também, imediata do nôvo Ks-

tatuto do Homem do Campo, pelo qual a CLT

e á Previdência Social serão estendidas aos tra-

balhadores rurais; SaláriO-mlnimo com vigen.

cia de 1 ano: e revisão da Justiça do Trabalho

na sua parte processual em benefício dos tra-

balhadores. além de inúmeras outras metas a

. serem atingidas
1 NOVA CLT A nova CLT nor que lutam

5 os trabalhadores ofcpccvá. de sa da, essas van.

| tasens: férias de 30 dips p pa^as em dobro,

1 valário rninimo familiar,# adicionais por temoo

I de serviro, pagamento efetivo d-* taxa de insa.

i lubridade nata todos o« serviços enquadrados

I como penosos, insalubres ou periculosos. lic*n

j ca orémlo 'seis me«* para de? anos de atlvl.

: dades sem faltai; extinção do imnósto sindical,

1 considerado, aliás, inconstitucional: direito de

greve amplo e democrático, crlncãn de serviço

de colocarão de emnre^ndos: estabilidade aos

cinco anos de serviço e muitas outras conquis.

ta.v pretendidas nelos trabalhadores, com a re-

vi«So da atual Consolidação das Leis do Tra-

alho.
ASSKMBLv-rA DAS ASSOCIACOES DE

BAIRROS Ho.ie. as Associações de Bairros
de todo o Recife fn/em assembléia nora tomar

as ltimas providências e balancear todo que 'i

foi feito por essas orcanizaçôe5: pooulares no
n^morações do 1° de
no bnirro de Sào Joüe

mnnhri.
DISPOSIÇÃO — Não somente

tomou a iniciativa^, mas
de transportes coleti.

às festas do Dia do

| Trabalhador, determinando os sens proprietários

oficina* da 1RP. fornecimento ara- | nue fv-- vefcules em trtdns as linhas trafeguem

mito de ga«olina a profeMôra» a f«»n- 5 ?ratuHrmen^e eondu7i"do a população para o

cionárioi do arnpo do Reitor: abu- | centro da cidade e vic vesa, nara que todos

>o no emprí«o de .iainrai da 1 RP | no«am narticinai- do dotfile. da concentração

noa aervicoa parlicularea do Reitor | e rfcc festas do 1° d» Vaio

O a.» amiao,; admia.io de in«tr<-

mre» • a»»i»tente» por injnníjôe» po-

litirat; efetivaçio de profe»«ôrat _ 

adiunto*. *em conrur.®: a prax» de | n(W pvor)»r»tivos e transnortes de delegações na.

ário. catedrático. de minittrar ape- 
| cg o Recife S 

".o 
inúmero-. OS ed's QUe COn*e

  m mm#. c a n. , 1... ... .iAhIa., n A ei 4 r v\ A cí />õ r\ Heu

Enquanto o picaidente do

t«„. urn lonno irii.nife.io •' T. 11V Almeida vi.jou ao Rioe Braailia, que diz resnelto As cor
,U,lo Rural, o »eu ("'ox an',^ 

, 
¦ " Jpm 

buaca de ttma hi.- Maio. O encontro serft
onde ja aegmu o Re'tor *,an0^ pre.i.l»nci» >lo Df1R (Ru« Dlas Cardoso' netn

Imao delinitivs para o problems. Ao aaauin r a v 
„ , recebeu ftNIBUS \

da Kursl, na manlia de oatem. ( 
avalranti one hipotwou »>• 1 a "Borbovema" 'oue

a viaits do deputado federal A'thuir . 
telegrafar an Miniatru 1 agora tndas as emnrfsns

l.d.ri.Hade it cauaa doa catuilan do 
Keitor. i vos do Fecife aderKam

TAMBÍM NO INTK^TOR — De modo cres-
pente, os nrefeitos de todos os municípios do in-
terior do F^t^do est*o se orontifieando a aiudar

na. dttaa ou trêa aulaa por ano. con

fiando todo eur»o, a»»im. a »eu» a»-

«1'lenle,: a compr«va(lo de fal.a.

deipoaa.: aeare(iai:ão da e«ludanle«-

nova» nomeaçõe» em alto» padroe*:
regi»tro de aula» nâo ministrada*':

etc. etc. .
APOIO — Apoiando o f>< h «Ia

Rural, o DCE da ini.arildade do

Reeif* expedia, também, no dia dr

ontem, uma Nota Ofieial, em que o>

e.ludanlo. reafirmam ««a «irrefra».-

vel aolidariedade ao» rolegaa n»

I RP. na aaa campanha pela aaida

definitiva do prof. Manoel Rodrifiie«

nfram v4rlos Anibus. nondo os à disposição dos
? fib^^h^dore® das suas comunas. A Prefeitura
do Recife não ficou atrá*: e iá liberou de7enas
de suas iMofvra* •¦•ara o trnnsoorte do povo.

INATIVOS t'«n DFSFTLAR — O «r. Pe-
dro Manoel da F'lva. oresidente da Associação
^os Profiss<ona5s Inativos, afirmou que todos os
-"sociados desfilarão no 1 » de Maio. 

"Junto aos
comnanhpiros ativo^". F atie cartazes e faixas
"ondit^idos mostrarão o que reivindicam os a.
"osentados. nenslonistas e beneficiários:
Dro''entos nunca Inferiores ao salário, mínimo da
'•*pifio: 13® m^« para os inativos: Salário-faml-
''a; ConceseSo de auxfllo federal pára á famt.
lia dos segurados: Concessão do auxilio funeral

Kilho. que olutinadamenio tema per- | f aumento de 50 oor cento sftbre as atuais aoo.

manerer na direçie da l:RP». A 
Jio-

la é a«inada pelo ar. Keraand
l to de Albuquerque Maranbio.

atravéa de

sentadovias. nensões e auxílio-doenca: e Ano-
«ent»doria móvel de seis em seis meses e não
d« dots pm dois anos como dçt»rmina a Lei
3 593.
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PRÊMIO DE tO MIL PARA MELHOR

TRABALHO SOBRE A V GUERRA

"A atuação das Fòrças Armada» do Brasil na Segunda

Guerra Mundial" * o tema do concurso entre «atudante» das

4a». e 5a». séries do curso primário do» estabelecimentos de

ensino do Recife, que está sendo promovido peta Associação

dos Ex-Combatentes do Brasil, Secçio de Pernambuco. Ês-

se concurso tem a finalidade de 
' 
despertar noa Jovens o in-

terèsse pelo conhecimento do que foi a participação das Fòr-

ça» Armadas do Brasil na Guerra".

PRÊMIOS — O concurso está sendo promovido dentro

d* programa das comemorações d» 
"Semana da Vitória que

transcorrerá nos dias 2 a » de maio vindouro. O encerra-

mento do concurso ocorrerá no dia 2 da maio. Prêmios de

Cr$ 10. 5 e 3 mil serio dados aos primeiros colocados e mais

dois outros ao» que alcançarem • 4.* • ».* lugares. Outras

informações estào sendo dadas ao» interessados na sede da

Associaç&o à Rua Vigário Tenório, 71, 2.* andar.

INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS

POVO DO RECIFE

NECESSÁRIOS

O» tornais da semana recein-linda pubu-
caram um telegrama procedente do Sul do

Pais. dirigido ao ilustre deputado Arthur Li-

ma Catalcanti. pelos deputados Osvaldo Luna

Filho. Aurino Valois. Hcráctlio do Régo. Ney

Maranhão Tabosa de Almeida. Clodoinir Lei-

le e Murilo Costa Réuo. cujo texto, por engano

do telégrafo ou truncamento involuntário, re-

quer esclarecimentos. Vamos reproduzi-lo co-

mo foi publicado: 
•• a sua candidatura, a

qual mereee todo o no«M» apoio e. quando ho

mologada contara com a nossa solidariedade"

A redação exata é esta: » a qual poderia me

reeer nosso apoio se homologada pelo Partido

Sóbre o mesmo telegrama ainda: 1), -- Ô

deputado Clodomir Leite náo assinou o tele-

iírama. conforme constou do noticiário: 2)

Sóbre o truncamento. o deputado Murilo Costa

Régo paasou o seguinte telegrama ao íomalia

ta Edmundo Moraes: -Gratíssimo você de«

mentisse dois jornais, maior Ênfase, nenhuma

adesão telegráfica qualquer candidatura Pre-

feito Recife pt Aguardo decisão PTB quando R-onbllca
tomarei posição mesma Independência sempre .Snr Presidente da Republica

pt Abraços do velho Murilo".

xas L>oria. la&eucio uma Ueiuoiada rxposiyáo
sóbre a obra recuperadora do Governo Arraes.

a qual foi apreciada pelo Chefe do Executivo

sergipano

XI  No Rio. conferenciou. separadamen-

te. com o ministro Almino Afonso, general Os-

vino Alves, deputados Neiva Moreira e Leonel

Kriwila. com quem Jantou.

TTT — Em Brasília onde desde ontem »e

ncontra, participou de uma reunião eom a

Hancada do PTB e mais o senador Pinto Per-

reira e o ministro JosA Ermtrio de Moraes,

C liando foi demoradamente debatido o pro-

Mema sucessório da Prefeitura do Recife

Ne«sa ocasião ficaram evidenciadas as grande»
cnndiçftes de que dispfte o êng. Almtr Braga

para ser o candidato das fôrças populares

IV — A convite do deputado Osvaldo Lima

Filho, acompanhará a bancada de Pernambuco

na audiência que lhe concederá hoje o Exmo

Informamos ainda ao» amigos do enge-

nheim Almir Braga que nosso candidato se

encontra no Sul do Pais e ali os seus passos

podem ser assim resumidos:

I — Conferenciou com o governador Sei-

V — Conferenciou eom o senador F. Paa-

sAa de Queirós, com quem almoçou.

YX — A convite do casal Leonel Brisola.

viajara hoje a Porto Alegre onde passara dois

diais como hóspede do ex-Oovernador gaúcho

ai Eng Caetano Francisco Durães Netto

Presidente do Comitê Central Pró Almir

Braga

PIRARUCU

BACALHAU BRASILEIRO UMA DELICIA

Prepare-o coaio a baealfcaa coma»

A VENDA NOS POSTOS DA COMTAH"

SINDICATO DOS CONDUTORES AU-

T0N0M0S DE VEÍCULOS RODOVIA-

RIOS DO ESTADO DE PERNAMBUCO

Nota Oficial

O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS CON-

DUTORES AUTÔNOMOS DE VEÍCULOS rtO-

DO VIÁRIOS DO ESTADO DE PERNAMBUCO,

tomando conhecimento daa criticas formuladas

ao Cel. Secretário de Segurança, a propósito da

publicação das 
"TARIFAS DE TAXIS", vem de

público testemunhar Irrestrita solidariedade ao

Exmo. Coronel Humberto Freire e tornar púoli-

co também, que de agora em diante, se essas cri-

ticas forem dirigidas a êste alto funcionário do

Govêrno. êste Sindicato, recebendo pleno apoio

da CONSINTRÀ, responderá com medidas cabí-

veis a qualquer exploração que continuem a sur-

gir sôbre a questáo.
SEVERINO GONÇALVES DE LIMA

Camponeses 
'oulsos

Da 
"Caxanqá" 

Exiqem

Indenização da Usina

Uma comissão de 10 trabalhadores da Usl-
na Caxangá. chefiada pelos srs Arlindo Pir-
mino dos Santos e Antônio Vicente Teixeira,
estêve. ontem, na redação de UH-N. a fim de
pedir providências contra arbitrariedades co-
metidas pelo proprietário daquela usina. sr.
Rui Maranhão.

Segundo o sr Antônio Vicente, que tra-
balhava na Usina Caxangá há quatro anos. êle
e seus nove companheiros foram demitidos dos
serviços sem nenhum avião prévio ou indeni-
zaçào O motivo alegado para a dispensa foi
a falta de trabalho, com a paralisação da moa-
gem determinada pelo término da safra

Procurado pelos trabalhadores, inconfor-
mados com a dispensa, o sr Rui Maranhão
afirmou náo poder pagar a lndeni7,açáo total a
nenhum dêles. concordando no entanto em fa-
zer acordo e pagar ao mais velho Cr» 30 mil.
••o 

que já era multo". Os trabalhadores não
aceitaram o acordo » o senhor da usina ime-
diatamente os proibiu de transitar nos ter-
renos da Caxangá. mandando inclusive expul-
sar os filhos dos demitidos, da escola que
mantém na usina

"O crime maior foi mesmo êsse de expul-
sar as criança» da escola", disse ainda o sr.
Arlindo Firmüio -Náo somos culpados da pa-
rallsaçáo dos trabalhos tudo o que queremos
é trabalhar". O sr Rui Maranhão, que nao
no» pagou o décimo terreiro mês, "porque nâo
podia", que nos pague ao menos a indenização
integral"

Oa 10 trabalhadores antes de se desloca-
rem até a reda<,ao de UH-N. foram até a He-
legaria do Trabalho, tendo o delegado Enoclt
Mendes Saraiva prometido tomar providên-
cia», a fim de resolver o caso

DENTISTAS Com destino ao Rio de
Janeiro segue. hoje. o cirurgião-dentista Mil-
ton Alves da Silva que pessoalmente fará en-
trega ao Ministro do Trabalho de mensagem
d* snrovada na re^#»nte No
referido documento a classe odontologica de
Pernambuco pleiteia a -reconsideração do des-
pacho ministerial que cassou a carta de reco-
nhecimento do Sindicato dos Odontologistas do
Recife e a nomeaçao do colega Milton Alve»
para a função de interventor do Ministério do
Trabalho em nosso orgáo de classe"

CONGRESSO DA CNTI Viajam, hoje.
o» re»t antes membros da delegação peniambu-
cana ao II Congresso dos Trabalhadores na
Industria, que se inaugura amanhã no Estado
da Guanabara, com encerramento marcado
para o próximo dia 1* dr maio.

CERAMISTAS HOJE Os trabalhadores
na» industrias dr Olaria. Cimento e Cerâmica
se reúnem, hoje. pela manhã, em assembléia
isede dos Trabalhadores da Construção ClviL
Rua da Concurdiai o» trabalhadores vão vo-
tar uma tomada de posição decisiva quanto á

presente campanha salarial desfechada pela
elaaae.

Ml ttl :t iltltltlMMMMIIMNMIMIMtlIMMMDIIIHiniHlllllMIMMHmilllllHMMHItHItHHMIHIItWHH

"Caveiras" 

Voltam a Atacar

Ana pritm-ir«»« m.nuto* de hoje, foi encontrada
na < ab*nga. nau proximidade* «la Ponte Ajfsmenon
Magalhle* (Pinai, completamente danificado, o
"je*p" ofnial chapa 7O.0.V que «'«tá »ob a rç*i'«»n*
*«bi'idade do deputado Sebaatiio Inácio Oliveira
Neto. Fòr a furtado momento* antes, du *eu eatarto-
namento na Rua Flori a no Peixoto, em frente à ni*

ins "Carvalha S t " — A Poli. i» encontrou. »•

anaento dianteiro do veiculo, o desenho de uma
veira. dando a««im a entender que o antifro banda

de ladrões d- automóveis voltou a deasfiar a*

toridade* policiais _
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Arraes: 
Atitude de Jango Define Esmagadora Tendência do Povo Brasileiro
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Antônio Guilherme Rodrigues H
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(Prefeito atenderá Aos Servidores: Bases do Aumento Ainda Esta Semana

Estratéqia da Oposição

Antes da bancada da lTDN ia maioria)

?iajar. para tomar parte na convenção de

Curitiba, houve uma reunião da banrada opo-

«trlonisia na Assembléia, com o objetivo de

traçar os rumos políticos da sua atividade par-
lamentar.

Não resolveram Krande coisa: de principio
chegaram à conclusão, mais ou menos pacífl-
ca. de que não estavam levando vantagem nos

debates, em virtude de continuarem apecado*

aos pequenos casos (remoção de autoridades, f
transferências de funcionários, demisvtes ou |
falta de pagamento de contratados, etc.), ou |
sustentando teses impopulares, como essa do i
combate ao crédito rural ou à presença da |
Companhia de Revendas e Colonização no mer- |
cado de gêneros, provocando a baixa dós pre-

ços. Acordaram, então, que era preciso esta-

belecer uma "estratégia" para neutralizar o

prestigio, cada ve* maior, do governador Ar-

raes. a essa altura deitando profundas raízes

no Interior.
A grande dificuldade foi a de encontrar

ama "tônica" para a campanha: quer sob o

ponto de vista político (falharam as intrigas

eom o presidente João Goulart ou para fracio-
nar a "Frente do Recife"), ou quanto à mora-
lidade administrativa, Arraes não dá grandes
chances aos seus denodados opositores. Dai, na
falta da bandeira, a solução prática: destacar
um deputado para fiscalizar o trabalho de ca-
da Secretaria de Estado, estabelecido que cada
um désses deputados contará com a colabora-

fio de doto assessores especializados. Provável-
mente, no regresso da caravana udenista. não
faltará assunto para o trabalho dos cronistas
do Joaquim Nahuco...

UMAS & OUTRAS

Espera- » que a ooir.i- ao «ncarregada de proceuer
.ot estudos &joi'e js cordiçõ< financeiras da Prefei-
tura entr , a liâ. o s- ecer ao Prefeito. 0

ar. 
" 

berato da Costa Lii i Júnior se
com. roí teu a dar uma nalavra final
sobre o aumento às 17h do dia 30.

quando os dirigentes da União dos
Servido is voltar?o ao Gabinete do

Chefe o Executivo Tem-se -orno certo, agora, que o
Prefeito atenderá o pie' > do uncionalismo, embora »iào
faça nas bases indicadas no níemorial encaminhado há
alguns din .

PARFa 
' 

N>0 OPINA - Segundo fomos informa-
dos, o parecer da comissão constituído oelos srs. Paulo
Gayoso, Hinm Pereira. Ornaldo Pompilio e Fernr.ndo Me-

ne7.es não opinará sobre o aumento, mas se limitara

uniu exposição complote .Ias reais possibilidatle.- orçn-

mentárias da Prefeitura, ni ano • • "%3. baseando-se na

despesa, na receita, nos débitos atrasados e nas obras

prioritárias Cabe . ao Chefe do xecutivo uecidii as ba-

ses do aumento.
CENSURA ESTÊ TICA — O eng Edgar Amonm,

diretor do De. irtamento ' <~>bras e Posturas, inform

,, UH-N • e tomou tô' ia ns providências com relação

ao procedimento inexplicável de membros o serviço • !.

censura estética, que arrancaram cartazes da peça / r-

madill.a >ara ím H< rr Só", lia^. atrás Assegurou que
instruiu seus 'oman lados n,, sentido de agir *oin

mais urbanidade e retratou-se pela descortesia de «eus
¦•ux'. liar es, qu provocou protestos "i imprensa

JURSt DE l.ÍNGUAS A Secretaria de Educa-

çào v Cultura da Prefeitura o» á avisando ,*>• interessa-
dos ue j se encontra a >e tas as inscrições para os

cursos de línguas, Cu »a Brasileira e Uni versa', promo-
vidos pela Divisão de 

">ifusâo 
da Cultura. As aulas

terão duração de oito meses e serão ministradas no

auditório d. Discoteca Publica Municipal, no 9° andar

do edifício dos Bancáros, onde se obtém melhoras ín-
formações

CHAFARIZES A partir da* 2Uii de hoje. o Prefei-
to ila cidade est;> inaugurando, em companhia do go-
vernàdor Miguel Arraes. •> chafarizes publico» ,ltuad,s
nn B*co d is Casados, em San Amaro na Rua do

Cotovelo, no Poço; e no Córrego do Coto, em Água
Fria

f? 
0 Dia do

^Governador

Km maio próximo,
diretoria do Sindi-

".AXCÀRIOS UNIDOS
haverá eleições para renovar
rato dos Bancários de Pernambuco. Até agora

«hapa situacionista, liderada pelo sr. Darey de Oli-
?eira Leite, está disputando sem adversários. Al-

guna oposicionistas percorreram os bancos da pra-
tentando formar outra ehapa, porém, não lo-

oraram êxito, por falta de apoio.
VITÓRIA DE CAMPONESES — Os rampone-

¦es obtiveram três grandes vitórias, na crise em

que se envolveram com os diretores da Usina Tia

piche: aumento (Cr$ 80.00) na tonelada de canas

«ortadas; revisão da balança que pesa as canas e

reexame do cálculo do 13° mês.
EXEMPLO VIVO — O deputado Leonel Brizola

apontou seu colega Padre Vidigal, como o melhor

exemplo da parte reacionária do clero brasileiro,

no tocante ao debate das reformas de base. A afir-

mação foi de "corpo presente". aproveitando a

declaração do Padre, ein aparte ao seu discurso,

de que os camponeses da sua região (Minas Ge-

raia) não desejavam a Reforma Agrária, porque

todoa viviam muitíssimo bem. ganhando altos sala-

rios, ninguém era analfabeto nem passava fome,

etc...
APAVORADO — O deputado Armando Falcão

ficou apavorado, quando soube que o sr. Carlos La-

rerda manifestara o desejo de abandonar definitt-

vãmente a vida pública. Acontece que Falcão esta

por demais comprometido com Lacerda e. nessa ai

tura. não tem mais condições de aderir a .lh, pois

é repudiado dentro do sen próprio partido. N^sp

«aso. ficará absolutamente «fuinho na luta «uces-

aória de 100?»

O nome do poeta Autusto Frederico Sch-

mldt foi encontrado Inúmeras Tezes. em uma

pesquisa diária que está sendo feita, no Hio.

nas publlcacõe* dos balanços de organizaenes

comerciais ou Industriais — O compositor c a-

plba está multo satisfeito, porque seu amlso 
j

Noel Nutels vem residir (por uns temposV em

Pernambuco — O sr Barros Barreto, prest-

dente do PST local, tem recebido algumas boas

ofertas por um belíssimo quadro de Teles Jú-

nlor, pendurado em sua sala de Jantar O

teatrólOKo Alfredo de Oliveira, jantando no

restaurante da AIP. dava noticias das ativlda-

des de Hermllo Borba Filho em Natal, onde

está facendo teatro - Desaparecido da Assem-

bléla o "deputado honorário". Industrial Tha-

les Ramalho — O secretário João Guerra

achou tempo, ontem, para um rápido ''drink'

no I.elte. antes do almoço caseiro — Sorte

mesmo, i a do »r. Fdmllson Guimarães que.
eom um mesmo titulo patrimonial do Clube

Náutleo. foi premiado duas vèies no mesmo

sorteio: com um automóvel e com um refrl*e-

rador - Definição do trabalho da SUDENE,

de autoria do industrial Bartolomeu Nery da

Ponseca: a qualnuer tempo, com qualquer te-

to. qualquer um faz qualquer coisa...
jTj-ij-LAi^j-L-j-ij-un.rm.r n- - - - - - -

Colégio MrSfar Tem Nôvo Comandante:

Vunos Deram 

"S^ow" 

de Ordem Unida!

300 alunos rio Colécio Militar rie Pernambuco em lorma.

cão militar, deram, ontem, no Derbi. um verdadeiro snoy.

de desciplina e ordem, ao desfilarem pelo tradicional pai-

que. como parte das solenidades de posse do nóvo coman.

dante rio CMP. coronfl Svivio de Melo Cahu

O coronel Mario Libòrio Pereira, ex-comandante cio to.

légio Militar, transmitiu o cargo ao seu sucessor, o casiao em

que pronunciou um rápido discurso, agradecendo a colaDo-

ração dé todos, durante sua gestão R frente do educanüaiio,

inclusive por parte dos alunos.

éO aluno Rubeníldo Pithon de Barros. em noine do cor.

po discente, saudou o novo comandante. O coronel Cahu a.

gradeceu a confiança depositada em sua pessoa e lalGu na

responsabilidade que pesa agora sobre seus ombros, pnn-

cipalmente pelo alto conceito que goza o colégio.

TELEGRAMA — Na ocasião, o sr. Carlos Dias Neto. pre

sidente da Associação de Pais e Mestres do CEM. saudou o

coronel Svivio Cahú, pela APM. fazendo, ao mesmo tempo,

a leitura de um telegrama do deputado federal Lamartme
• Távora, no qual êste comunicava que o presidente João Gou.

lart assinara decreto, fazendo o Colégio Militar regressar ao

contrôle do Ministério da Guerra.
PRESKNCAS — As solenidades tiveram início às 8h. ten.

do comparecido, entre outros, os generais Moniz Aragão. ene

fe do listado - Maior do IV Exercito e Alberto Ribeiro Pais.

comandante da Sétima Região Militar, comandante de va

rias unidade.s. além de representantes dos comandos da 1."

Zona Aérea e do 3.° Distrito Naval.

ACP: Reforma Agrária Sem Ferir Constituição

\ \uot-ia<;in C«merci«l «lf Per-I PRF.SSftk? F. P\(»4MF.NTO

tiamhlHo drbatru. na última reunilo I F.m contiileraçõ»». ditcrio, diretorea

,lo »cu Conselho Itirrlor. o projeto talienta. m que •entiam. «ériamenle.

«le reforma agrária que «e eneonira

em tramitarão na í.ímara Ketleral.

\ôs»e ílehate foi rilado, até. n %lce

nre^itlenl»* «la Repúl»lifa Popular

( hniê-a. Man Tsê-Tun*. Em resumo,

os romerciante» tomaram po*irão ao

lado de uma reforma asrária tle ra-

ráter «lemocrátifo. justa e rristfc,

que salvnauarde o direito de pro-

priedade e o regime político vigeu-

te. porém não concordando fom os

lérmoi1 do projeto enviado ao Con-

presso.

ameaçado* o« alicerces da demorra
cia l»ra«ileira com a pressio «pie se

vem exercendo sobre o Congresso,
no sentido de **r votado uma refor«
ma que consideram «de feição expo-
liativa. que se constitui num aten-

tado ao direito de propriedade, há-

sico para a preservação do regime
democrático». Os comerciantes mani-

festaram-se contrários ao pagamento
das indenizações da* terras de^apro-

priatlas com apólices da divida pú-
hlica, pois consideram que es*as apo-

«o pronunciamento do Presidente da Re-

pulilica, no 1'ruguai, definindo corajosamente
a linha n&o intervencioninta da nn»s» politt
ca e\terna, traduz a esmagadora t«ndênc;a
do povo brasileiro» —- disse, ontem, o go\er-
nador Miguel Arrae» a propósito do repú-
dlo do presidente Jofco Goulart, manifestado
em Montevidéu contra a pretendida Inter-
venv&o da OEA na política Interna brasileira

Disse, mais, o governador pernambucano:
«A política estreita de agreH*ltidade e In-

tolerância que a declnAo da OKA HUgere pura
o continente, nfto poderia enrontrar o apoio
de um go\ernante que se empenha no plano
interno, pelo avanço democrático atravé» da«
reformas básicas, única fórmula capa/ de

liem os juros da» mesma* § afirmar o llrasil como iiaç&o adulta e inde-

Foram citadaa exemplo, hiatórieo, = pendente Cumpre.nos, nesta hora. felicitar

negativos, como o* da Rússia. Cuba. | calorosamente a histórica atitude do Prest-
dente e esperA-la para a grande batalha das

cujo desenrolar empolga os brasi-
leiros. tanto quanto a causa da auto-deter-
minaçfio dos povos consagrada, agora, em
tèrmos irreversíveis, 11a política externa do
nosso Pais

lices sofrem desvaUrisavóes de 40 i
alé 50 por cento em teu» valòres.
nem siquer os seus portadores rece

como
México e Chile, e ainda palavras do
li,ler rhinê, Man T.e-Tun« que ,re | reformas
comenda planificação cuidadosa e |
prudente para a reforma agrária». |

-Vinda foi frisado que Pernambuco
náo pode ficar à margem das discus-
soes sobre a reforma agrária, sendo

lima área rural cuja população vem

pa*»ando por tóda a sorte de difi-
culdades.

inaugura Nova Loja de Passagens no Recife!

festivo
Bonitas recepcionistas e aeromoças deram um tom

. lie lieleza à< aolenidade. de inaiiíiira<ão d. no-

.. . moderna afència de pa..a*ent da VARIG, na ma-

iiliã de ontem.
Presidindo o ato, o governador Miguel Arraes res-

•aliou a importância da. enipréías de navejavão acrea

na manutenvio .Ia in!e«raçâo e iiniilu.le narionais.

SOLENIDADE — A. solenidade foi iniciada com a

bênção das novas instalações da V4RIC». procedida por

«I. José l.amartine Soares, bispo auxiliar de Olinda e Re-

rife. O gerente da companhia em Pernambuco. Ariosto

Gouveia pronunciou, em soguida. um breve discurso, a-

firmando que a naiiguração da nova loja de passagens
era uma necessidade reclamada pela cidade «Io Recife

e que fazia parte dos planos de expansão da VARIG.

COQU1TEL — Após a inauguração, foi servido um

coquitel aos presentes, onde s« declaravam, além do Che-

fe «Io Executivo, o comandante da 2a Z*»na Aérea, bri-

uadeiro Silva Gomes; os secretários Pelópidas Silveira

e Jovany Sampaio; os cônsules loshitn Saito (Japãol.

Mareei Morim (França), e Alfredo Tabòas (Argentina».

J
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ANOS

Ao «ecretário Ferrei-
ra Lima Filho, que te-
lefrafou ao Conselho
Narlonal de Saúde, re-
clamando • fechamen-
to de tAdas as farmá-
elas do Estado que ven-
dam medicamentos
contendo uretana, a
droga do eâneer.
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É o que estamos comemorando, ago-

ra. Foi o que começamos em 1920.

Ainda hoje, o mesmo entusiasmo e

a mesma fé dos primeiros dias im-

pulsionam o desenvolvimento do

seu Banco - o Banco do Povo S. A.

Desenvolvimento que é um reflexo

do progresso que ajudamos a cons-

truir, levando a quase tôda a Região

Nordeste e às principais praças do

Centro e Sul do País, o dinamismo

de nossa atividade, os frutos de

nossa experiência, o elevado padrão

dos nossos serviços.

Neste evento, agrada-nos olhar .o

caminho percorrido e verificar o

resultado positivo de uma atuação

inegàvelmente marcante. Resulta-

do que nos impõe um compromisso

ainda maior com a coletividade a

que servimos: continuar, com a mes-

ma inquebrantável fé nos destinos

do País, e particularmente 
do Nor-

deste, a nossa jornada de progres-

so, o nosso trabalho de dissemina-

dores do crédito, de fomentadores

da poupança, 
de incrementadores

de negócios, de promotores do de-

senvolvimento.

a
o

BANCO

DO POVO S.A.

o teu B«nco

Ha 43 anos

pensando

cm você-

o c/icntc

VIAGEM PARA MACF.1A — Hoje. -m
Maceió, o e»\»»rnador Miguel Arrar* presidirá
o K Seminário Operárlo-Efttudantll-CamponA*,
organizado pelo \ice-go\eriia<lor alagoano
Teotônlo Vilela e com o apoio do Comando
(leral do» Trabalhadores e UNE

Em solenidade marrada para n Teatro
Deodoro. o go\ernador pernambucano pronun-
riará uma palestra sòbre a* reforma* de bane,
ora em votaç&o no Congresso Nacional

MENSAGEM AOS DESPORTISTAS —

Atendendo a uma «olieita^âo do* organizado-
re* do XXVI Campeonato Bra*ileiro de Ra*

quetehol (do qual t patrono), o sr Miguel
Arrae* gravou, ontem, uma *attdiKÍU» ao*
de*porti*ta* que participarão daquele concla-
ve Oli, entre outras palavras:

«Sinto-me honrado com esta diatlnçào.
Somos um Estado pohre, sem grande» condi-

çftew de realla^r colaas suntuoMM, ma* e*pe-
ro que, dentri^esta modéstia e pobreza po*-
samos oferecer a hospitalidade pernambuca-
na e norde*tina aon que aqui \leram dentro
da simplicidade de nossa gente, mas tsmhóm
com a generosidade de coração que A própria
dos pernambucanos e da gente desta reglAo

¦TT |] B 
Dos Secreforiot.

Laboratório do Govêrno

Estará Pronto Este Ano:

Remédio a Preço Popular!

Tt-rá inicio em maio uma <íai grande»
mrlA» do Oovérno Arraes: instalarão, em pra-
zo 

"record", do laboratório farmacêutico do

Kstado, <|ue funcionará em convênio com *

DROPÉRSA. Até o fim do ano, o laboratório

estará produzindo uma linha popular de me-

dicamenton (vermífugos, aspirinas. >acinas,

etc.» a preços que correspondem ao baixo ni-

vcl aquisitivo das camadas humildes.
O professor Fernando Monlenegro, <^ue

lambem é presidente «ia DROPERSA. dirigirá

o nôvo estabelecimento, tendo ultimado, no
Sul do Pais. os estudos para aquisição de equi-

pamenlo. Depois de lançar uma linba farina-

cológica de emergência, o Kstado produzirá.
cm segunda etapa, antibióticos em larga es-

cala. Tóda a produção será destinada «os hos-

pitais, postos de saúde, equipes itinerantes da

Secretaria de Saúde e, posteriormente, ao pú-
blico. através das farmácias «Ia DROPERSA.

DIFERENÇA PF. PREÇOS - FalanUo *
tu N. o médico Miguel Newton, assessor do
(iovernador, declarou: "O Brasil já possui um

parque industrial farmacêutico do* melhores
do mundo, tendo sido estrangulados mais do
cem laboratórios, pela interferência dos trus-
tes estrangeiros**. 

"Por êste motivo — fri-
sou — a aspirina podendo ser 

produzida por
(># 1. è vendida pelos grandes laboratórios a
Cr* 10: um vermifugo que poderia custar
Cr$ 20. é exposto à venda por Cri 200

Chamando a atenção para o arrójo e uti-
lidade da medida go> ernamental. o sr. Mi-

guel Newton salientou que 
"graças a visào

administrativa do secretário Ferreira Lima Fi-
Ilio. compreendendo govêrno como trabalho de
equipe, foi possível a integração de todo* os
órgãos do Govêrno, que tratam do problema
sanitário, no sentido de levar a\ante tóda»
as metas que con?tiuem o plano de saúde dí»
Estado*'. Dentre estas —- concluiu — avitMa,
sem dúvida alguma, a construção e iflon-
tagem do Laboratório Farmacêutico, agora em
fase de aceleramento.

EDUCAÇÃO PRIMARIA — A Direção rl»

Departamento Técnico de Educação Primaria,
tinido em vista a próxima imrtítaç.^o dos tra

halhos escolares, nos (irupos F.scolarwc r.^'eo

nor Rooscvelt". "Othon Paralio*. 
*'.Iosê Ri-

beiro Escobar** c outros, está convidando as

interessadas que fizeram o ('.urso de Treina-
mento para preenchimento dos cargos de pro-
fessóras a serem contratadas para as unidade*
escolares, recém construídas pelo Estado em
colaboração com a I SA1D. a comparecerem ao

referido Departamento na próxima segunda-

feira, no horário de 8 às 12 hora*

TR ANSPORTE DE » ARVF. YF.RDF. — \n
nrõximn dia *2 de maio *r encerra o praro eonCe-
•lido pelo Departamento de Saú4e Publica Ha
SSAS. í> pela Secretaria d#» Higiene da Prefeitura

do Recife para que oa carro* transportador** de

! carne verde sejam devidamente aparelhados de tA-

«Ias as condições que possibilitem a hiaiene segun-

| do o regulamento sanitário em rigor.

Kagotado o prazo, todo* na caroinhõea de trana-

i porte da earne serão inspecionados, inclusive

| que *ervcm aoa abastecimentc>a de ridadaa do In-

j terior veículos *ó poderio circular com tutor*-
i TnrXo il»s mitrtriHnHp# comnetentes

(»s caminhões de transporte de carne verde «Io

Frigorífico do Nordeste" e da Compara iã oferecem

as condições exigida*

RECI.AS8IF1CAQÀO DO Ft XCIONALI8MO —

O Secretário de Administração informo* á im*

prenaa que o Oovêrno do F.*tado irá conatitair,

liasse* próximos dias Comis*ão para elaborar uns

plano de rsclassificaçâo do funcionalismo estadual.

.Xdiintou o sr .Jovsnr Ssmpsio esperar <)«•• o*

trabalho» <!.¦»»« Comiseio sejsm ri-âliís-l^s rm pe-

rio^n de tempo relativamente eorto. »cre»i-emando:
*• t. pensamento ds Administração, como declamo

n (iovernailor <io Fstido. na Assembléia Geral <i«

funcionalismo, no dia 1* ultimo, formar uma < o-

mi*«itn parttária entre reptesentantea do Govírae

e doa aervidoree".
" \o invés de se constituir uma ( omiaaãn muito

| Bamerosa que dif-Culta sempre » rápido anoamen-

to dna tiabalhns. deu-ae preferêntis a tan coletiad"

entrs oito a <ie* peaaoa* afora n aeo presidente,
sem prejuixo do permanente contato qne essa Co-

missão manterá com as unidades r-lsasistas. tepre-

aentstivas ds profmaôe* sspeciah/adaa*
Exlaraeeti ainda o Secretário de Admmiatra<.snt
"Ao micisr-ae e»*w tarsfa náo estaremos partia-

do de tero. ums vet que náo acho sconselhsrel

desprerarmoa. a priori o plano elaborado, no ano

pa*»ado, pela Organobrás"
"Além disao — prosseguiu — coataremos cona

ss propoMaa tá elaboradas o« acn tase de ronrln-

são que nerâo apresentadas pela APSE. peloa ou-

tros órgão* específicos e pelas demais Secretarias

do F.*t«do, ro tocante aos aspectos que. mais da

perto, lhe toquem, na estruturação do funcionalia-

mo**

igprranH

B
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DEBATE DAS REFORMAS ISOLA 

"GORILAS" 

NA UDN E NO PSD
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Coluno dr

últin

O Aço e Outros Problemas

O problema do aço i uni do» pontos mais graves de estran-

gulamento de nossa economia. Apenas no caso dos laminados <

déficit Já. «m 1965, será de 565 mil toneladas. Os perfilados, mes-

mo cumpridos os programas de ampllaçao, oia ;

em curso, nào atenderão a demanda nacional. | 
«

Teremos um desequilíbrio da ordem de 340 mu =
. , inuc \TnUa (-'ixi.ih h tí-m 10

Ml

HIO, 
'J8 M II) — A con»olldaçâo da vltórli das leses refor-

I mi.lis nu m i.i da própria I OS foi o fato mais significativo
horas. U sr. Carlos Lacerda nào conseguiu atrair

para sua resistência as transformações eslru-
turai* nem uni só líder de realce no seu pró-
prio 1'arltdo No PSD, homens de influência
partidária, como os srs. Tancredo Neves «

Vlulardo Jurema, jã começam a refletir a in-
imetuçâo jjeral em busca das reformas, (.lie-

g.tni mesmo a repudiar as pressões de fa/cn-
loiros (embora alguns deles sejam também

proprietários rurais), deixando isolado peque-
110 grupo ibadeano.

ftste acontecimento, informa a conclu-

feita pelo deputado l"ernando Santana, um dos articulado-
.Ia Krente <le Mobilização Popular: "o 

grande fato poiiti-

tem I eo da atualidade * a divisão das fôrçus políticas na base d»
toneladas, também em 19b5 Volta Redonda tm 

% |il)|(.n]as roncre)oll conin> p0r exemplo, a Keforma ARrár.a .
sido, como tudo. vitima da Inflação galopa ; \rirmn o representante baiano que. mesmo que a Câmara náo

que nos conjome. Ou sào Ç 
;,m | v(,te a emenda constitucional necessária à Reforma Agrária, o

de seus produtos ou acaba transformando-, e >"i , bfnefjcilldo cnm , inclusío dêste nôvo critério d»
nôvo Lóide, para desgraça de todos nos. E pre 

| ()jMri,;u|çg(, f,ir(.a, políticas - " a partir dêste critério,
ciso que a ÜSN seja imawmmtJaaêm 

Emureen- ¦ Nação decidirá como quiser, e o fará, sem dúvida, sàblamente .
çáo contagiosa da baixa polituagnii. timpretn

dimentOR que dizem respeito ao vital Interesse | Q p Melo q(je recebeu d0 j BADGER PELAS REFORMAS
da Naçáo devem ficar afastados da prps;;a° § mjnistro Almino Afonso as car- 

"Reforma Agrária sem modi-

preguista, nesses ca«oK muito mais periRosa poi- 
| fas sindicais. dP SPtP sindicatos ficaçôo da Constituição é uma

que destituída de preocupaçfto técnica e gabarito morai Ainaa n|nlK 
sefmlUi piira Brasília, a | farsa" — declarou o Governa-

agora rondam a Companhia Ferro e Aço de Vitória os mesmos ui- - 
^ ^ comunicar oficialmente. | dor Badfçer Silveira, que foi a

terêsses escusos que procuram, pela sabotagem, provar que o r. ^ 
parlamentares, a marcha de | Bão Paulo participar de um pro-

tado-é mau empresário. Mau administrador nfto é, em tes< nem ^ >mj] 
camDOnesfs 

.qual uma
f> Estado nem o empresário privado. Submete-lhes à «r das li . 

pr0slssi-l0", para lembrar aos

.lunçôes o subdesenvolvimento com sua ™orte de maus aamims^ nttr!ampntí,rrs 
a necessidade da

tradores, com as deficiências inerentes ao desequilíbrio Reforma Aerária — ou por ou-
CO e as aperturas financeiras. Vamos pstab^".„ 

?Undaméntais 1 tra: 
"nara dar ao Congresso ia-

nitário em tôrno de certos empreendimentos básicos, fundamentais na resistAncia
ao progresso do Brasil. Que ninguém Pfnftre neí.^ á 

^ aoe Rrupos do pressão que se o.

los taeerda rompeu com a TTDN,
o chefe do Kxecutivo fluminen-
se afirmou que isso se deve ao
fato de que, naquele partido
eMMe atualmente uma forte cor
rtr te progressista liderada pe-
Io governador Magalhães Pinto
Fria correnfe tem forte maioria
sobre a ala contrária às refor-
mas de base.

CONFIANÇA
Manifestou ainda a confiança

que depositou no Plano Trienal
com instrumento antinflacionâ-

\ põem à reforma agrária."adequação técnica indispensável, e sem a idoneidade moral que

não se pode desprezar. „ s
Trabalha hem o deputado Ib Teixeira - O nosso™l£Ka e

bom amigo, Ib Teixeira, está mostrando o que e sei bom depu

tado. Esquecido das futricas primária», da gritaria lnconseqüen-

te entende que representar o povo, é. antes de tudo, trabalhar ^
com sobriedade. Seu primeiro projeto-de-lei re ere-se à aqulst- =

ção de combustíveis, lubrificantes e demais derivados de pi tio

ieo pelas entidades governamentais. Tôdas essas cnmpra^

ser feitas, segundo o projeto do Jovem parlamentar da Guanabara.

nas S»nLn.«dS™írwroP'lr0Recébrmos 
dêS Maria Augusta | minhoü ao Executivo requerimento

Tibiri?áee Helga Hotfman. os Cadernos do Povo: Vamos Nacio- | ^ informações sôbre o 
'rush" empro

n.atliar a Indústria Farmacêutica? e Como Planejar o nosso De- | gllista qlle 0stá sendo levado a cabo

senvolvimento?. respectivamente. Todo*; dois da maior importan- 
^ p()j0 governador CL., a ponto de as do-

éia. O de Maria Augusta Tibtriçá relata o drama da indu 
| ò próprias constantes do Orça-

farmacêutica cara e alienada no pais da doença generalizada e 
f m^to ^o' terpm

da pobreza sem remedio. Helga Hoffman analisa as mazeii. 

nosso desenvolvimento. Conta o caso do trigo a que ha Poiu-o t.m

p„ nos referimos desta coluna e outras "histórias dignas de se

grama de televisão. 
"Acredito

que o Congresso Nacional tem
condições de aprová-las. nos têr-

mos da mensagem presidencial,
?rawndo assim o Pais, a estabi-
lidade social de que tanto neees-
sita". Referindo.se a receites
declarações com que o sr. Car.

rio e disclplinador da economia himíiiimiiiiiihkiihinmmnii

do Pais. Sugeriu que os oposl- j
tores abram um credito de con. |

fiança à planlfiaaçSo do sr. Cel |
so Furtado, por ser muito cêdo i

para se fazer Julgamento seguro |
sôbre a matéria. Referindo-se |
aos problemas 4e encampações |
declarou que o »eu Governo não |

está interessada na questáo, por- |

que prefere usar suas dispontbl. |
lidades para possibilitar de ener.

Getúlio: Idéias e Métodos

Leio no "Correio da Manhã" uma nota distribuída pelo ml-

nistro Antônio Balbino afirmando divergir de "muitas Idéias*
gia elétrica, n»o querendo '™ 

\ e"Vs"pec"ãÍmente dos métodos" usados por Brizola para fazé-lai
patar capitais na indenização de 

} vltonos(ls Afirmação do óbvio, nào merece comentário,
serviços já existentes. | Entretanto. Balbino diz também:

-Não aceito também, como sendo do meu inesquecível

chefe, presidente Oetulio Vargas, ou vinculadas á sua inipl-

ração, certas teses que seriam de um Getúlio Vargas bos»

nova que eu nào consigo identificar*.

Getúlio merece a honra de um largo debate nesta hora. em

* RECORDANDO OUTUBRO DE 3»

"RIFIFI" UDEN1STA
O deputado Ferro Costa disse, referindo-se à posição do

Governador Lacerda, que 
"se irata de uma prosseira hipocrisia.

armada para encobrir a oposição de fundo, isto é, a defesa dos tretuiio 
meirir a uu».»» «»«. .

privilégios pelos quais não tem coragem de lutar de peito aber- = idéias 
e seus métodos

to". Afirmou adiante que 
"confundir 

justiça social com a preo-
cupação de não relegar o sr João Goulart é expediente que
nào engana nem aos mais tolos'*. E adiante: "A melhor ma-
neira de defender o País contra o comunismo é tornar a es-

trutura social mais justa e a riqueza mais generalizada.
Em Sào Paulo - onde conferenciou com o governador Adhe-

mar de Barros, visando à solução conjunta de problemas admi-
nistrativos de seus Estados — o Governador de Minas, Maga-
lliãcs Pinto, reafirmou sua posição favorável às reformas, es-

pccialmente a Agrária que. disse, virá "com ou sem lei". Acen-
tuou que será preferível que venhi através de reforma ony
litucional, dentro da legalidade que vivemos, obedecendo a cri-
térios econômico-sociais no que tange à desapropriação de terras,
cuja indenização dar-se-á com títulos da dívida pública.

Quanto à sucessão presidencial, frisou que sòmente seria
candidato se seu nome encontrar
populares.

Método é também tática No método, tratando-se de Oetv-

lio. há um spntido político. E eu pergunto ao inteligente Balbl-

no: qual era o método de Oetulio?

Era a branda, a lenta manobra de envolvimento para atin-

gir a nspiraçfto pessoal? Ou a rude marcha revolucionária pai?

alcançar o objetivo historico?
Esta questão de método é de uma importancia especial pa-

ra o momento, em que os políticos reacionários pretendem cas-

trar as reivindicações populares. Reivindicações maduras, sa-

zonadas. . i.,
Levante-se. pois. a figura do chefe da Revolução de Outubro

arga repercussão nas camadas I do grande tático revolucionário de É um grande serviço qui

i se presta teo Brasil, uma vez que serve ao seu processo hlst».

1 
* COMPÊNDIO PARA CINASIANOS E MINISTRO»

Líder do PSD: Devassa Geral na 

"Rush" 

Empregaista de Lacerda i

RIO, 23 (UH) — O deputado

= Gonzaga da Gama Filho. PSD, enca-

r n 
o^^adernós'do^Fovo Brasileiro, em boa hora lançados por |

í-nio Silveira e Álvaro Vieira Pinto, representam contribuição \a-

bòsa nara o definiUvo esclarecimento popular. Já que os livros |

tradicionais estáo proibitivos pelo preço aUteslmo inom que ;

vendidos Cadernos para o povo. que anda sequioso dí veraaaes

luténticas Dara espanar as teias da mistificação e da conversa f

a Presidência da Federação dos Aerovlnrlos. os nossos eumpnmm ;

tos Purifica-se a vida sindical na medida em que os lideres au- f

ténticofí, prestigiados pela classe, enterram o remanescente ins - ,

sido suficientes, no

1 cxercicio de 1ÍI62. para atender às des-

| pesas com a orgia de funções gratifi-

I cadas".

Lembrou o deputado que o então

jornalista Carlos Lacerda chamava de

ladrão o prefeito que fazia nomeações,

muitas vèzes por necessidade do ser-

viço.

QUANTAS NOMEAÇÕES" — Pe-

lo requerimento, o sr. Gonzaga da

Gama quer saber quais os cargos de

provimento em comissão existentes

até 30 de novembro de 1960 (posse

de CL) e quantos existem agora. Se-

rá apurado o mesmo em relação
funções gratificadas.

SEM AUTORIZAÇAO — Além de

as dotações não terem sido suficien-
tes, em 1962, frisa o sr. Gonzaga da
Gama que as suplementações dessas
dotações, na maior parte, não tiveram
a autorização legal nem a abertura do
respectivo crédito registrada no Tri-

bunal de Contas, dentro do prazo le-

gal.

E quanto às idéias?
Que diz o esperto Antônio Balbino das idéias de Getúlio?

Como pensava Vargas sôbre o problema de espoliação a que
às I vinha sendo submetid.0 o Brasil0

§ Confronte-se o Brasil econômico e social de 1963 com o Bra-

sil econômico e social de 1930. E se terá a resposta panorâmica
e nítida.

Mas vamos buscar nos livros ou nos discursos — se quise-
rPtr) _ as idéias de Getúlio Vargas Poderemos, certamente. íta-

zer delas um compêndio utilissimo á revolução brasileira Com-

pèndio dedicado à geração que nSo conheceu Getúlio. aos gl-
r.asianos destes dias. e. porque não? aos ministros que se pro-
clamam, com orgulho, discípulos de Getúlio. os que afirmam

ter ainda hoie. em Getúlio um chefe, mas que esqueceram suas

idéias e seus métodos

INSTITUTO DO AÇÜCAR E DO ÁLCOOL

Chamamos a atenção dos interessados para os "EDITAIS

DF CONCOIWltiNr.lA 1'f'BI.ICA", publicados no Diário Ofi-

ciai da 1'nlão (Sccção I — Parle II — Página 1042) de 8

uo corrente nus, para a venda dos seguintes veículos usados:

la. — INSPKTOniA FISCAL REGIONAL

os. quinta-feira, na Escola Nacional de Ensenhana. |do velho e glorioso ca- |
fala- |

mãos
Comemoramos. . ,

o 56." aniversário do Dirctono Academiio^ estUdantes 
fala- I

Muao do Largo de 9&0 Franc^^co 
^ ^ rfaUdade ional 

fnv>s sflbre. O P pmj 
problemas sindicais, durante (

SMhiaras.l
vne'hon^o. e pela Si^c^S.

encomendadas, sensibiliza, realmente, oA lornallsta modeste

5W. 

¦&2&S.. 
*»

?

SAN TIAGO DISCUTE PLANOS

EXPANDIR EXPORTAÇÕES 
DA

PARA

CVBD

*"""" ]

lr%° 
Mmfs™°C. Fazenda tomou conhecuneiu ]

to dessas criticas apenas através dos jornais 7

não fez qualquer recomendação especial a seu. |

asse.ss6res. Dispensou uma gravação =or". ° 
%n 1

curso do deputado Brizola, que lhe foi oferec aa t

e nào deu qualquer Importancia aos ataques =

sendo feitos nos últimos dias

Jeep mart'a 
"Willys", 1957, Motor 4JR — 150.832,

Chapa !):i98 — PE.

V — Jeep marca "Willys", 1957, Motor 4J — 160 317,

Cliapa 9412 — PE.

J _ Jeep maica 
"Willys", 1957, Motor 4J — 160.518,

Chapa 9390 — l'E.

 Jeep marca 
"Willys", 1957, Motor 4J — 165.127,

Chapa 20-08-20 — HJ.

— Jeep marca •Willys", 1959, Motor B — 826.395,

Chapa 9413 — PE.

S — Jeep marca 
"Willys", 1959, Motor B — 827.118,

>ue lhe vém

Chapa 9417 — PE.

2a. — 1NSPETOR1A FISCAL REGIONAL

Motor 4J — 95.178,1954,

PRESIDIU REUNIÃO

Nt\^ue 
de |

presidiu 

* 
ma reunião da qual partlciparam Com': I

e Aço VI. I

:°n0 
Ministro d* 

^^^-a^r«'S,e^uun;i„ 
1

i?a°emprè«r0de acArdo ^om o programa Se «xpaasào da» expoj |

. .. rio mínérirat de ferro Üste programa recebeu o apoio uu

mSro Ssn TlMo Dantas, 
"e.temente, 

quando o Min.steric .

(aFiuIendalIberou a verba de 3.5 bilhões de cruzeiros, pelo Ba. .

10 
^om^dimores^dL emprésas ligadas à produção e

sumo de minérios, o Ministro tratou de um sistema de integra

r*Td««as emprés« no plaro ri, -™o cie produção e doa 
j

exportadores da Companhia Vile i,o Rio Doce.

1957 Motor 4.1

1957, Motor 4.1

166.451,

191.161,

1957, Motor 4J — 161.861,

HllllllMHItim —¦ nnniÉtonimiai i n IIIIIIIWWHIMtimillMIIIMIIMIHMHMHlll

ACO O fndica de aumento no preço do aço será re- |

velado esta semana, com o regresso do sr. Lúcio Meira, |

que está trabalhando no assunto O presidente João Gou- |

lart examinará também a concessão de facilidades para |

importaçSo de laminado* de aço.

AÇÚCAR  Está em fase de conclusão o trabalho do |

grupo executivo do açúcar, que prepara a programnçao |

da próxima safra, com relação ao problema do financia- ;

mento t possível que seja liberada a verba de 5 bilhões |

para o» usineiroa de Pernambuco.

TRIGO  O sr Nestor Jost, diretor da Carteira de |

Crédito Agrícola e Indústria do Banco do Brasil comuni- |

cou à FECOTRIGO a elevação de 1,9 para 5.5 bilhões -

financiamento à tnticultura.

1 — Jeep marca "Willys"

Chapa 9411 — PE.
*2 — Jeep marca 

"Willys**,

Chapa 9399 — PE.

— Jeep marca 
"Willys",

Chapa 9414 — PE.

— Jeep marca 4,Willys"\

Chapa 9422 — PE.
•

J. As propostas deverão ser apresentadas sem rasuras,

emendas ou entrelinhas em duas (i) vias, devidamente da-

Indas e assinadas, em envelopes fechados, os quais deve-

ráo ser entregues 110 Gabinete do Delegado Regional do IAA,

a Av Dantas Barreto, 324 — 10" andar, nesta Capital, ale

as 15 horas do dia 30 de Abril do ano em curso.

3. As propostas serão feitas na base unitário, isto é,

rte carro para carro, para exame e julgamento isolado de

cada uma. embora as propostas de um mesmo concorrente

possam constar de um só documento: não serão levadas em

consideração as propostas que oferecerem preço unitário in-

ferior a Cri 350.000,00 (trezentos e cinqüenta mil cruzeiros)

pelo carro indicado 110 item 1 (um); Cr$ 450.000,00 (quatro-

centos e cinqüenta mil cruzeiros) pelos carros indicados nos

ilins 2 (doisí, 3 (três) e 4 (quatro): Cr* 600.000,00 (seis-

centos mil cruzeiros) pelo carro indicado no item f» (cinco»

e C.rl 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) pelo carro illdi-

cado no item 6 (seis).

4. No exame das propostas é livre à Comissão de Con-

corrência escolher aquelas que melhor consultem os inte-

rèsses do Instituto cio Açúcar e do Álcool face aos preços

| 
e condições estabelecidas.

5. As propostas serào abertas no primeiro dia útil que
«e srgnir ao término do presen*e Edital, ás 14 horas, no

Gabinete do Delegado Hegional do IAA, sito à Av. Dantas

Barreto, 324 — 10» andar, nesta Capital, em presença dos

interessados e da Comissão de Concorrência.

6 Os Interessados poderão examinar os veículos obje-

to da presente Concorrência em nossos Armazéns, localiza-

(lus na Cabanga, à Bua do Bom Sucesso, no período de

26/30 do corrente més, bem como obter os esclarecimentos

necessários no indicado no item 2 (dois) deste Aviso, todos

os dias úteis, das 12 ás 17,30 horas, exceto aos sábados.

7. O presente aviso torna sem efeito os já publicados

pilas la. c 2a. Inspetorias Fiscais dêste Estado, nos Jor-
nais desla Capital.

Recife, 25 de abril dc 1963.

Paulo Sales de Araújo — Delegado Regional -

dente da Comissão de Concorrência.

.lair Cavalcanti — Contador Regional do IAA.

Prcsi-

CIA. INDUSTRIAL FIAÇÃO E TECIDOS

DE GOIANA

ATA da 78a. Assembléia Geral Extraordinária da |
Companhia Industrial Fiaçlo * Tecidos de Goia-
na realizada em 19 de abril de l»6.l.

Às dez (101 horas do dia dezenove (19t do mês de abril de mil
novecentos e sessenta e trê« (1963) na sede social nesta cidade de
Goiana, Estado de Pernambuco, reuniram-se em Assembléia Ge-
ral Extraordinária acionistas da Cia. Industrial Fiação e Tecidos
de Goiana em número legal conforme se verifica nas respectivas
assinaturas lançadas á folha número vinte e oito Í28i do livro de

presença. Assumiu a presidência dos trabalhos o acionista Hilton
de Lima Pimentel Diretor Presidente da Sociedade que convidou
o acionista Nilson Albino Pimentel para secretariar of trabalhos
Constituída a mesa o Sr Presidente, depois de verificar a existen-
cia de quorum legal para deliberar e de providenciar o encerra-
mento do livro de presença, deu início aos trabalhos solicitando do

Sr Secretário a leitura do aviso de convocação da presente As-
sembléia. publicado no Diário Oficial do Estado e no Jornal ultima

Hora nos dias onze dezesseis e dezessete <11.16.17) do mês corrente

e do seguinte teor: «Companhia Industrial FiaçSo e Tecidos ne

Goiana Assembléia Geral Extraordinária, la. Convocação. Ficam

os senhores acionistas convidados a comparecer à sede social, as

10 horas do dta 19 d* abril (19.04.831 do corrente ano. a ílm de

tomarem conhecimento da renúncia do Diretor Tesoureiro, preen»
cherem o cargo vago tratarem sôbre assuntos conexos e correlatos,
ratificar e confirmar a deliberação da Assembléia Geral Extraor-
dinária de vinte de novembro de mil novecentos e sessenta e dois
»20.11 621. Goiana, seis de abrtl de mil novecentos e sessenta e
três infl.04.C3). a) Hilton de Lima Pimentel — Diretor Presiden-
te.. Finda a leitura o Sr. Presidente deu conhecimento aos senho-
res acionistas de oue o Diretor Tesoureiro da Sociedade. Sr. Wilson
Albino Pimentel renunciou em caráter irrevogável ao cargo tendo
em vista que os seus múltiplos afazeres nfio lhe permitiam empres-
tar a sua colaboração ao desenvolvimento dos negócios sociais da
emprísa. Declarou entSo o Sr Presidente a vacância do cargo la-
mentando não poder contar a sociedade que presidia com o Dire-

tor renunciante o qual emprestou durante sua pestfío dedicndn e

valiosa colaboraçSo e que na conformidade do anúncio de convoca-
cão da presente Assembléia deveria proceder-se naquele momento

à eleição do nftvo Diretor-Tesoureiro. a fim de completarem-se os

quadros da admtnlstraçSo da Sociedade. Distribuídas as cédulas
e nomeados escrutinadores os acionistas Adalcina Gonçalves Pi-

mentel e Nelson Albino Pimentel verificou-se. após a apuraçno

dos votos haver sido eleita para o cargo de Diretor Tesoureiro a

renhorn Elvira Salomé de Uma Ribeiro, brasileira solteira, domés-

tica residente na cidade do Recife, a qual em rápidas palavras

agradeceu a confiança nel» depositada, assegurando oue Iria em-

prestar os seus melhores esforços na consecução dos objetivos da

sociedade. Terminada a eleiçSo o Sr. Presidente convidou os Se

nhores acionistas a deliberarem sftbre a ratificação e confirmaçao

de alpuns itens da nroposta da Diretoria apresentada e aprovada

em Assembléia Geral Extraordinária de vinte de novembro de mil

novecentos e sessenta e dois (20.11 !*2) Com a P«avr.o «cio-

nista José Albino Pimentel Filho lembrou que à Diretoria eleita

naquela Assembléia haviam sido outorgados poderei para «soluclo-

nar definitivamente a situaçBo da Companhia e autorirar a Dire-

toria resoeitando os interésses de todos os credores e atendidos

ns direitos trabalhistas dos noerário». dar em locar;,o A FiaçSo e
•ce,.idos rie Goiana S A (FITFG) todo o acêrvo InduMrlal e lmo-

hiliório dn ComDanhia Industrial Fiação e Tecidos de Ooiana

do a Diretoria outorgada de pleno, podere. para discutir e^aceitar

nreco nrazo e condicóes inclusive pacto de preferência á com-

pra assinar o contrato resnectivo. ou qualquer outro in£l™JJente 
.

oue necessário se faça a dito fim,. Esclareceu o Sr.J^sldente

oue a vacância do cargo de Diretor Tesoureiro havia protelado a

colucüo norovada e oue preenchido como foi neste ato o cargo v«-

BO solicitava aos senhores acionista! aue se pronunciassem mais

úma ve" sAbre os tírmos d. proposta anteriormente aprovada^

Denols de discutida a matéria e submetida à votacSo, os ««"hores

acionistas manifestaram-se. na sua unanimidade, favoráveis à ra-

tificacão e confirmação da outor-- de nod-re. aos inretores rs

«Sociedade para dar em locacSo h FiaçSo e Tecidosi de .Goiana
FTTFG» t^Hn o acAr\'o indu«^rl*l * »mobn< » o a Ci...

ir RAÍZES DA CARTA TESTAMENTO

Em maio de «2. indo a Porto Alegre, conversei com o en-

I tão governador Brizola Naqueles dias. êle já iniciara a sua

| pregação política E eu. de volta, escrevi aqui. reproduzindo «1-

1 guns de seus pontos de vista, que éle reiniciara um diálogo cora

I o povo. interrompido de<;de a morte de Getúlio.

I Confronte. Antônio Balbino. as idéias de Brizola. nesta

1 campanha de reformas ou contra a espoliação, com os Últimos

I discursos de Vargas: os discursos de 53-54, por exemplo, ou mais

1 precisamente aquéle discurso de 53. se não me engano, em Belo

I Horizonte, no qual Me despertou, mais diretamente t» naçào pa-

1 r:i a luta contra a espoliação; discurso em que se encontram as

1 raízes tão vigorosas da Carta Testamento.
Sim. a Carta Testamento não é uma peça isolada, um do-

I cumento que foge à evolução das idéias e do método de Getulie
1 Vargas. Não A Carta é a ultima etapa da evolução do pensa-
i mento do chefe da Revolução de Outubro de 30 — uma página
1 em que éle marcou para a História uma posição lúcida e lrre-

I torquivel contra o imperialismo Esta posição é hoje a que de-

1 fende. sem ambigüidade desmoralizadora. o deputado Leonel

1 Brizola. desfraldando, da Tribuna da Câmara à praça publica.
1 uma bandeira que não se acomoda na simples moldura dc um

| quadro de saudade perene.

I Padre Melo: Ambiente Político

I Da Guanabara Está Envenenado
=

RIO, 28 (UH) — O ambiente político da Guanabara

I está envenenado — disse o padre Antônio Melo, na entre-

1 vista que concedeu à imprensa no "hall" do Hotel Ambas-

1 sador. acrescentando que veio para discutir oi problema»

1 nacionais com as autoridades, mas volta para o seu Muni-

1 cipio do Cabo, em Pernambuco, inteiramente decepcionado.

| Destacou o Padre Melo que apesar de o padrão de vida

I do povo pernambucano ser mais baixo que o 
^ 

dos Estados

I do sul. com problemas muito mais agudos, êsse povo se

f politizou com incrível rapidez, talvez por nada mais lhe

1 restar a não ser a defesa da própria vida.

ratifirado«s confirmados
Fiac5o e Tecidos de Goiana tcindo ri.

Igualmente todo. os demais térmos da 
^"'^lcia 

de \inte de

novembro de mil novecentos e sessenta e doi< (90.11

abltldo de vofar os acionistas Marcelo Mário Carneiro Le*o e Nel-

Albino P'.nentel por serem diretores da FiaçSo e Tecidoa de

o* (FlT^Gi Esfotarta a matéria da eonvocacflo e nflo

reorod«i7ida em seis
"in^bde?endo%ísl^ ^'nT 

AM'

^toTSr lWT Píí.ent.1* P-!^n.e 
* 
Ntl^Albln^men,.,

?òié A'b!nò Pimentel Filho. Marcelo Nel-
son Albino Pimentel "elo espólio de insé Albino Plment

vent-"-iante Adalcina Goncalvea Pimentel.
confere com . «Iglnal^MBWO 

rtMF.NTKL
r^RTIFlCO oue a pri^^ira via d^te documento o
0 K7".ivídaq 

,ob n. «U por dectsüo Ia Junta em

sessão rie hole Junta rnmerct»l do Fitado de

Pernambuco. 25 de abril de 19S3.

W % MOS
Diretor Secretário

CONDIÇÕES PARA RE-

1 FORMA — Quanto à reíor-

| ma agrária, que considera

a mais importante para o

1 caminho da emancipação

1 nacional, julga que o Con-

I gresso não deve votar leis

l que a estabeleçam, mas sim

| proporcionar condições para
I que ela seja possível, com

1 leis que permitam a libera-

1 (,ão d;is terras.

l — Minha opinião é que
as terras não usadas são de

k ueus e devem ser pagas ao
- 

preço que Deus vender —

i afirmou — Quando se fala

I em reforma agrária muitos

i se sentem ameaçados com a

1 abolição da propriedade
I privada e pasam a endeusar
' 

êste direito. Mas, a ameaça

consiste justamenfe 110 en-

deusamento da propriedade

privada. Será qile não per-
cebem — indagou — que

quanto maior for o numere

de proprietários de terras,

maior será o número de

pessoas a defender a pro-
priedade privada?

CONSELHO A AMIGOS
DE CL — Sôbre a emenda
constitucional para possibl-
litar a reforma agrária, e

que provocou o choque do

governador Cario* Lacerda

com a UDN, disse que a rea-

çiio está fazendo um "cava-

lo de batalha" em tòrno

disso e das pressões do po-
vo sôbre o Congresso. — É

pena — declarou o padre
Melo — que amigos do go-
\ernador da Guanabara não

procurem alertá-lo de como

a História registrará sua

trajetória política. É pena

que o deixem entregue a

idéias retrógradas, afasta-

das da realidade de ieu

tempo.

 
^

DEPUTADO MONTA 

"BARRICADA" 
PARA NÀO DEIXAR APARTAMENTO

\J a„. 
caboa e do que federaliia a Pollci» Militai

O ei deputado Dao.el Dipp (atual suplente do MTR gaúcho1 «"'l'-

trou no S.ipismo Tribunal Federal mandado de sefuraaça <oiiti»

Secretaria d. M«a d. limara Federal due "
•manu-f«iilitariw do aparUmento que lhe foi locado pela NO\ M Al , i.a

Superquadra 10i No «andado de ^gurança (que pela pnmeifa ve,

i^trado no Paia. «mdo d.^r.buído ao de^mbaraador Hanncnann

Guimaríeai o procurador do auplente de deputado tacha a_ t Amara doa

Deputado* de «rimara Jadiciiria" e «Turma J-eginlatua e pr. enl.

aaaenrar qae om aobrinba do eoplent* de deputado — sr. Mario ,1c Oli

reira Pinto — rontioaa ocupando o aparUmento at# que se cxtinua o

•ontrato de loracio. em jnnho próximo. Informado pela 4 Secretaria

ia Câmara de q«e todoe ou móveia do apartamento nenam postoa na ma.

w ocupante* do apartamento armara»-* até oa .lente,, moniamln n. In

bttricadaa naa Portaa^do ac*a». par. res.at.r -.le qualquer forma

a oualquer teatatiea d* deaocüiHçio que ÍAmc tentada sem mandado

indiciai. O* fimciooárw* da Cimara. (embora tive»em marcado o de-

n<>io* Dara aábado) co«ipareceram ao apartamento do ex deputado
* - —• *• a Mim. aa barricada® continuam armada* •» o ao-

em vigília, armado de revólver dentro da

FUVIO

TAVARES

fTáaierbipp.
brinho de Di

remdtncia.

PROMOÇOB8 — TMa* m m^ifieaçõe* aainadaa pelo preaidente

mm exercício Ranieri Maaailli relativamente a oficiai» «enerai» ]á e«ta-

vam prevÍFtaa pelo preaideato Joio Goolart. que nio teve tempo dr d»*?*

pachá-laa anteo de viajar para o Chile. Todoa oa decretoa na* Paataa

miKtareo. aaaiaadoa por Maaailli. já eotavam. incloaive, pronto* há uma

aemana, eram do conhecimento e tinham o "aim* do preaidente Goulart

AGÊNCIAS DO DCT — Duaa diretoriaa rejrionaia do D^partamen

to doe Correioa e Telégrafoo aerâo inataladaa no Interior d#* São Paulo

(presidente Prudente * São .loaé do Rio Preto• devendo, de inicio. **»r

ademai». oito cai*» de temateiroa. doia de a-c»«irca e .Ic^direto-

r,, Koi ,. único ai., específico, relativamente ao íunciouali.mo, de Mal-

zilli no* d iaa em que eatève no Planalto.

SARr.F.XTOS — Dizendo que o presidente Joio Goulart "foi traído

oelo DASP na elaboração da» tabela, de aumento", dirigente* do* Uu-

! ben de Sul.tenentes Suboficiaia «la Marinha vao ae dirigir ao Chefe

he* de Subtenente* c SuhofiCiaip da Marinha vio »e dirigir ao < 
|>c'e 

da

Nação, chi a «emana, para expor o que conaideram "uma flagrante dem-

eualdade de tratamento na ela««ificaçio do* niveu de «eu* vencimento*

O. dirigente, do* Clube, de Sargento, já elaboraram um extenao me-

morial ao Presidente da República, reivindicando uma revi.Io na* ta-

helas de aumento, na parte relativa aoa aeua vencimentoa Cia aargentoa

e auboficiai* salientam que 
"há detalhe, irregulare. c outro, incompre-

enaiveÍBw no aumento, em deaacôrdo. incluaive. com o próprio critério

augerido pelo Preaidente para confecçSo daa tabelaa. Nf^ae ponto, aa-

lientam oa aargentoe (que têm ocupado, durante todo o dia. oa correrto-

rea da Câmara doa Deputados e do Palácio do Planalto), reaide o que

Clarificam de "traição do IMSP ao eaplrito com que .lango determinara

f.wem elaborada, aa tabela." .lá entraram em contato com a chetia

do Gabinete Civil para entregar o memorial, peaaoalmente. ao Lhete da

V.in po<ler rapar-ae oa cabo* daa FArçaa Armadaa. O deputado Ra-

ieri atendendo apelo, que lhe foram dirigido* de todo* o.
(Preaidente fmdenie e 5ão -»oae fio Kio rreio' oevenno. «ie mino. «i > ieri m«-nuenno «in*- .

votada a veti>a de 200 miTh"»ea d# crurpiroa para i natal ação e funrion* ponto* do Paia vai. já amanhã ao rca*aumir a presidência «la (i amar.

XRtnu». A MMageai aeato omitido íot enviada ao Congreaao criando, i providenciar uigèntia oa tramitação do projeto neaao aentido, alem

„ue concede estabilidade aoa caboa e do que federalixa a Policia Militar

lo - 
o aenador paranaenae Amauri

lia,, 
'a^vação 

do proj^o que apre.en.ou. n..C.i— 
^

Vo, ial ,1o Senado, mandando incluir, entre aa falta. juniiicaTcia

prèvi.tai aa ron»lidaçlo da. l.ei, do Trabalho a licencaje ate 10 d,a.

ia mâea-ooeráriaa para o atendimento de doençaa de filhoa. ,

t ONTRABAVOO DF, MONAZITA - Admite-w que o coronel

Cairollií chefe de Policia e membro do Coptlhei Nacional dc Ki«r«ia

Nuclear teria chegado à conclusão de que o material contrabandeado do

Maranhão - tido como iWnita — ê realmente monanta. Entretanto,

a «ala de Imprcn.a do DVSP. ao me*mo tempo, informava que ° "'rio

da. ineentigaçõe. não permitia maiorea ewlareeimento* quanto a e.ta

¦KMaibilidade Segui» para a Praia de Cururupu. no Maranhio. o tec-

nico Sírgio Magcla. do CNF.S. que ertudari. "ia loco . o teor de radio-

atividade do material. . . ,
Por outro lado. confirmaram-** o* nome* de t»4* membro* da qua-

drilha: Salomio .lede. .Toio Batirta de Souxa Sena <reinc.dente no con-

trabando de areia^ e CriatAvio da Silva Dantaa. comandante do navio

-Ttiehana", cujo nome foi mudado para 
"Atlintico , durante a opera-

cão.

C \PIT\L DO BB — O Banco do Braail reenlreu elevar «eu capital,

de Cr» 1 MO 000 000.00. para Cr» 2 400.000 000.00. A reaolução foi pa

cifica, como haviamoa antecipado, tendo ainda a a««emblíia-f*ral eleva-

do de Cr» 200 000.00 para Cr» 400 000.00 o teto de financiamento* ao.

pequeno* agricultorc. proprietário* daa terra* que fie* 
próprioa 

ealti-

vam e de Cr» 100 000.00 para Cr* 280 000 00 ao* pequew* lavradore. nao

proprietário* O* *r* Victor l«ler * Keli.berto Martina Oarrido fo-

,am confirmado, na direção di. Carteira, do BB em nib.tituiçio ao.

,r« Alcide. FWre. Soare, e Fdnardo Catalio. A aiwmbléia adion o

preenchimento da Carteira de CrMito *"rleola da Zoaa Centro da Pai.,

<ia cuja direr<- — demitia a ar. Múcio Teixeira.

IHmillim»llllllllllllllllllllllllirillllllllllllllll1lllllllHlllimilTlllftm-—"" ..¦.¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦•¦¦¦mniiniiimMemmmtmuiniHiil

((AMARA DISCUTE AMANHÃ

AUMENTO DOS SERVIDORES

I RIO. 2X lUH) — O projeto de aumento de 40% aos servidores ci-

1 vis e militares da União j foi ?nlregue. à Mesa da Câmara, para
I discussão e recebimento de emendas aman *. A discussão do pro-

| jeto se prolongará por toda a semana.
s Parlamentares que forT .am ao lado do Comando dcs Servidorea
I Públicos, instalado nesta Capital, disseram que vão forçar o au-

mento geral na base de 70%, :om 4 mil cruzeiros saiano-tamuia

e 13.® mês.

PTB SENSÍVEL — Lideres do funcionalismo estiveram reuni-
dos, com parlamentares que 

- meordam com a dilatação dp aumento
de 40 para 70'c. conside -ndo-se a elevação do custo de vida. O re-
sultado da reunião foi levado ao deputado Bocayuva Cunha, líder

petebista, que se mostrou sensível às reivindicações dos servidores

VARIG INFORMA

Nova Loja de Passagem na Avenida

Guararapes N.° 120 e Telefones

k»  4"»>W

Chegadas t Partidas «a AvMas

(Das « às 34 a) 4-»»"

(Das 24 às tk) M1U

«a Passagems

UJaét^H

UJaO^H

U|ala^H

Laja dc Passagc

)

)

(Av*.
Cargas (

Cargas (Praia) ..

Cargas (B. Jesas)

4*19"

«4111

4"19M

4-1741

4-1375

EBi
El

FECI

IE

acero;

Di

VARIG INFORMA

Nova Loja de Passagem na Avenida

Guararapes N.° 120 e Telefones

Adatiaistrafda   4-lfll

WanMfta Chagadas a Parttdas da AvUtt

(Das « is 24 h) 4-»»«

(Das 24 is 4 h) Mill

Basarvas da Passagems 4-19U

jtmpwn   44111

Laja da Passagaas (Ava. «aararapas) .. .. fWJ

Laja da Passagaas — Cargas (Pataaa) .... 4•*¥*

Laja da Passagaas — Cargas (Praia) 4-1741

Laja da Passagaas — Cargas (B. Jasas) .. 4-1375



___________——— Mglna I

XjlTIM* 
HOHA Domingo, 28 de abril de 1983 ————

Jango 
Lidera Nova Frente Lalino-Americana 

Pela Autodeterminação Dos Povos

9Ê0 - atriltuirõrt «*«tlll ITS* «O- OritSOIIWO» ®iCÍO- 

ll SANTIAGO DO CHILE. !l (AFPIin - Ob- _ d"» P-;« / 
- ««• «"™ »r. 

U. po— -parar diaé.i- i

* Estrutura Agrária Injusta

O preftiilent* <l« Sosiadsd» Kur»l Bra«it«ira.

,lrrl«mclu, segundo informação «le um matutino

rí-J <f«ir * * ' DN, pelo bom de »eu» lideres,

admitem a limitação do direito de proprieda-

,le. Com isso. a« poria» estão al>erta» para o co-

O 
muniram . Na mMinu ora«ião em que o» sr«.

Herbert I.evy e Parheeo Chaves teriam feito de-

5 durações táo alarmantes para a Sociedade Rn-

ral Brasileira, embora afirmassem também que

^ on aeus dois partidos estão unidos e «não per-

^ mitirão a mudança da nossa política «iirária a-
^ mal eom a abolição do. direito de propriedade».

^ o «r. Arnaldo Ordeira teria garantido que o

^ P!*P, ou seja o partido que seria «social e pro-

gressista» é contrário à reforma da Constitui-

cio para modificar a forma de pagamento das

indeniitçõe» «lerorrmte» ila. de.apropriacõaa de

tprra. Mfpmo iMim • SHB ronclaiu que >e •»-

tá em fare de um> «sra»r emergência».
Rit aí! Todo mundo sabe que a reforma a-

grária é necessária. ^ todo mundo sabe tam-

bem que ela não é possível sem a reforma da

romlituiçío. feita e*pre.samente para defender e

protelar e naranllr a atuul Mtnitura aBririu. *ul>e o

{„,ln mundo Só nio o «abem •>« latifundiário! e oi

te.taa-de-ferro. F. aqui renide o |ieri».i. Não

tanto o perigo de nío ier feita a reforma aurária.

\ ia poderá ser adiada. O perigo está nat possibiÜ-

d ide dela ter feita «de qualquer jeito». Poderia fi-

nalmente ser total isto que nós não desejamos, por-

<jne oit» é qualquer reforma que importa. ma« uma

reforma que traduea um maior respeito ao direito

Ar todo» ao uio do» lien» materiai». que é anterior.

universal e mais fundamental do que e direito de

propriedade, segundo ensina Pio XII, sem ,°
direito de propriedade, que. os quem o têh» ilimi-

tado, julgam sua limitação vir a ser um abrir as

portas para o comunismo.
Pode haver (existem com certeta) proprietários

que não aeeitam a te»e do prealdente da SRB. Ha

mm eerteaa of que. de maior sensibilidade aoeial

mais inteligentes, se dão conta de que ilea nio P°"

dem ser solidários por mais tempo da 
^ 

injustiça que

• ¦unifica a atual eitrutura «f rária. Nó» no»

conta de quanto. ape»ar diwo, lhe» -eja dtlieil di-

/er claramente que sio estão de acordo com a SKtt.

Poderia até parecer nnia traição à clatae» que al-

guns já chamam de «classe oprimida».

Ape.ar de tudo. i nerewário que êle« »e demoli-

darizem. Que fie» eo«vençam o» que preeiiam e um

direito a que uma verdadeira reforma agraria seja

feita, de que estão dispostos a reconhecer que a pro-

priedade - a aua propriedade 
— têm, de ler uma

função .oeial, e que. portanto, não P"""*™ Jl"" 
*

direito de propriedade ieja abioluto e ilimitado.

Noa conheremo» muito, proprietário» que a«o

cristãos — não porque tenham a imagem do Cora-

ção de Je.ua na parede, ma», porqie amam ainre-

ramente a Je.u. Cri.to e o reconhecem em «qnal-

quer um dê«te» pequenino»» 
- e que portanto tem

uma terrível mi»«o: a de faier com qne nrn t«at«-

mnnho de juatiça e de pobrera «eja dado Ia onde

fie tem de ser necessariamente heróico, tato e. no

meio dos ricos, aot quais a Escritura Sagrada adver-

te de que «íle» não deicerio para o inferno acom-

p.inhados de «nas riquezas*.

* Posse Comum da Terra

Ape.ar de S. Ba.ilio, de S. Cregório de Niaaa, de Slo. Ambio«.o ..

nó» .omoa pelo direito de propriedade. f.l« ai. Doutore, da Igreja,

é.to é, reconhecido» e proclamado» oficialmente como me«tr*. qualifica-

dos na interpretação e proposição dos ensinamento* de N. Senhor Je-

»„S Cristo. Mesmo assim não nos importa muito que Mo. Ambrosio te-

„ha e.crito que: «O Senhor qui. que a terra fô.»e posse comum de to-

dns o. homens e que seu» produtx.» Iômmh para todo. f n avnrtta qiie

ín2 nn%rpr o dirrito <lr propriedade». Sto. Aml.ró.io no. perdoe que no.

vamos discordar dêle. Da mesma forma que discordamos dos que arbam

nue a propriaríu privada de unia porção doa lien» da terra con.tituiu

o pecado original, rair. e causa de todo» os males individual» e «o, tais.

raia e comêço de tôda alienação. Nó. não vem»» claramente porque a

propriedade privada estabelece por

çào inantêntica entre os indivíduos.

somo» portanto a favor do

direito de propriedade E o

somo» de tal forma e eom tal

fervor — mesmo que não te-

nliamos nenhuma propriedade
privada a defender! — que
entendemos èste direito como

um direito universal Como

um direito de todos os ho-

meus. Como um direito de ca-

cia homem particular. Vemos

no exercício concreto deste di-

rtito um suporte material ne-

ressário ao exercício da li-

Berdade espiritual da pessoa

Quando, portanto, defend''-

mos o direito de propriedade
estamos pensando sobretudo

no direito dos que não suo

ainda proprietários. Dos que

já sâo escravos, ou fàcilmente

poderão vir a sé-lo. porque lhes

falta a base material necessa-

ria para o exercício de sua

liberdade.
Neste momento nós nos aa-

mos conta de que se encontra

si mesma, materialmente, u i media-

em no.ssa frente terríveis

adversários do direito de pro-

priedade: são Mes os defenso-

res do -privilegio da proprie-
dade privada". São aquiles

que dizendo defender o direi-

to de propriedade privada —

para o que citam a Rerum No-

varum e a Mater et Magistra
— o que pretendem na reali-

dade é salvar o atual rejlme

de propriedade privada.
Ora. este regime precisa ser

mudado porque êle é injusto e

discriminatório. Já Pio XI di-

zia que 
"como qualquer outra

instituição social, o regime de

propriedade não è absoluta-

mente imutável, e disto a his-

tória (¦ testemunha*. E não

se venha argumentar dlsendo

que desta forma se teria de

dividir a riqueza existente en-

tre milhões de candidatos, o

que nada mais significaria do

que a destruição de tòda poa-
sibilidade de produção de no-

vas riquezas, e por eonseguln-

te. o estabelecimento de u'a

miséria maior do que a exis

tente atualmente. Com efeito

o que »e pode e se precisa fa-

zer è com que o desenvolvi-
mento econômico se faça de

modo que os titulos dos bens

reinvestidos e das novas ri-

quezas produzidas se distri-

büam cada vez mais entre to

dos aquéles que concorrem pa-
ra iste desenvolvimento. Por

que será que os financiamen
tos feitos às indústrias priva
das não o são feitos às comu

nidades de trabalho destas
mesmas indústrias? Por que
será que o lucro que é reinves-

tido não passa a ser proprie

dade da comunidade de tra-

balho que ajudou a produzi-lo?

Nó» nio vamo» além de uma indieaçlo das exi,ênc.aa morai, de

redime qualquer de propriedade. Compete todavia, ao. teemeoa • lesia.

íadòrea encontrar a mineira concreta d. faaer «ler "

na., nó. percebemos que uma »olut.o e possível e até

seria o caminho. O que nó. nio podemo. e querer defender, com a

bertura d. Doutrina Social da litr.j., um rejime de propriedade que

«poliativo e radicalmente contrário ao. verdadeiro, d'"'»»* dl

E terminamos pensando que a SUDENE poderia ter dado um «»-

tido muito mais social ao célebre artigo 34.

SANTIAGO DO CHILE. !í (AFPUH> — Ob-

•ervadora* diplomáticos estimam que uma nova

frente política internacional começou a »• formar

na América l.atinu. em conseqüência da recente

visita ao Chile, do presidente João (.oulart. Os

entendidos acreditam que esté em marcha uma

aliança cujo objetivo imediato visa, por um la-

do, a auto-detenninaçâo dos povos e, por wutro,

• integração econômica continental.
FRENTE — A frente, sob o aspecto teoará-

fico, inicia-se no México, atravessa o Brasil e

continua até chegar ao C.hile. Esta hipótese sur-

giu logo depois de te analisar discursos e decla-

rações formuladas pelo governante brasileiro e

pe'o Presidente chileno, Jorge Aleswandri e, mais

que isso, da análise da declaração conjunta, fir-

niada por ambof os chefe* de F.stado.
OBJfcTIVO — A pergunta que surge de ime-

d ia to. «*m relação à essa «nova frente latino-ame-

ricana» é, qual seria o objetivo de tal aliança.

A resposta, dada pelos observadores políticos,
apresenta dois objetivos imediatos: no externo, a

política internacional independente, que defende

auto-determinaçáo dos povos e a oáo interven

çio a, no interno, a procura de meios dinámieos

e eficaies, para tornar realidade a iutegraçio e-

conômica continental.
ALAM- — \ ale ressaltar que. na dedaraçlo

subscrita em Santiago, pelos mandatários do < bi-

le e do Brasil, afirma-se como necessário, a apoio

político à Associação latino-americana de Co-

mércio Livre. Ess«, precisamente, i a mesas»» tese

defendida pelo Brasil e pelo t.hile. Sea apoio

traduc-se, de imediato, na formação de uma co-

missão especial que procurará complementar, rà-

pidamente. as indústrias automobilística» de am-

bos os países.
COMÉRCIO — A integração da indústria de

automóveis ocorrerá através de franquias adua-

neiras e tarifária», para facilitar e dinamitar os

intercâmbios de peças de veículoa ou. na fonua-

ção de sociedades mistas chileno-brasiieiras. para
financiar a instalação de indústrias «apecialiia*

das.
DINAMISMO — Finalmente, a declaração «r-

mada pelos presidentes Goulart e Alessandri, con-

,EuM

rede atribuições executivas organismos nacio

n.is de ALALC, para qu. ponaaa operar dinami-

caniente
ADESÃO — Buenos Aires. 21 < AFP-LIH> — 

|
O Covêrno argentino deu sua adesão aa projeto 

-

de reunião do« nove chanceleres do» paisee i»te-

grantes da área latino-americana de comercie li-

vre (AI MC >. sugerido pelo presidente Joio Co-

lart, era sua»- rerente* visitas a Santiago

tevidéu. |
IMPORTÂNCIA — O chancclec ac|cuti»o. |

Carlos Munii. consultado sobre a sugestão do

João Goulart, no sentido de qne os nove chan

celeree deveriam reunir-se. com o fim de fortifi-

car, politicamente, essa organização

„ . . , , . ..  poderá manter na prisáo —
«CMaidero.a uma iniciativa dc muna impor- 

forem detidas, du-
táncia e sinto, amplamente as preocupaçoe. et- nntc 

M dl]M. A|nda que » ref,.
pressadas pelo Presidente do Brasil, para forta- 

trnha que #r aprov»da
lecer o funcionamento da ALALC. O l.overno . 

Sen»do. antes de voltar à
argentino e«ta dispoaw a prmtar a manau cota- 

( ^marB acredita-»» que entra
boração e a participar de qualquer iniciativa pa- *

ra atingir os fins indicados*.

H.V. i ? FODtRES
! JOANESBURGO — A C ama-

ra dos Deputados da África do

Sul votou a lei qur atribui po-
dêrea discricionário* a Justiça,

li(i_ j na luta contra a subversão e o

,.„.i ,i., í terrorismo K.ntre outra» dispo-
regional, d.»- # ^ prf^ qoe , PoUcia

r\

* Hobel da Paz Para o Papa

A Uni&o Nacional do* Katadantes acaba

de lançar • candidatura do Santo Padre Jo&o

XXIII ao Prêmio Nobel da Paz, para reco-

nhecimento universal de quanto êste Ponti-

fice tem leito pela causa da paz, nio somen-

te solicitando, com todo o empenho de sua

autoridade espiritual, o desarmamento har-

monloso e racional das grandes potências,

ma* sobretudo, se empenhando a fundo na

criação de um clima de maior confiança entre

os diferentes povos e as diversas raças. O

exemplo dado pelo Pontífice, reunindo em

Roma, em Concilio, os Bispos dae mais di-

«¦rsas regiões e culturas, admitindo e mes-

mo insistindo na participação de repreeentan-

tes de outras religiões, constitui uma prova

da sua confiança no homem, e significa uma

amostra do que pode ser a convivência na

paz de homens muitas vêzes diferentes se-

Kundo a sua cultura e mentalidade.

Sem dúvida alguma há hoje um valor qu»

como tal é tido por todos os povos, e per-

mite justamente um entendimento e eafôrço

comum: êste valor é a paz. Pode-se dizer

com tôda certeza qus a querem americanos

I « russos ocidentais e orientais. Para além

de tddae as divergíncias e variedade de ín-

lerêases, todo® pareeam estar de acôrdo em

admitir qu« «nâo há mais alternativa para

a paz», como o declarou faz alguns anos o

presidente Eisenhower. E com outras palavras,

é a mesma coisa que sem sessar o tem repe-

tido o sr. Kruschev. Aos poui-oe n.is senti-

mos que as desconfiança» mútua» sôbre a

sinceridade do desejo de paz tendem a dimi-

nuir Os tempos parecem portanto maduro»

para que se possa tornar efetivo o *proje-

to de paz» que é a velha a^piraçio da hu-

manidade.
Foi isto que sentiram claramente os UI-

timos Pontífices, a partir sobretudo de Ben-

to XV cujo esfôrço de paz lhe mereceu uma

estátua na Capital da Turquia e um monu-

mento na cidade do Cairo. Quem sabe um

pouco de história reconhece fàcilmente que

a Sociedade da» Nações e posteriormente a

ONU muito devem às idéias, realmente pio-

neiras, do3 último» Pontífice» romanos.

Numa ação multiforme, o Papa atual

vem lutando para que as base» de uma ver-

dadeira convivência pacifica sejam lançada»

ou solidificada». Finalmente a aua mai» r«-

cente Carta, dirigida, inusitadamente, a to-

dos os homen» de boa vontade, cristào» ou

n&o-crietàos, i mai» do que um apêlo »ole-

ne, a indica çào de um roteiro seguro que a

consciência moral da humanidade obriga a

considerar e seguir. Ninguém ousou ainda

acusar o Papa de estar obedecendo a interês-

ses do mundo ocidental ou do mundo capita-

lista. A sua Carta «Paz na Terra» teve a

acolhida mai» universal que jamal» teve um

documento pontifício.
É desta forma justo e louvável tenha a

UNE proposto o nome do Santo Padre para

o Prêmio Nobel da Paz. Isto também é mais

um serviço que a própria LTNE está preí»-

tando à causa unlverial da paz.

(MM
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Um bom serviço de eletricidade

requer constante vigilancia e

cuidadosa manutenção

«A PERNAMBUCO TRAMWAYS & POWER COMPANY, UMITED" - (SOB

inufKKTRACK) J1JDICIVL) comunica ao» aeus consumidores que, de acordo

a

•era interrompido o fornecimento de energia elétrtca, com o fim de tratai

•ervaçâo e melhoramento de suas rédea de distribuição.

ENTRE 5 00 • 11.00 HORAS

Estrada da Imbirlbeira — A*. JordSo e adjacência».

ENTRE *.00 e 9 00 HORAS

Rua do Bruna — Cais do Apoio — Rua da» Flôre» — Rua

Praça Artur Oscar - Rua do Sol - Rua Sto Pwcuico - Rua Prei Caneca Rua

São Jorg-í — Rua da Concórdia — Rua Camboa do Carmo.

Araaldo Rodr»«#s Barbalh»
Administrador Judicial.

IMPRENSA REVELA:

OPERÁRIO CUBANO

FOI HORTO (19(1)

EM GUAMANAM01

WASHINGTON. 28 (AFP-

UH1 — Um crime cometido

na Base Naval de Guanta-

namo (Cuba), em 1961. cujo

autor foi o oficial do Exér-

cito norte-americano, Ar-

thur J. Jackson — condeco-

rado pelo próprio presiden-
te Truman. em 1944, pelo
seu heroísmo, durante a II

Guerra Mundial — fo» 
">n-

tem denunciado por Jaca

Anderson, no artigo do jor-
nalista, Drew Pearson.

AGENTE — A vitima —

que morreu numa noite do

outono de 1961 — foi o ope-

rário cubano Ruben 'jopez,

que — segundo Anderson
era na realidade, um nfcen-

te de Fidel Castro. O rapl-

t&c Jackson. encontrava-sc.
ao que parece, na situaçao

de legitima defesa, porém,

para nfio suscitar incidente»,
combinou com vários cama-

radas seus e soldados, o de-

saparecimenlo imediato 4o

cadáver.
BAIXA — Não obstante, o

Incidente chegou aos ouvi-

dos as autoridades de

Guantanamo. Assim, o capl-

tfto Jackson e um tenente

que o ajudou, foram licen-

ciados, com a ordem de na-

da revelarem sôbre o ocor

rido. As revelações de

derson foram publicadas, on-

tem, na primeira página dos

Jomai».

FIDEl E KRUSCHEV JUNTOS EM MOSCOU NO 1* DE MAIO

MOSCOU. 28 (AF1'-UH> — O Primeiro ministro Nikiu Krwcher

loa. ontem, pelo leleione tom Fidel C.a.lro que aa encontra, todavia, em

Murmanak, anunciou a rádio de Moícou, em emi*»áo espacial. Castro ex-

preasou ao chefe do Governo soviético sua «emoção» ao encontrar-** na

1'niâo Soviética. Kruschev declarou por sua parte: «Moscou o espera, ca-

marada Kidel Caatro. Oa moscovita, preparam uma recepção entu.iá.tica».

Anteriormente, \nastas Mikoyan. primeiro vice-presidente do C onselho da

URSS, informara Kruschev da chegada, a Murmanak, do líder cubano.

i.nde vive • que chega sempre
aos mala imprevistos lugares, -m

momentos em que nâo é espe.
ra**o. Sem dar caráter formal a

isso, nos meios autorizados in.
dice.se que o 

"premier" cubano
regressará, diretamente, 1a
URSS a Cuba.

VISITA — Fidel Castro visi.

tou a-v mais modernas instala-

côes militares soviéticas duran.

te as poucas horas que passou
em Murmansk, antas de partir

para Moscou. Esta cidade abri-

ga em sua base naval, o famo-

50 
"quebra-gêlos" nuclear 

"Le.

nin", como também vários sub-

marinos nucleares dotados de

foguetes idênticos ao 
"Polaris"

norte-americano. Isto explicaria,

secundo os observadores, a pre.
sença do almirante Serge Gort-

chov, comandante-em.chefe da

Marinha de Guerra, entre a de.

legação que recebeu Castro em

Murmansk.

RKCEPCAO — Será organiza-

do. provávelmente, amanhã ou

depois um grande comício em

homenagem a Fidel. O 1." de

maio encontrará Castro ao lado

de Kruschev, na tribuna oficial,

para assistir o desfile militar e

a grande parada popular. É pro-
vável que, depois das festas do
"Dia do Trabalhador", Fidel

Castro realize uma viagem por
várias cidades soviéticas.

SURPRESA — Havana, 28

(AFP-UH) — "Fidel Castro en.

contra-se em Moscou". 
"A notí-

cia — difundida pela 
"rádio re

belde" na noite de sextafeira —

surpreendeu todo o mundo, já

que ninguém sabia da viagem

do Primeiro Ministro, salvo _

meios fechados da Embaixada

soviética, organizadores da via-

gem A surprêsa nas esfera di-

plomáticas de Havana, nada tl-
nha de fingido

A surprêsa foi tanto maior

pois, na noite anterior. Castro
falara aos estudantes em uma
visita imprevista à Universidade
e, mais tarde, ainda, deu entre,
vistas aôbre o 1° de maio e a
respeito do discurso que pronun
ciaria ao fim da "Festa do Tra.
balho".

NAO í FESTA" — Se mui-
tas pessoas se sentem entusias-
madas, ante a perspectiva dc
ver o "líder máximo na pró-
pria Praça Vermelha, de Mos.
cou. presenciando o desfile do
1° de maio. outras estimam oue
" 
uma grande festa sem Fidel,

n/io é uma verdadeira festa".
"Ficar Raul (Irmão de Fideli
náo ba.st.a. Felizmente, ficou o

Che" (Guevara >" di?em -ais

pessoas na:, ruas de Havana.

MISTÉRIO — No que se re

fere ao mistério que envolve as

idas e vindas de Castro, é um

fato efetivo que ninguém sabe

PREPARATIVOS — O 10 de
maio será comemorado como

sempre, com desfiles, concursos,
orquestras, 

"cháchá.chá". etc. A
cidade está sendo coberta de
bandeiras e cartazes, enquanto
caminhões com operários, desfi
Iam pelas ruas, convidando o po-
vo a participar dos festejos 1o

Dia do Trabalho e, en* particu.
lar, do grande desfile.

ATRAC AO — Existe um mo-

dílo 
"standard" 

para o cortéjo

que vai e vem: á frente, uma
caminhoneta com potentes alto

falantes que difundem marchas,
a "Internacional" e música po-

pular. Logo depois, vêm carn
nhòes abarrotados de Hibllosa
multidão que acompanha a mú- }
sica com ruidosos 

"bongós". ís-

tes desfile» conseguem grande é-

xito, em parle, pela fantasia

que inspira. Um déles apresen.
tnva foguetes em papelão, sôbre

os quais jovens i formosas em

trajos leves — está fazendo ca-

lor em Havana — agitava ban-

deirolas. convidando os trabu

Ihadores a se empregarem

máximo.

- em vigor dentro dr pouco* fitas.
1 

ir PK0P0STAS
NOVA DELHT

— "Os 
pontos

dt; vista Indu e
chinês sôbre as

propostas d a
Conferência de
Colombo se a-

p r o x i m a -

ram, porém,
náo é certo que
a China esteja
disposta a acei-

tar as propôs-
| ta--" — declarou o Primeiro mi-

I nlstro, Jawaharlal Nehru (fo-

I toi. a respeito das conversações

1 que manteve com o presidente
I do Conselho Executivo da RAV.

I Ali Sabrl.

^¦¦¦1

! ir PSÊSO
? BARCELONA • Por 

"insul-

tos ao Chefe de Estado fran-
I cês'*, foi preso pela Policia de*-

1 ta cidade, o cidadão francês

1 George Werrlev que. completa-

1 mente embriagado, proferia gri-

| tos ofensivos à pessoa do «ene-

I ral l>e Gaulle. em uma das mas

I centrais de Barcelona

FERIADO — No 1* de maio. tudo estará fechado. Cada

ir ULTIMATO

í BAGDA — Vm memorando

1 contendo a* reivindicações fur
i das foi remetido ao Govêrno dv>

I Iraque pelo representante d.i
l dirigente. Mustafa el Barazanl

1 e chefe cia delegação curd-i. em

1 Bagdá Tal memorando que a-

! caba de ser publicado, revela

1 que as exigências primitivas d"'

I rurdos foram ampliadas ante s

1Q | perspectiva da Incorporaçft- do

1 Iraque á uma federação nrabe.

A entrega dêste documento, a-

suspensAo das negocia-

presente me lonas a» pano», cm i.»..a, • .
ao encontro marcado, poia oa carlaz" pregado! anteontem, ainda anunciao

«No nrimeiro de maio, todos com lidei na Praça da Revolução».«No primeiro de maio, todos com

HSS5.N

SEM 
EM

rtninuu — i.- «•«= —i ———• poderá entre as duas partes, tem

deverá encontrar-se com seus camaradas nos locais designados, para par- 
| ^ femft ^e ultimato ao Govè^n^

ticipar das diversas munifeMações programada», ao termino das quais, a voa 
| lrRqujano

de Fidel «erá ouvida, deide Moacou. Aaiim, Fidel — cujo retrato «ata 
, lurr

presente me tòdas as parte», em companhia de Lenine — estara «presaoteí» 5 ^ INDESLJA W tL
s 

PRAGA — O Embaixador ds

Argentina, nesta capital. José

Modoro Delfino. f«l considerado
I "peraona non frata" e *e lhe

i pedia que abandonasse a Che-

I eoslováquia, dentro de cinco

I dias.

I ir ENTREVISTA

I MOSCOU — Divid Morse dV

I retor geral da Organização In-

I ternaclonal do Trabalho, que se
? encontra atualmente em Mos-

I COU, foi recebido, ontem. p> r

I Alexei Kossyguln. primeiro vi-

I ce-presidente do Conselho da

| Uni&o Soviética, com quem
I manteve cordial entrevista, a-

I nunciou a agência 
"TasS"

! ir PROCESSO

ARGEL — O autor do atenta-

. do cometido no dia 11 último,

I contra Mohamed Kemistl. Mi-

1 nlstro argelino das Relações V.x-

I trriores. compareceu, ontem.
5 ante o Jui». de Instrução Tra-

I ta-«e de Mohamed Zennadi, jor-

1 nallata profissional, de 24 ano*.

iIlHIMHIMHIMIHIiailIlHIMHIIHIIHWIMIIHHIHHIIIIIIMMIIIMIItHIIHMÍ
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ir EXPLOSÃO

, KOCKET CENTER (Virnt-

I nla Ocidental) — Hei pessoa»' 
saíram feridas e outras qua-

3 tro estão desaparecidas, em

I eonsequêncla de *ma eiplosào

I ocorrida em um edifício deata

cidade. O prédio pertencente

i Marinha, que era utillsado

para pesquisas química», fico»

completamente destruído. Não

foi revelada a causa da

plosào.

ir RACISMO

ATLANTA (Geériíiai O

Ministro norte-americano da

justiça. Robert Kennedy. nr ¦<-

seguia. o n-

I tem, sim via-

| gem pelo sul
>dos Estados

| Unidos Em
í discurso que

| p r o n u n-
ciou nesta
cidade. con-

I vidou os mo-

| deradoc de to-
I do o pnis a

I condenar os

e x t r e-
miamos dc ambos os lados. 110

I conflito racial Depois de elo-

itiar os progreaaos veriíicadi*
na G«irnia. na snlu.-âo do pro-
blema. declarou: -Vira o dia

em que o Mlsslssippi chegara

ao mrsmo ponto en' que sa

encontra, hoje, a Q€ór<latt.

I ir FINANÇAS

VARSÓVIA — Uma r»«nlk

de peritos, entre oa quais fl-

Ktiraram os Ministro* és Fa«

tenda da Cheooslováqula. Buli

«ária Alemanha Oriental. Po*

lònla. Hungria. Mongólia. Ra-
manta « llnlào Sovletlea. te-

v® lufar nesta ddade. dc 24

a 17 do corrente. Foram esta-

dados os problema* do seums-

Io da bcneficioa • «aa dhriiia

aoatm como do flnaatrlaaten*
to dac inversõea.

irBMUOA
MADRI — Um totoí de 1#

mortes oomprovadaa. ws 3»
enfermo* no hospital, mt«

lliarea d* litros de álcool apre- •

endidos em 14 províncias es*

panholaa e oito industriais ga-
lego* entre aa grade* * o ba-
lanço geral do caso da -bebi»

da que mata*, vendida so*

bretudo na O alicia, «ob a lor-
ma de licores ou aperitivo*

O "licor de café" foi, ao qne
parece, o mais violento de to-
do*. Por outro lado, foram de-
terminadas varia* exumaçòe*
na* cidades de La Coruna •
Orenae. onde numerosas pes-
soas morreram, no* mese* de
fevereiro e março em clrcuns-
tftrclas singulares
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SIDERÚRGICA AÇONORTE S.A.

AUMENTO DE CAPITAL

Ata da Assembléia Gerei Extraordiná
«H

Aos vinte dias do mÓB de Maiço dt TÚJ novecentos e ses

senta e três. as dezesseis horae, na sé<ie cocial à Rua Alvares

Cabral n.° 100. 3." andar, "esta cidade do Recife, realizou-se em

primeira convocaçao a Assembléia Gorai Extraordinária da SI-

DKHüHOlCA AÇONORTE S. A . com a presença de associados
representando mais de Io' çot, do iapilal scxial com direito
a voto, conforme se verfica do livro de Presença, a fls 17 <de-

z.esaetei. A-nsumiu a presidência da assembléia, na forma dos
estaitutos, o diretor presidente da sociedade. que convidou para
secretário o acionista Manuel Joaquim Meireles Constituída,
a^sim, a Mesa. o presidente Aclarou instalados os trabalhos da
assembléia geral extraordinária, que foi regularmente convocada

por anúncios publicados n Diário Oficial do Estado, no Diário
de Pernambuco e Tornai do Jommércio, desta cidade, nos dias
dois. três • cinco do mês d# Março de *nil íovecentoe e sessenta
e três, anúncio que é do seguinte teor' SIDERÚRGICA AÇO-
NORTE S. A — Assembléia Geral Extraordinária — la Con-
vocação — Picam eonvidados os acionistas da SIDERÚRGICA
AÇONORTE S. A. para se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária. no escritório da sociedade, k Rua Alvares Cabral n°
100, 3.° andar, lesta cidade, no lia 30 de março vindouro, às
dezesseis horas, para o fim de deliberarem sóbre o aumento de
capital social, de acordo com a proposta da Diretoria e parece-
re« do Conselho Fiscal e Conselho Consultivo, reforma de esta-
tutos e eleição de Diretores, e tratar de assuntos correlatos Re-
cife, 2 de março de '963 — a) Miguel Vita — Residente. Com a
l>aiavra, disse o >resideute que, :onfomie onsta do anúncio de
convocação, a Diretoria havia elaborado proposta para aumento
do capital social, . qual. aprovada pelo Conselho Fiscal e pelo
Jonselho Consultivo, é submetida à deliberaçá< desta assem-
bleia. O presidente fêz uma longa exposição sobre a necessidade
de recursos financeiros sempre crescente pari desenvolvimento
dos negócios sociais, relembrando os sucessivos aumentos de ca-
pitai já aprovados e detalhando as medidas adotadas para subs-
criçào e integralização desses aumentos Ordenou então ao se-
cretário que procedesse a leitura da proposta e dos pareceres do
Conselho Fiscal e do Conselho Consultivo, o que foi feito, sendo

seguinte o teor desses documentos: — Proposta da Diretoria
- »Em dez de outubro do uno de mil novecentos e sessenta, foi
autorizado, pela Assembleia Geral, o aumento do capital social,
elevado de 220 para .'120 milhões de cruzeiros O aumento en-
tão autorizado foi integralmente subscrito, conforme verificara
a Assembléia Geral Extraordinária de 12 de abril de 1962, e es-
tá sendo ultimada a sua integralização Não escapa certamente,
aos Senhores Conselheiros, qi,t o processo inflacionário que a-
vassala o pais vem agravando, xtremamente, as condições com
que a Açonorte prossegue no programa de instalação de seu
parque industrial, afetando, de maneira notória, o custo dos in-
vestimentos que -ealiza para a ir rntagem da segunda etapa O
capital subscri destinou-se, quase por inteiro, ao completamen-
to da primeira etapa que, felizmente, já entrou em produção
desde outubro de 1962, embora ainda em caráter por assim dl-
zer, experimental A necessidade de completar definitivamente
as instalações da primeira etapa e acudir ás solicitações da se-
glinda, cuja entrada em produção está prevista para março ou
abril do corrente ano. levou a Diretbria a concluir operações de
tinancianu -to a longo prazo, autorizadas, aliás, pelos dignos
Conselhos Fiscal e Consultivo A atual situação financeira da
eniprésa pode ser perfeitamente apreciada no Balanço Geral de
1%2 que ja deixou um saldo à disposição da Assembléia Geral.
Verifica-se ainda, no referido Balanço, que o valor do patrimô-
mo da Açonorte ultrapassa, de maneira sensível, o do capital so-
ciai, impondo-se. portanto. rea justamente» deste capital à-
quele patrimônio Eis porque a Diretoria, resta oportunidade,
submete aos dignos Conselheiros a proposta de ser elevado o
capital social para ^0 milhões de cruzeiros (Cri 520 000 000.00»,
mediante o lançamento, à subscrição, de duzentos milhões de
cruzeiros (Ci"$ 200.000. i >00.00), representado por duzentas nil
ações ordinárii.do valor nominal de um mil cruzeiros <Cr$
1.000.00) cada uma. Como condições par», subscrição do aumento,
propõe a Diretoria: a> pagamento de 50'r no ato da subscrição;
b» os restantes 50^é em chamadas que não deverão ultrapassar
de cinco, sendo que a ultima não ultrapassara o prazo máximo
de cinco meses a contar da data da Assembléia Geral que auto-
rizar o aumento ora proposto. Certa d atenção qu • os dignos
Conselheiros darão " esta proposta que visa, sobretudo, consoli-
dar, cada vez mais a estrutura econômico-financeira da Açonor-
te. Diretoria aguarda o Pare- r dos Conselhos Consultivo e
Fiscal. Recife. 1.° de março de 1963 <a) Miguel Vita, Presiden-
te; José Ramada, Dir Cuparintendente, \myr Borges Fortes, Dir.
Administrativo; Manoel Parmémo da Silva, Dir, Técnico e An-
tõnio Maria de Carvalho Lages. Dir. Comercial» — Parecer do
Conselho Fiscal: Os membros do Conselho Fiscal da SIDERÚR-
G1CA AÇONORTE S. A., reunidos em sessão especialmente con-
vacada na forma dos estatutos, tomou conhecimento da proposta
apresentada pela Diretoria da mesma Siderúrgica pwa que seja
aumentado o capital social mediante o lançamento de 200 mil
ações ordinárias do valor d» CrJ 1.000,00 cada uma, num total de
200 milhões dc cruzeiros e ficando o capital elevado para 520 mi-
lhoes de cruMiroa (CrJ 520.000.000,00). Examinadas atentamen-
te as raiõeR apresentadas pela Diretoria e consideradas as con-
diçõsB atuais da conjuntura econômico-financeira do pais. jul-
ga o Conselho perfeitamente justas as referidas rar a e acon-
solha vai O «Manto proposto • nas condições especificadas na
proposta, tudo oondizente com os interéssts da empréoa e, assim f
de sa« PARECER FAVORAVEL. tecife, 3 de março de 1%3. E
nada mais havendo a tratar, foi encerrada esta sessão e mandada
lavrar esta ata que vai por odos assinada. Recife, 3 de março de 1963.
'aí Oscar Amorun res.; Eugênio de Paiva Samico e Rober-
to Egydio de Azevedo. — Parecer do Conselho Consultivo: Os
membros do Conselho Consultivo da SIDERÚRGICA AÇONOR-
TE S. A., reunidos em seasáo regularmente convocada na forma
dos estatutos, paragrafo único do art. 31.°, examinaram atenta-
mente a proposta apresentada pela Diretoria no sentido de ser
elevado o capital wial 330 para 520 mi'hões de cruzeiros,
mediante o lançamento de 200 000 idiusntaa mil) ações ordina-
rias do valor de Crr 1.000,00 «um mil cruzeiros) cada uma. O
C.onsetao, por unanimidade, dá seu parecer favorável, ficando a
Diretoria autorizada a estabelecer as condições de integralização
do aumento autorizado constante da mesma proposta Recife, 8de março Ue 963. E, como nada mais houvesse a tratar, o Presi-
dente suspe teu a sessão paira que fôsse lavrada esta ata que.

I ueP®|> 
'ida e achada conforme vai por +odos ser assinada.

| Recife. 8 de março de 1963 (al Toa* Lopes Martins da Cunha —
; Presidente: Romeu de ^ouza Barro* — Secretário; Isnar.I d. Sou-
j za Leão Castro e Sliva: Affonso de Albuquerque; José Paul*

i AUmonda; Agostinho Ferreira da Silva; Albino Gonçalves de A-
zevedo; Antonio Lacerda Galvão e Alfredo Antônio d. Carvalho
Lages. Terminada leitura. itrou em discussão a proposta.¦ uns debate <¦ • lari-cimentos prestado» pelas diretores

PARA CRS 520.000.000,00

ria Realize'a em 20 de Março de 1963

presentes, o acionista Affonso de Albuquerque errragens S A

propos que constasse da ata a explicitaçao de que o aumento de
capital seria representado por duzentas mil <200 000) ^ ações or-
üinarias. nomina*«vas ou ao portador à escolha do acionista, do

valor nominal de CrS 1 000 • > 'hum mil cruzeirosi cada uma.
Propôs ainda o 'íesmo acionista que se alterasse a forma de oa-

«amento das «ções o aumento de capital, que deveria ser a se-

guinte: a» 10% <dez por cento) no ato da subscrição; b) os res-
tantes 90'» «noventa por cento) em cinco '5) 

prestações- mensais,
iguais e consecutivas, cada uma correspondente a 18% «dezoito

por cento) do valor da ação, vencendo-se a primeira prestação,
oito dias após a assembléia eral que 'erificar a subscrição do
capital e as demais m igual dias dos meses subsequentes Em
votação a proposta da Diretoria, foi ela unanimemente aprova-
da com os aditivos e modificações propostas pelo acionista Af-
fonso de Albuquerque, Ferragens. S.A Propôs o liretor supe-
rintendente que. atendendo-se às exigências legais, se fixasse o

prazo de trinta «30) dias para o exercício do direito de preferência
dos aluais acionistas subscrição das ações do lumento de capital e

que. findo esse prazo, fôss^ facultado à Diretoria, colocar livre-
mente o saldo das ações não subscritas com quaisquer interessa-
dos. Esta proposta foi '' utida e. depois, aprovada por unani-
mictade Em continuação, lisse o presidente, que, após consulta
aos demais diretores vinha propor à assembléia a modificação,
de um dispositivo do* estatutos, com « 'inalidade 

de assegurar
um maior rendim» nío à administração social, facilitando a ta-
refa dos .dministradores. A alteração estatutária consistiria no
seguinte; Art. *i.° — Para emitir, <.ceitar, endossar e avalizar
letras de câmbio, notas promissórias, duplicatas, cheque ou quais-
quer outros títulos de crédito, bem como pa»a celebrar comi -
tos e constituir procuradoras, é necessária a assinatura de dois
Diretores, sendo um déles o Diretor-Presidente ou o Diretor-
vice-Presidente ou o Diretor-Superintendente. Foi posta
em discussão » modificação do artigo dos estatutos, e encerrados j
os debales, foi ela votada, verificando-se haver sido provada poi ¦

unanimidade. Disse o presidente que. ?m resultado da delibera- í

çào assemblear, a redação do artigo 17 dos estatutos passa a ser :
aquela acima transcrita, conrtante da sua proposta, o que foi apro-
vado. Em seguida, anunciou o presidente que o Diretor-Técni-
co e Diretor-Administrativo, respectivãmente. General Manuel
Parménio da Silva e General Amvr Borges Fortes, haviam re-
nunciado irrevogavelmer^te aos seus cargos, conforme cartas que 

'

dirigiram à sociedad • Aiirmou que era profundamente lastimável j
o afastamento desses dois dedicados colaborador s "]ue. desde os I
primeiros anos de ^ida da sociedade, vinham prestando o %u
valioso concurso à administração dos negócios sociais, com o
maior zêlo e desprendimento. Para maior fa lidade le recom-
posição da Jiretoria, o Diretor-Presidente e o Diretor-vice-
Presidente apresentaram também a sua renúncia aos cargos qii
vem exercendo A assembleia. apoiando as palavras do presiden-
te, aceitou as renúncias, deliberando que fossem eleitos nesta
reunia* os substitutos, nos termos do art. 15.° dos estatutos vi-
gentes, continuando, porém, os atuais diretores presidente t vice-
oresidente no exercício dos seus cargos, até que seja arquivada
na Junta Comercial do Estado e publicada na imprensa com a
certidão do seu arquivamento, a presente ata Procedeu-se, en-
tão eleição, verificando-se r seguinte esultado: Para Diretor-
Presidente. Francisco de Oliveira Gomes Ramada; para Diretor-
vice-Presidente. Jose Antônio de Souza Lt para Diretor-Ad-
ministrativo,^ Miguel Vita; para Diretor-Técnico, José Norberto
de Souza Leão Castro e Silva, todos casados, industriais, residen-
te» nesta cida. , o primeiro, português e os demais brasileiros.
Eleitos os novos Diretores, pediu a alavra o acionista José Luiz
de Sa, dizendo que achava que deviam ser reconhecidos, também
de outro modo. os serviços prestados á Erprèsa pelos Diretores
que renunciar im, senhores General Amyr Borges Fortes e Ge-
neral Manuel Parméni da Silva, .ssim, propunha que a As
semolèia autorizasse a Diretoria a conceder a esses dois Direto-
res uma gratficaçào até o limite global de CrJ 4 300 000.00 iqu»-
tro milhões e trezentos mil cruzeiros). Discutida a proposta foi
em seguida votada e unanimemente , ovada O cionista Em-
j . esa construtora Castro fie Ferreira Ltda pediu a palavra e ob-
servou que era mpenoso cuidar de uma melhor remunera.áo
paia a di etoria, ace ao giande encareeimento do custo de vida
verificado desde a ultima oportunidade em que essa remunera-
Ça° .fo« tixada DLscutido o assunto resolveu a assembléia de-terminar uma remu. ação global para a Diretoria, de oitocen-tos e vnte mil cruzeiros (CrJ <20.'JM.<«) nensais, a ser distri-u r pelos Diretores do nrMnio entre eles acordado, e autorizai

oitocentos e vinte mil cruzeiros

nal-HlhaH "ne"í'>a14' 
™mu ^rba de representação a sei

"• Jlreto5«. .1 Jtiia> da maioria.da Diretoria,vigorando essas remun. dVao e representação a partir de janeirodeste ano Nada mais havendo a tratar e encerrada a fls 17desessetei .1° Livro de resença, o presidente suspendeu a ses-
.,emP° "«-'«sario a la atura desta ata ., reaberta aa mesmr ata lida e aprovada e vai ser assinada por

^o«r»fnJ,C10nU!taS 
P":™' dela « f anHo cinco (5l cópiasdatüografadas para os fins legais.
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1) Garrincha: 
"Muito 

Viagem e Pouco Treino

2) Gentil: 
"Faltou 

Tudo à Seleção Êste Ano

3) Duque: 
"Os 

Desastres Seriam Inevitáveis

4)) Estelita: 
"Faltam 

Didi, 
"Mane" 

e Nílton"

RIO, 2H < I H• — Gentil Curdoio (boje comenturuia r«(iiofônifo>. U«- 
perdeu 

o direito de perder. Mas,

«id K.rrrira i UuquO, Irrin.dor Ho Olaria, f M«né (i.rrinrha, . r.qur .pie 
"»«' ^"comhTâo, poi«

vera fazendo falm ao eurrete, »ão trêa opinióea «|iie hoje apre*entamwi «ô- j provaram eficiência com dois

bre o fracasso «lo <jua<lro brasileiro na Europa. títulos. Creio que o trabalho de

renovação è bom e, quando se

GENTIL! «FALHA TOTAL» procura reformar base de um
time. modificando-o em sua es-

Cantil <-ar<l«»o, competente técnico, um «Io» uiaiore» na» quatro linhas frirtlir», acontecem tais desak-

do campo, boje «omentarista de rádio, fala como critico, severamente: fres".

"Estamos buscando a causa » nalo, tornaram-se auto-sufici-
não o efeito. Portanto, divido entes. Temos que voltar à es-

problema, analisando a con<|UÍs- taça íero. Começar tudo de nôvo.
ta das duas ('.opas e a deca- 1 K o ilustre presidente da CBI)
dència nesta excursão. Três fa- \ terá que excluir, dráslicanicntc,
tôres nos deram a primeira i os vaidosos. Falo como comen-
(.opa: organização, valores indi- | tarista esportivo, e não como
viduais t- conjunto: dois fato- 1 treinador, muito embora esleja
res nos deram o bimundial: va- | à vontade para falar porque
Io res individuais e organização ; nunca fui sequer chamado para

Apos

Kecife, 20 de março de 1963.

fa) Miguel Vita — Presidente
Manuel Joaquim Meirelles — Secretário

Acionistas presentes:

Lopes Martins ti Cia.
Affonso dc Albuquerque. Ferragens, S. A
Alvares de Carvalho - Cia. Comercial de Ferragens
Manuel Joaquim Meirelles
Armazéns Meirelles Com S A.
Miguel Vita
Emprês Construtora < atiro & 

""errei™ 
Ltda

Uompanhia Distribuidora de Ferragens
F. Ramada Aços e Indústrias — SARL
Jose Luiz de Sé.

A. ffí" t 
tr"Sl'.r";à" 1 copiada no Livro de Registroae Atas das Assembleias Gerais às páginas, 73, 74, 75, 76. 77 e 78

Recife, 20 de março e 1963

SIDERÚRGICA AÇONORTE - A
JOSÉ RAMADA

DIRETOR-SUPERINTENDENTE

II* 
• primeira via ièste documento foi arquivada

n. 600, por decisão da Junt« cm sessão de hoje Junta Comarcial do Estado de Pernambuco. 25 de Abril de 1963
AMAURY RAMOS

______ Diretor Secretário.

Mas sempre alertei que futebol
não é sA valores individuais.
Perdemos êste ano Didi, Nílton
Santos, Garrincha e estivemos
sem Pele, Quebrou-se a base,

perdeu-se o conjunto. Base iinli-
vidual só, não dá. E nesse es-
crete falia tudo Perdeu-se a
maioria dos valores individuais,

perdeu-se o conjunto e a orga-
ni/açfto é zero. Tanto assim que
seu Aimoré, numa rádio, di-
zia que não perderíamos
mais nenhum jôgo. Na ines-
ma rádio, logo a seguir,
\ «scimento dizia que ainda iria-
mos perder muito. Outro fator,
liseiplinar: noticiou-se que Mau-

ro ia ser afastado e o jogador
não aceitou a harração. Jogou e
mpôs sua escalação. Falência

completa da autoridade da Co-
missão Técnica. Acresce que o
futebol carioca está a zero. Ora,
a seleção é uma resultante dos
clubes e quando falta, como fal-
taram, valores individuais, não
há conjunto. Então è o fim. A
causa 6 muito profunda e nin-

guém vai consertar nada na Eu-
ropa Vamos até o fim nesta si-
tuaçáo caótica Falta, também,
aos membros da Comissão

Técnica, humildade, ftlcs, detopis

que conquistaram o bicampeo-

simples observador da CBI).
Aliás, há muito tempo que as

portas da seleção foram fecha-
das para mim. assim como as do
C.atcte foram fechadas para Hui
Barbosa"

OIQIK: í: NORMAL**

O jovem técnico Duque, do
Olaria, faz sua apreciação, co-

mentendo:
"Dc 

lo:.ge nunca se pode sa-

ber a causa do insucesso Podem

ser falhas individuais, má colo-

cação dos jogadores em campo

ou esgotamento. Também o Bra-

GARRINCHA LAMENTA

O famoso ponta Garrincha

confessa-se desolado com os re-

veses:
"Sei 

que meus companheiro»
devem estar sofrendo muito
Perder e, num escrete, é a pior
coisa. Não posso julgar, de lon-

e, as causas das derrotas. Foi.
realmente, lamentável Perdemos
mal. Acredito que a falta de

• ••'tinto, a falta de tempo para
melhor entrosamento dos novos
e, em particular, as viagens
constantes, jogando-se demais,
são motivos fortes para abalar
a estrutura «Io nôvo time. Não
sei se o remédio seria mandar
reforços. Creio que tudo é con-
seqüência da preparação às pres-
vas e futebol quase- todo dia.
Isso cansa e não da temoo para
adaptação. Muda-se de clima, de
alimentação e. o que é impor-
tante, muda-se de bola para jo-
gar F' uma maratona, e não

i «ei se o maior escrete do mundo
sil, com o título de bicampeão, agüentaria esse ritmo'"

ESTELITA: cSALU A B\SE»

O dinâmico diretor do Botafogo. Renato F*telita. analisando o frara*-
•o dê**e eurrete. mai- polítiro do que térnico, comentou:

«O mal do noMo e»crete é qne êle perdeu i»ua l>a*e Trê# homens fa-
zem falta: Nilton Santo*. Didi e Garrincha. Terão «pie posHuir «uliMiinto»

porque êle» nio *ào eterno*. Ma*, no momento, ainda não apareceram o*
suresftoret. ISilton tinha função de tranqüilizar a retaguarda: Didi era o
comandante dn meio campo, ligando defesa e ataque: Garrincha, o rompe-
dor e deemoralizador da* defetas contrárias, completundo-se com Pelé. Ama-

rildo ou Qnarentinha. que e*tio lá. A l>a»e eram o* três. Quebrou-se uma

estrutura e uma segurança em três divisões do quaflro».

iflJOOAO SALDANHA

0 Circo Completo...

PARIS, abril — (VI» "P*.

nair") — Oa homens que dlrl-

gem a seleção andam muito
braboK comigo, porque dizem

que fui multo contundente
com relação ao jôgo de Portu.

gal.
Paciência. Nunca pude ac«t-

tar o critério desonesto, do

ponto de vista esportivo, com

que íoi formado èsse time.

Mas devo retificar uma dai
coisas que afirmei: esta defesa
nào tem .sòmente uma mela dú.
zia de outras melhores que
ela Não Tem umas vinte! Um
lado de defesa joga num sls-
tema; o outro lado. em siste.
ma completamente diferen-
te j..

Aimoré. Feola e Nascimen.

to mão falarei em Mendonça
Falcão, porque aí seria ava-

calhar demais t, andam expli.

cando por aqui que estão rea-

hzando profundos estudos",

assim com um jeitão displi.

cerne e superior de cientistas

que desprezam a ignorância
dos que lhes chegam perto.

É ridículo. Profundamente
ridículo no.sso sistema de de-

íosa. Qualquer extrema adver.

i-ário jo>ía a vontadP. Princi-

palmente pelo lado de Altair.
Pelo meio. entáo. dá dó, Mau.
ro assistindo à caveira do in-

gênuo Cláudio. O resto, um a.

montoado
O time da Bélgica é consi-

derado dos tmis fracos Mas

que remédio êles tiveram se.

nâo pegar a bola correr até o

gol e marcar? As avenidas es-

tavam ali mesmo, com tràn.
sito livre para se passar...

Lá em Lisboa. Aimoré, par-
ticularmente, achava que o
Brasil perdera por um gol es.

pírita. Agora, Aimoré deve es-

tar achando, com sua lógica,

que foram cinco tentos espiri.
tas. Mas, não há de ser na-
da. Prossegue o circo armado

i na Europa. E, insisto, circo

| completo com palhaço, anão

i c tudo ..
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PÁREO DE AMADORES É NOVIDADE NO PROGRAMA MATINAL DO LUCAS

A partir de hoje. o Jóquei Clube de Pernambuco voltará a
ofererer seus programas turflsticos pela manhã, no Hipódromo

da Madalena
O primeiro pareô da corrida de hoje está previsto para

9h30. estando o programa organizado para seis provas, a ultima
das quais será em meio quilômetro, destinada a amadores.

PROGRAMA E MONTARIA*

— "Indiscreta"  50 quilos — R. Sobral

1. PAREO — 1.300 METROS — 9,10 HORAS 2 —

_ «pic Nic"  52 quilos — R. Sobral 3 — "

— -Tom Mix* 55 quilos — E Oliveirft 4 —

— "Castigo"  4» quilos — L. Andrade
— '-Helanca" 47 quilos — A Barbosa 1 — *

2. PAREO — 1 000 METROS — 10 HORAS 2 —

_ i.g6"  50 quilos — A Barbosa 3 —

_ -Outono"  50 quilos — L Andrade 4 — 1.

— "Z£ Bruta" 50 quilos — M. Barros «.• Pi

— "Quebela" ...... 50 quilos — C Monteiro
3. PAREO — 800 METROS — 10.30 HORAS 1 —

1 - -Delicatesse" . <3 quilos — E. Oliveira 3 —

" — -N N
J — '-Quixadá" .. ..
" — "Jundianosa" . .

4.» PAREÔ
1 — '-Segredo* .. .
1 — -Najah" ,11

¦¦Dona Helena'' .
Dona socorro" .
•L.L.O.* .

5.» PAREÔ -
•Tejo" ....
-Plaqueta"' .. .

•Devaneio" .. .
-Aviadora" .. . .

. . 50 quilos — J Barbosa
. . 55 quilos — V Ferreira

50 quilos — Jóquei desconhecido
— 1.200 METROS — 11 HORAS

. . 55 quilos — Jóquei desconhecido
. .. 50 quilos — Jóquei desconhecido

53 quilos — V Duarte
50 qiilos — E. Oliveira
53 ouilos — V Ferreira

1.400 METROS — 11.30 HORAS
... 55 quilos — V Ferreira

. ,. 50 quilos — Jóquei desconhecido
49 quilos — E. Oliveira
47 quilos — R Sobral

AMADORES —
"Alegria"; 2 — "Falcão";
"Piquira"; 4 -- "Mamão";

5 — "Ron Montllla"; • — «Bo-

neco", 7 — "Mimoso".

DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM

4.» D. R. F.

PROVA DE SELEÇÃO PARA GUARDA RODOVIÁRIO

O Sr. Engenheiro Chefe do 4° Distrito Rodoviário Ke.
deral, leva a» conhecimento dos interessado» que estão
abertas até o dia 10 de maio do corrente exi refrio no
Serxiço de transito Distrital, a» ínsrrições para as Prova*
'de Seleção para preenchimento de quinze (15) vagas na ca-
tegoria de (iiiarda Rodoviário

O» candidatos deverão apresentar-se à Séde do 4* DIk-
trito Rodoviário Federal, à Av Antonio de dois h/ii —

Pina. diàriamente no expediente de 7,00 às horas,
exceto ao» sáliadn», munido» dos seguintes documentos:

a) — Certidão de Nascimento;
h) — Carteira de identidade;
c) — Certificado de Reservista!
d) — Título de Eleitor;
e) — Folha corrida da Policia;
f) — Atestado de boa conduta Profissional;
K> — Atestado de boa conduta MUItar;
h) — Atestado negativo de antecedentes criminai*;
I) — Carteira Nacional de Habilitação Profissional.

Recife. 18 de abril de 196»
ANTONIO LACERDA DE MELO
p/ANTHKRO D'AI.MRIDA MATTOS

F.ngó Chefe do 4* DRF

SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA

DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS

DO RECIFE

NOTA 0 PICIAL

Este sindicato, tendo em vista a celeuma que surgiu no
meio médico desta capital, em tôrno da "Uretana'. j não
tendo havido, ainda, qualquer manifestação do Departamen-
to de Saúde Pública, aconselha ao comércio farmacêutico, a
não venderem drogas que contenham aquêle produto, até que
o caso seja, oficialmente, resolvido, embora os Laboratórios

que fabricam os produtos contendo a substância condenada

gozam de alto conceito perante a classe médica do Pais.

Recife, 27 de abril de 196S

Manuel de Sousa pomes Júnior
Presidente

RECIFE—MACEIÓ

Empresa Autoviária Senhor do

Bomfim Ltda

•Salda *m bcils

4,15 Via
4, JO
4.4A
8.00
«.oo "
7,00 "
8,00 •

10,00 •
12.30
15,00 "
17,00 "
U.0* •

Barreiros PArto de Pedras
Palmara* umao aos Paimares
Barreiro* • Pôrto Calvo
Palmares

eai Mar.,4

IR 00 I
15.00
16.00
11,00
11.00
13.00
13,00
16,00
18.30
31.00
33.00
33.00

A TIA MUU—|

ao* Sra Pasncalroa, coloca.
• faasodo • seguinte itL.

Palmara* • Acua Preta;

ha • einaeiro IndivU

RECIFE - Estação Rodoviária, loja 2 - Fone: 6751.
MAOBô - Edf An PI tombo, loja » - Fone: 789
AOCA PRETA — Hotel lio Ma*.

TIA UNIÃO D08 PAI. MA EU

névo horário trt faav o seguinte Itinerário:
— Palmara* — Colônia d* Laopoldlna

l Joat tfa Laja - Oníto doa Palmara* — MurM —

Balda d* Recife 4J0
Salda da Macei? 4.«*

ltATO

¦¦CUE — ANA Pm

Na santida da maihar eervtr

ma* am onlbu* salndo illtrlam—fa

nertrto: Beoada — RlbeiiAo -

Saida da A|«t Preta

Onlbu* da luxa Maraada* 1
dual a poitronaa earn aaponja*

Tenda da Phmmh:

A MELHOR VIAGEM!

UMA BOA VIAGEM!

A, ) 1 I ¦ :

Viagem 

"Realezaii

CORRIDAS OLARIAS:

Recife — Anoverde
Arcoverde — Recife
Recife — Monteiro (Via Are.)
Monteiro — Recife (Via Are.)
Recife — Pesqueira
Pesqueira — Recife 
Recife — B Jardim 
B. Jardim — Recife

•:» - 13:00 - 15:20
5:00 - 10:00 - 13:30
5:00
4:30

16:00
5:00

13:30
ê:00

COBRIDAS ALTERNADAS:

Guicbct da Passagens — Estaçio Rodoviária — Recife
Recife — Triunfo — as 3a* a 6as feiras 4 Horas
Triunfo — Recife — Aoe Domingo* e 4a* feira* .. I noras
Arcoverde — floresta — â* tas a 6a* feiras ... 1* toras
Aftoeia da Arcoverde — Largo 1S d* Mala.
Floresta — Arcoverde — às 3as. 4as * Sas feira* 5 horas

SUPERINTENDERIA DO DESENVOLVI-

MENTO DO NORDESTE

OKPAXTAMEJfTO 01 ASSHTtNCM TtCMCA C

FORMAÇÃO OB PESSOAL

Curso de Treinomenfro 
para Ge-

rentes de Cooperativas

CANDIDATOS CLASSIFICADOS
Os candidatos abaixo mencionados, deverão eompo-

recer no DATF. Av. Ruy Barbosa. 251, na próxima se-
gunda-feira. 29 do corrente, pela manhS, a fim de serem
submetidos a entrevistas.

— Bartolomeu de Albuquerque Franco
— Paulo Pinto Souto de Souza
— Luiz Carlos Silva Fernandes
— Joaquim Tavares de Oliveira Neto
— Ruy Fialho Gomes

# — Oscar Cyreno Pinheiro

— Tereza de Jesú* Pacheco
— Renan Monteiro Soares
— José Sinval Marques

10 — Antonio Gilberto da Costa Ribeiro
11 — Raimundo Nonato de Souza Dantas
12 — José Mário Mendes de Araújo
13 — Ephigênio Nezareth
14 » Cecy Durío
15 — Mirian Leite Santiago
18 — Adilson de Araújo Silva
17 — Paulo de Oliveira Mélo
18 — Antonio Eduardo Sobrinho
19 — Áureo Amaral Nódulo
20 — Fernando Lopes Pessoa

21 — Eliane Fernandes da Silva
22 — Edson Lins Ferreira
23 — Marco Antonio de Lima Esteves
24 — Jair Cavalcanti das Chaga*
25 — Domicio Gomes da Silva
28 — Marcos José Rodrigues da Fonséca.

AVISO AS PROFESSORAS

A Secretaria Executiva do Concurso para o Magistério
Primário avisa que as seguintes candidatas tiveram seus re-
querlmentos indeferidos devendo Imediatamente procurar re-

gularlsá-los.

INDEFERIMENTOS

CAPITAL
19 — Janelde Carlos de França

190 — Margarida Maria Ferreira de Azevédb
243 — Eòliiei iietKim Gauicieà ue Aiuújo
386 — Ivanllda Navarro de Araüjn
351 — Aldenlsa Carvalho da Costa
380 — Zulelde de Barrns Sobral

AFOGADOS DA INGAZEIRA
10 — Glselda Glcélia dos Santos Nascimento
39 — Maria das Neves Marques dos Santos
53 — Raimundo. Mineira de Lima

ARCOVERDr
45 — Maria '

55 — Maria > *í>es

C ABCABC
50 — Maristela a Vusr

N AZ ABE DA MATA
1 — Aládia Lavme

34 — Maria Bernadete Barbosa da Silva
37 — Maria José de Arruda Barro*
62 — Teresa Lúcia de Oliveira Moreira

GOIANA
11 — Inés Clrne dos Santos Coélho
13 — Ivonete Alves 8ilvelra
18 — Nerúcla de Lourdes de Albuquerque Corrêa
26 — Maridenete Celestino de Albuquerque

SALGUEIRO
10 — Franrlsca Pereira ds Sá

PALMABES
4 — Athenas Ariamar Qulrino Tavares
9 — Alza Loréto da 8ilva

38 — Maria Marlene de Faria*

PETROLINA

13 — Maria do Socorro Cavalcanti
18 — Mariana Niva dos Rei*

JKRSON MACIBL NBTTO
Secretário Executivo

IEI

IDAI

RECIFI
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<i hortj

Centro

treinará em conjunto, à tarde |
(1h hoje, em Limoeiro, com vis- |
w* ao campeonato. Na opor-- ]
tunidade, estarão presentes os \

jogadores Manguitb, Dedí, Bre- |
no, Targlno e Manoelzinho, que f
esiào em entendimentoi para i

se transferirem para aquela ci- |
dade. f

Zequinha

do Palmeira», que ingressará no |
Náutico, sòmente estará nesta l

rapital na próxima terça-feira, 1
irgundo despacho telegráfico I

enviado à direção do alri-ru- |

bro. *

São Paulo

l Nacional (Assunção), Joga- f
rão à tarde de hoje, na capital |
paraguaia, como parte da tran- j
oHção do ponteiro direito Cecilio \
Martinez para o tricolor ban-< |
deirante.

Náutico

treina hoje, noa Aflito*, com |
vista* ao clássico da próxima |
quarta-feira. contra o Santa |
«rua, na Ilha do Retiro, de

portões abertos, nas festas do
Dia do Trabalho, numa promo-
çào do SESI.

De Manila

anuncia-se oficialmente que
Eder Jofre. campe&o mundial
dos gaios, colocará seu titulo em

jôgo, enfrentando o filipino
Jhonny Jamito, a 18 de maio

próximo. A luta *c realizará no
Coliseu, que tem a capacidade

para 25 mil espectadores. O mi-
lionário Jorge Aranete, organi-
zador do combate, fixou a bólsa
do "galo de ouro" em 40 mil
dólares. Em caso de vitória, E-
der Jofre lutará novamente,
desta feita contra o panamenho
Ismael Laguna, também valen-

do pelo titulo, a 22 de junho.

Sociedade

dos Amigos de Casa Amarela |
promoverá, na manhi de hoje, |
em Casa Amarela, uma impor- |
tante prova de pedestrianismo. |
denominada II Subida do Mor- f
ro, com a participação dos me- |
lhores fundistas do Estado. |
Várias corporações militares es- |
tarão em ação. o mesmo ocor- |
rendo com os principais clubes |
da cidade que inscreveram seus |
corredores. Vários os prêmios :
serão ofertados aos atletas que |
se sagraram campeões, lndivi-

dual on por equipe.

Dirigente

centralino Luie Lacerda, via-

jou à tarde de ontem para Sáo
Paulo, a fim de tratar de as-

snntos do seu particular lnte-
rêsse. No Sul do Pais, o presi-
dente alvi-negro tentará conse-

guir alguns reforços, dentro das

possibilidades do clube.

Associarão

Atlética dos Afogados (futebol
de salão), viajou ontem à For-

tales*, onde participará de um
torneia salonista, juntamente
com equipes do Ceará, Mara-
tihào e Rio Grande do Norte,

numa promoção da entidade »r
lenearina.

íbis

e Central jogarão á tarde de

hoje n* capital do Agreste, re-
cebendo o rubro-negro de San-
to Amaro, a importância de Cri

45 mil pela exibição. Manoel
Correia Lima será o juiz. sendo :

auxiliado por bandeirlnhas da

Liga local. A delegação iblense

partirá esta manhã, em condu-

ção especial, saindo da resldén-
cia do presidente Onildo Ramos.

Campeonato

4c Tejipló. terá continuação
hoje, com dois encontros. No
campo do 18 de Novembro. 10
de Novembro x Bandeirante;
no campo do Llnense, Llnense
s Primavera.

Escilf

de Educação Pisica do Estado,

possivelmente irá funcionar nas
dependências do Jet Clube,

pnr medidas governamentais,
em face do prédio onde e«tá
instalada atualmente na rua
Dom Bosco. ameaçar ruir. Co-
mo t sabido, o Jet Clube rece-
beu ajuda do governo estadual

para sua reorganização, o que
não se verificou, caindo Rrada-
tlvamente. chegando a situação
de quase encerramento de atl-
vidades sóclo-desportivas.

Vnro-inha*

teve pedido negado pela trt

para se exibir hoje em Llmoei-
ro eontra o Centro Esportivo.
Por antra lad*. o sr. Alcides
Teixeira alimenta a esperança
de transferir toda seu elenca

para a Torre, que seria assim
uma espécie de equipe suple-
mentar. na tentativa de Ingres-
aar na campeonato de prefissia-
nais do ana vindouro.

Cronistas

estiveram reunidos, em caia.
ter Informal, na noite de ante.
ontem, na sede da Associação
rios Cronistas Desportivos de
Pernambuco, traçando oe pri-
tneiroa planos «efetivos» nara
o torneio inicio desta temDo-
rada. programado para o pro-
ximo dia 12 de maio. na lllia
do Retiro Estiveram presen.
tes os chefea de programas
Renato Silva e César Brasil e
i" páginas Luis Carlos e Ado
nias Moura, alem de outros
Jornalistas, discutindo e acer-
tando bases para que a com
petição alcance um êxito ia-
mais alcançado em anos ante-
rioras Os cronistas esperam
sortear com a torcida dez
ei lindas pr»'mios. dentre os
qual* «m refrigerador, um te.
levisor. um foeão de luxo. um
colchão de mola fcasal> e um
rádio.

* 
j 
¦*, ||

Última Tentativa Para Salvar Seleção

Pele Escalado Para irrrn-

Defesa da Franca!

wnjElHL1

LULA CARLOS

PAUIS. W (AFP-UH)
dúvida hoje

asseguroU ontem, à tarde

ntretaaio, que a parta da
ira mesma p»K«,r contra o*

Pele, a 
"pérola negra brasilei-

ntra a França. iVIo mvuoa assim
delcKayio brasileira. adiautamto,

interesse do íamo*o craqur, que as-

franceses.' a decisão d*finiti\a in-

nto
hoje,

riiiubirá :•<> dr. Hillon (ioslilig.
Portanto, se a dúvida subsiste há «té agora WO por

de probabilidade cimira 1 de <|uc Pelé esteia presente
no estádio de C.oloinbe-.. \« contrário, seu companheiro <.,.u|i

nlio não poderá ocupar seu lugar «.ido esperavam m-us dol

mentores Aimoré Moreira e Vicente Feola,

preocupados
na direita.

( lãudio. que 
><«• ressente

Dias poderá ser cljttinudo ;

i(ue ademais estão j
uma lesão na per- !
uhstltul-lo.

ilu finuiuiente; it ilerruta e»ioayM-
Hora »o'ritla peln lir a-i I rui Bruxe-
Ia*. «liunlr do •clrríunado Influa, |»r-
Ih ninuirm He 5*1.

Dentre tui* fature* importante* «•

que serio aprnveiiaHiK pelo* f rance-
»e«». no ira ronproniiuu He hoje, o
tpie «e apresenta maii fa\erá%el é

juntamente u espirito
«ileiro, Hiun

A mIcçío
resultado

ilo atleta lira-
Ha derrota l»flna

Iih in ca, animada ruiu
ohtiilu» pflü» miuipr»

He t'orlii|tHÍ r Ha Bélgi»'*, no» d»i»

primeiros coinpromisfrua Ho» brasiUi-

II Ml-

il«finiti\a «Ia

Znyueiio heh/n desarma Atnurildo com uma puxada oportuna

A foi inação
•ômeute aerá
de começar a
tra a M>le<;ão
yumlo a» opiniões
rá *rr a «enuinte-

t.ilniar: Djalma Santos, KduarHo,

Dias < t.láiiHin» e %ltair <Kildo>; Zi-

tu e Geraun; Marro». Nei. I*elé e

Pepe.
Dnlem. aproveitando o Hia He «oi

,Ioe amanheceu em Pari», o» jogado-
re» brasileiros e franceses aproveita-

raaii para Hescansar, efetuando o» pri-
ineiro» uma excursão em ônibus pe-
Io* arreilores Ha ciHaHe.

eipope
conhecida pouco ante»

partiHa He hoje. con-
Ha Kran«,a. porém

recolhitlas, poiie-

\\NTAGKM ro» na Europa, prepara-»* para viu-

A seleta» «'a hraiira. qoe mcHirá j i<ar-»e daquele» 5*2 nofriHos ««n» Rf-

for^a hoje, com o time brasileiro, toi-olmo. uas senii-finais «ia «Cofia

cunta tom enrelentes vantaa«*ns que do Mun«l«»» de i'')H.

poderio redun*lar em nova vitoria < IfOKX IH) JfM»0
do futehol europeu sòhre o sulame* I O jô»«i entre Bra-il e Irauva ^e-

ri«°auo. Dentre elas se destacam: o rá inieiado às 15 hora* (hora «Io

fator campo; o tempo frio; a torci- i Bra»ih.

ÜMK KHANCf.S

(lio seu atcoi,
•«nitra o Brasil,

sele-
se-

Apresentando uma único alU*ra«,'an
s;à«» da Fmnva para o jAgo de hoje,

Kuinte:
("arnu* iStaiie Franvais); Hod/ik (Heiins), Chorda < Bor-

dtaux), Lerond (Stade Franjais) Herhin Saint KttiénneM

, Marian (í>e:laiii e Bon.tel t Vallencictiiiew • : Wi*nirsR (i.ensl,
Vvon (Mônaco1, Di Nallo tl.yoni t- C.osson «Monaeo).

Final tio Torneio 

"Rnísio 

Morgado" Será Disputado Hoie na Ilha do Retiro

Dos Multidões" Voi Apontoi' Melhor Time!

Calúnias Contra o 
"Rei"

Hoje, a sele* luiiAdw branileiro fará * sã* terceira aprekeo- f
t.ican rm iramadw d* Karop*. eumprindo mai» um compra- |
mi mm nesna louca e negativa excursão. Tendo pela frente a g
selecào da 1'ranva. que nua eapera com à|ua na boca. dificil- 

|
mente a "Canarinha" encontrará o raaiinh» da reabilitação. |
pois todos ün fatores ià« destfavoràvela à equipe nacional, e l
principalmente a vergonha dou no»Mt» jogadores de mostra- |
tem * cara ao publico francês depoia da humilhante goleada f
de Bruxelas.

Ha, contudo, aqueloa que acreditam tu» uiiUgres do Kei". f
[ Pelé tetn sua eocalaçào praláaamente acertada e. antes mea- ¦

; mo d« recuperar-a»e da «ontuaão que o afastou do cotejai con- 3
ira a Bélgica, afirmo* qae jogaria hoje, meaniu <-am a perna j

l na tipóia l»e todo. o* jogadoren brasileiros Pelé parece «er a |
f maior sofredor desata triste campanha que o Brasil está fa-
: /.endo. E Ja prometeu, a ai mesmo, que o futebol bicam peão |
\ não continuara a ser enxovalhado È esta disposto a lutar.

I mesmo satainbo, para evitar um novo desawtre da Canarinha". |
|

I 

N em inesUM» as meutira* a^saiadas contra o jogador, numa ?

entrexista fantasma, publicada num jornal de Turim, conse-

guiram quebrar o animo do grande craque brasileiro Atribui-

Iram. 
a Pelé. declarações que ele nunca prestou Vejam, ami-

gos, se Pele seria «apa/ de derlarar o (|ur segue, depois do

| jogo lontra ou portugueses: 
•Tal fisiiamente destroçado Nào

| jogarei mais na Kuropa sem conseguir seria* garantias. Jo- 
|

? guei mal em Lisboa mas não se tratava de uma partida, sim |
de unia luta de boxe ou de "catch".

Mas nao ficaram ai. as mentiras italiana, lias seguem

e com maior cretinice Sobre e jogador Vicente. Pele teria

dito o seguinte: I m jogador português tamhrni dr <or. i ha-

mado Vicente, conhecido em seu pais como especialista na

arte de eliminar » adversário, me moeu as costas. f:sse Vicente

nao é um jogador, ma* uni guerrilheiro, uni advrrsarin des-

leal I'recuo que a Kuropa respeite minhas pernas, pois do 
|

contrário não prossegui rei".

VITÓRIA E CARUARU REALIZARÃO HOJE

MELHOR JÔGO DA 
"COPA 

DO INTERIOR"

Pontificando como principal atraçáo o co-

tejo que será realizado em Vitória, teremos,

á tarde de hoje, com três jogos, n inicio da II

Copa do Interior, promoçio da Federação

Pernambucana de Futebol, reunindo as me-

lhores seleções dos municípios pernambucanos.
No primeiro conclave matuto", o selecionado

de Caruaru sagrou-se vencedor, após uma ár-

dua batalha com o escrete de Limoeiro cuja

decisão se verificou nesta capital, aparecendo

naquela oportunidade como grande estréia de

Caruaru, o atacante Maurício.

PERSPECTIVAS

O entusiasmo pela competição que hoje se

inicia no interior è dos maiores, levando-se em
consideração o preparo dispensado aos atletas,

que esperam realizar uma boa jornada para
suas equipes. Como promoçáo, o certame tam-

bem tem sua finalidade, podendo inclusive re-

velar valores que poderão ser úteis aos clubes

da primeira divisão de profissionais.

PROGRAMAÇÃO
Sem dúvida alguma, o jôgo qu« reúne

mais atrativos e o que será disputado em Vi-

lona de Santo Antào entre Vitória e Caruaru,

com direção de Louralber Monteiro. O quadro

da tapital do Agreste, comandado por Paulo

Leal conta com bons valores, sendo assim um

conjunto de respeito que muito exigirá do ad-

versario. Por outro lado, o escrete vitoriense

vem adquirindo grande personalidade, notada-

mente com o intercâmbio existente com clu-

bes do Recife . havendo por assim dizer maioi

confiança entre os seus dirigentes.

Os demais encontros da Copa que hoje se

inicia estão programados para a Ilha do Re-

Uro preliminar do Esporte x Santa Cruz. com

Olinda e Paulista, e para Pesqueira, com Pes-

queira e Garanhuns.

A torcida vai ver hoje quem é melhor na bola: se o Kspor-

le, candidato em potencial ao tricampeonato. se o Santa Cruz,

aora sob o comando de Yústrich, lutando pela reabilitação. As-

sim, o encontro decisivo pelo triangular Anísio Morgado" tem

características emocionantes para os esportistas locais, esperan-

do.se uma afluência espetacular ao l„>tádio da Ilha do Retiro,

onde se travara o 
"clássico das multidões".

Os "leões" vão Jogar hoje para comprovar >uas qualidades de

grande conjunto. Ganharam paia o Flu carioca <3x2>. demonstrando i

alto poder de reabilitação e uma linha ofensiva perigosa, que faz ;
muitos tentos em qualquer detesa.

Não acreditam, francamente, em derrota diante di^ corais,

mesmo porque ja viram os pontos fracos do adversário, na linha i j
e na retaguarda, facilmente vulneráveis pelo poder de conjunto do 

j
time orientado por Palmeira

A equipe do 
"mais 

querido" vai bem. muito bem Da.s pernas
e no jôgo. Ganhou (também> pura o tricolor da Guanabara, pe
la contagem mínima, atuando melhor e com mais precisão do que
as comandados de Anet. Hoje os coiais esperam ganhar a partida

que nào puderam vencer dias atraz. depois de empatar com dois

a zero de desvantagem no marcador Yústrich confia plenamen.
dro passará a render tudo que pode e sabe, em busca do titulo

máximo da temporada.

Jogarão os dois quadros com os seguintes elementos:
ESPORTE Walter: Bna e Alemáo; Leduar, Tomires e Nen.

zinho; Garrinchinha. Piscina, Abílio, Betancor e Adelmo.

SANTA CRUZ — Jardel; Bosco e Nelson; Norberto, Luis «

Juths; Pedro Luiz, Germano, Osvaldo. Simões e Milton.

Tudo invenção. Pele não diria numa semelhante, roir.au. |
Kle nào aprendeu ainda a reclamar as bolinada» que recebe

doe seus adversários Mas ja está aprendendo a retribui-las. |
Kstao tentando abalar o prestigio do "Rei" mas nào conse- §

guirao. em que pese o abalo sofrido pelo futebol brasileiro. |
com duas derrotas seguidas. O Brasil inteiro confia em Pele.

no Jogo de hoje eontra a Franca. Ninguém fala no escrete. To- |
do mundo repete, a penai, que Pelé vai .togar.

T EOUlPt" PERGUNTA: 

"TURISTAS 
EM FÉRIAS!"

PAHIS. -a lUe Ainaurv Medeiro» enviado especial de UH>
Os brasileiros nào sabem esperar que tudo pode acontecer, in-

cluaivt nova derrota O ambiente e de Apreensão * expectativa

Os membros da Comissão Técnica, sempre indecisos, continuam

com caras amarradas, sem saber por onde começar, porque se

uver nova derrota, temem graves conseqüências e sentem que
-nipestade a vista

"™"Tum 
clima de insegurança, todos admitem a reabilitação, mas

( ,11 reservas, achando que as modificaçôe» poderio dar jesuíta-

dos M«s ninguém se arrisca
Os jornais, como "L Equipe". perguntam se os brasileiros sor

turistas em ferias, baseando-se em comentários de jornais bimi-

leiros. "France-Soir" diz que o Brasil náo pode encarar a afron-

ta de uma nova derrota Mesmo assim. o« comentarista», em ge
ral. decretam que a França tem obrigação de vencer

t

O Comandante, Oficiais • Subalternos do S. Distrito Na-
vai, assoeiando-se aos seus companheiros do IV F.xerclto, cujo
Chefe, General Humberto Castello Branco, acaba de sofrer
rude golpe eom a perdi de sua Exma. esposa. D. ARGENTINA
VIANA CASTEI.I.O BRANCO, mandam celebrar missa em su-
frafio de sua alma no dia 29 de abril, às 9 horas, na Matriz
de Santo Antônio. Para ésse ato de piedade cristã convidam
seus amigos e as pessoas da sociedade do Recife das relações
da extinta.

Dr.JAYME SOUTO

ASSIlTtNCIA A OES-

TANTE — PARTOS —

GINECOLOGIA

CLINICA B

CIRÚRGICA

Edifício 
"Santo Albl-

ao", Sala MS — Dlà-

riamente, ias à«

lt horas

Jovem, Solteiro e Estudante, o 38°. Milionário BS

«

Reside á rua Romiz Galvào, 315, no Arruda — O prêmio

foi entregue, na última sexta-feira, no Pôsto Central BS

— Grande número de pessoas, presentes ao ato

¦HI 4
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Realizou-st. na última .exta-feira, às 15.30 horas, no salào do Pôsto Central de Trocas^dos

R/xitiv r>s à rua Diário dp Pcmambucjo. nesta cidade, a entrega do prêmio, ao portador da Cau-

tf Ia 49-578. da Serie UR. contemplada com Crt 1 000 000.00 iHUM MILHÃO DE CRUZEIROSi.

no 38 Sorteio, efetuado no dia 23 de abril, em rurso.

O felizardo. Luú Arruda üaiâo. solteiro e estudante residente à rua R»"u/ "

315 no bairro do Arruda, recebeu, das màos do dr. Antônio Barbosa, diretor dos Bônus B8,

o cheque número 138 398. no valor mencionado iCr» 10001)00,00), contra a Caixa de Credita

M' btllàrio de Pernambuco.

O ato contou, ainda, com a presença do Sr. Olivar Manjrabeira. f 
.«"ní!

BS: dr. Jo^é Ja.me Loureiro de Arruda, chefe do Seivu, ; 
Jurídico da AdmimâUaçâo dos 1Bo-

nus BS j< rnalistat e grande numero de pessoas que superlotavam o recinto do Po>to Centrai.

Na foto. o Jotem íeliiardo. após a entrega, exibe n cheque recebido, aos Jornalistas e de-

mai-» pessoas prementes, tendo ao seu lado o dr. Antônio Barbosa, diretor dos Bônus BS.
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V. 9anha

MILHÃO OE CRUZEIROS

recebe mais (rS 4.000,00

para transporte do

dinheiro!

Sexta feira, a Sorte está irtaiS perto de

Você! Sexta feira á o dia do sorteio

milvonario da Loteria do Estado de Per-

nambuco! • 1.466 PRÊMIOS ESTÃO

A SUA ESPERA • V. receberá o seu

prêmio, integral, sem qualquer desconto

• E ainda tem mais: ee V. ganhar o

prêmio de UM MJLHÀO OE CRUZEI-

ROS, receberá, também, oe prdmios da

Centena, Dezena e Unidade, perfazendo

o total CrS-1.004.000.00t

0 primeiro passo para ser premiado é comprar o sen bilhete

L0TER1ADD ESTADO DE PERNAMBUCO

s

i

IESTADD

I

IV. 

ganha I

UM MILHAO OE CRUZEIROS S

¦ e recebe mals CrS 4.000,00 I

I para transporte do !

^ 

dinheiro! |



Garoto de 10 Anos Lutou Dramaticamente Até a Morte Para Salvar os Amigos

LAGOA DE SAN MARTIN TRAGOU 3 CRIANÇAS
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»/o*ç Rafael dê Oliveira, pai
Üererino Alexandre

Inocente pescaria em um barreiro existen-

te na Boa Idéia <San Martini. transformou-se
ein tragédia, quando trés menores morreram a-

fogado*. Lucineia Severino da Silva <6 anoii e

Sevcrino José da Silva (5 anos), filhos de Cos-

mi José da Silva e Severina Jovelinn do Espí-
to Santo; e ainda Severino Alexandre de Oli-

veira e Germana Alexandre de Oliveira per-
deram a vida. cêrca das 14h30. antes que os

seu» pais tivessem tempo de socorrê-los.

4 
7i__„ ' j" Pouco depois do at-
1 rageaia — 

mò<;o. severmo Aie-

xandre, em companhia dos seus quatro vizinhos,

saíram para pescar em um barreiro que fica

por trás da casa de seus pais (Sítio do Sou/.a.

33 e 54 - Boa Idéia — San Martin). As mar-

nens da lagoa, jogaram as suas linhas e II-

i aram à espera. Repentinamente. Lucineia e Se-

verino José escorreuaram e caíram nagua, indo

quase que imediatamente ao fundo. Severno A-

lexandre. imediatamente, como pequenino herói

que foi. jogou-se atrás déles, procurando salva-

los, o que foi impossível. Em poucos minutos

debatia-se. também êle. na iminência de ser

tragado pelas águas barrentas. Sua mae. que

chegara no momento, entrou no barreiro e pe-

diu socorro, despertando a atenção de ( laude-

mlr de Almeida Lima. que vendo a senhora a

se debater no meio da lagoa, atirou-se as águas,

arrastando-a para a margem.

a
Meu Filho Está Ali" —

Tão logo chegou á margem, d. Germana disse
para Claudemir, referindo-se ao seu filho e aos
lilhos do seu vizinho: "Meus filhos estão ali",
e apontava o centro do pequeno lago. Já a essa
altura, auxiliado por mais dois populares, Clati-
demir voltou à lagoa, resgatando, depois de vá-
rios mergulhos, os três pequeninos corpos, já
sem vida.

Dmitlfl  Nã casa de José Rafael e
>»*«**» Germana Alexandre, tudo era

ri.sespero na tarde de ontem. O casal tinha
dois filhos: O pequeno herói, que dera a sua
vida numa tentativa inútil para salvar os com-

panheiros, e a senhorita Severina Alexandre de
Oliveira, que junto a»s seus pais chorava deses-

peradamente o irmão perdido. Não era menor a
desolação na casa vizinha, onde apenas quatro
uarôtos se encontravam, chorando a morte de
dois irmãos. Os seus pais haviam saldo, para

providenciar o entêrro dos que morreram.

As autoridades de plantão na Secretaria da

Segurança Pública compareceram ao local do

trágico acidente, providenciando a remoção dos

pequeninos corpos para o Necrotério Publico,

devendo ser Instaurado inquérito cm torno do

fato, na Delegacia do 1.® Distrito Policial. nana Mejandre de Oli tetra, ntfie de Severino Alerandre

Escândalo na Cooperativa da RFN:

13 Milhões de Cheques Sem Fundo

Por intermédio do advogado Nilton de Albuquerque, a Rède

Ferroviária do Nordeste deu entrada, ontem, na Delegacia

de Investigações e 7aptur. a uma queixa crime contra Manuel

Bezerra do Amaral e Antônio Lins da Silva, ex-dire es da Coo-

perativa de Consumo dos Servidores da Rêde Ferroviária do

Nordeste, acusando-os de haverem emitido, em nome da Coopc-

rativa, cheques sem fundos no valor df Crf 13 milhões, 760 mil,

663.

Diz o advogado sua representação que os acusados, ao

ve. que Sc expiraria o seu mandato a frente da Cooperativa

e na impossibilidade de se reelegerem, usaram désse expediente,

com o único noposito de prejudicar a futura administração da

Cooperativa doa Servidores da Rêde.

inquérito vai ser instaurado» já tendo sido expedida

mação a Manuc1 Bezerra do Amaral e Antônio Luiz da

para comparecerem a DiJ. paia os devidos esclarecimentos

nu-

Siiva,

REPÓRTER DE UH-N LEVANTA IDENTIDADE DO SUICIDA DO

MÉDICO PARAIBANO MERGULHOU PARA

EDIFÍCIO

A

IRAN

Adiantando.se á própria Policia, que
na 6,*-feira ultima forneceu à imprensa
um nome qualquer para o suicida do Edi-
ficio Iran, a reportagem de UH.N con.
seçuiu levantar a identidade do desço-
nhecido que, na noite de 5a-feira. ati-
rou-se do 13° andar ao terraço (jardim»

localizado no andar terreo do prédio da

Avenida Conde da Bòa Vista.

Na manhã de ontem, na Secretaria

de Segurança Pública, o sr. Roberto Cos-

ta de Luna Freire iRua Conselheiro Hen.

rique, 55 - João Pessoa - Paraíba», &oll-

citou ás autoridades <e obteve permis.

sãoi. para levar àquela cidade, o corpo

do seu irmão, dr. João Lelis Filho, o sul-

cida do Edifício Iran.

Desaparecido
Na Secre.
t a r 1 a de

Segurança Publica, em palestra com a
reportagem de UH-N. o irmão do morto
declarou que, 5.'-feira passada, o seu ir

mfto desaparecera de João Pessoa sem

dizer a ninguém para onde ia. Lendo a

: oficia de um suicido no Recife, veio ve.

rificar do que se tratava, reconhecendo
110 morto, o seu irmão desaparecido.

,r/ • 
 Disse ainda o sr. Ro

Irl UlllU berto Costa que o seu

Irmão hâ muito tempo tem a mania de

Milcidio e tóda vez que lia nos jornais a

noticia de algum caso. manifestava o de-

sejo de matar.se. Daí. disse, não acredu

tar que o seu irmão tivesse sido empurra-

do por alguém dos altos do Edifício Iran,

preferindo a versão de que o mesmo sul-

cidou.se.

Confirmação — 
ticmo.0 V.

ceita pelo Irmão do morto, foi confirma-

da por alguns moradores do Edifício Iran.

que no dia da tragédia observaram um

desconhecido subindo e descendo no ele-

vador do prédio, a partir das 19h30m, da

5."-feira.

Até às 12 horas de ontem, porem. ain.

da não havia chegado à Delegacia do 2."

Distrito o relatório do plantão noturno do

dia 25 e nem o laudo médico do exame
cadavérico do dr. Joáo Lelis Filho, moti-

vo pelo qual o bel. José Pinto não che-

gou. sequer, a iniciar o inquérito policial

sobre o acontecimento.

ir CHEQUE

Esteve na i)l( , na manhã de
ontem, o sr. Anísio Cunha Ré-
go, para esclarecer uma duvida .

quanto a um che-

que de sua emissão, |
cm favor pro- I

HIIIB prirtaria da Chur-
11| |^H 

rascaria Bem. na
HAUH Boa Viagem e de-
VTnS volvido pelo Ban-

co, que lhe recusou
vlll o pagamento. Dr

acordo com a fi-
» t de contabilidade, o sr. Ani- 

|
4MI au emitir o referido cheque *

.mantinha um deposito superioi
a < rS 100 mil. não tendo sido j
u cheque pago, por conter uma }
ligeira irregularidade no seu

preenchimento. Não foi, portan-
to. registrada na DIl', nenhu- ^
ma queixa contra o emitente, |
por falta de fundos para o pa j
gumento do referido cheque.

ir PERUS
l

JJá váriosm e&es. jjue „os la* 3
droes vem visitando á rèsidèn- j
cia do sr. Aprigio de Oliveira e 

j
Silva (Rua Feliciano José de]
Farias. 195 — Boa Viagem*. Ic- |
vando sempre as suas criações
N» madrugada de ontem, os
malandros fizeram-lhe uma
"visita ' 

e levaram quatro perus,
tendo o prejudicado compareci-
<|n à DIC, onde registrou quei-
xa. solicitando providências po-
liciais.

* ACIDENTE

Quando \iajavam com destl-
nn ao Recfr. num caminhão de
chapa não identificada, no qual
trabalham transportando lenha,
os ajudantes Joáo Bernardo do
Nascimento (25 anos. casado.
Sitio da Mirueira — Paulista) e |
.losr Deodatn da Silva (23 anos,
solteiro. Fazenda Fragoso — I
Olinda), caíram do veiculo. ao- I
frendo, o primeiro, ferimento j
contuso no couro cabeludo e
segundo, escoriações e contusões I
generalizadas. medicando - sc I
ambos no HPS e retirando-** |
em seguida.

ir COMANDOS

Comandos da Delegacia Ce
Ordem Econômica continuam
fiscalizando os comerciantes
que violam a tabela da COAP.
Na manhã de ontem, foram au-
tuados José Antônio Farinha.
tRtia Matias de Albuquerque).
Arlindo Araújo Fernande»
<Compartimento 4 — Mercado
da Boa Vista i. Alexandre Rn-
driüUBB de Carvalho (Cais de
Santa Rita. 270i. Fortunato
Po-lírio Alves «feira do Cor-
d iro). Manuel Brasilino da S11-
/a e Fernando Antônio de Oll-

•veira (ambos da feira de Baba-
ribe). Os infratores vendiam o-
V5C, iti2C2!t5c ? farinha *íe tr?

go por preço superior ao tabe-
lado e carne de charque faltan-
do no péso. Foram soltos medi'
ante fiança.

if 4CUIM0

Apresentando ferimento lâ-
.rero-contaso no eooro cabeludo,
.medicara-se no HPS. ontem. •
.padeiro Amaro Paiva de OHvel-
. ra (33 anos. solteiro. Vila Wat-
.demar Teles, 41 — Engenho do
.Melo). Foi éle agredido pelo o-
. perário conhecido par ÀaréN»,
residente na mesoea localidade.
deaordeiro e ebrlo eontnmai. O
airesaor ass a ma pedra para
ferir Amaru e evadin-se eaa *e-

PH*.

ir ATmnLAMEMTO

Quando procurava atravessar I
• Rua do Rio, a menor MaurI-1
Célia Preirè de Arruda (10 a-
nos. estudante. Travessa Jerô- I
nimo Vilela. 791 — Campo]
Grande >. foi atropelada por ura [
camlnhfto que desenvolvia velo-1
cidade excessiva. A pequena vf-
tima sofreu contuaAes e eacori-
ações a foi atendida no HPS. I
enquanto que o moto ria ta. que I
não foi identifleado, fugia, ati- j
mentando a velocidade do vef-
culo.

O abastecimento de água é um problema 
de sobrevivência dos aglo-

morados humanos. Seu funcionamento mobiliza uma complexa engre-

nagem, de serviço e de material. Equipes de químicos, engenheiros,

mecânicos, eletricistas, encanadores, operários especializados trabalham

24 horas por 
dia, para que 

a 
população 

tenha ÁGUA POTÁVEL a

qualquer 
hora. Obras de engenharia, máquinas, motores, oficinas e

milhares de quilômetros 
de canos compõem a rêde que 

traz a água,

dêsde a fonte, até onde o nosso conforto o exije. Colabore para 
a ma-

nutenção e ampliação dêsse importante serviço - 
que 

custa milhões -

cumprindo a 
parte que lhe cabe-

PAGUE EM DIA, a «ua conta de ÁGUA E ESGOTO

Divulgação do

QMIEH0 DE SANEAMENTO DO ESTADO DE PERNAMBUCO

Labirinto dc Testemunha»

Deixa Polícia às Teatas:

Crime de Tejipió

Não Tem Solução!

Qupiii aMH**iiimi a jovem
Iphh RoríHgiiPH «1» Silva? Há 14
li»*, a Polfna tem procurado por

1 <•<)<•* o» mrins «losvenHar o mis*
mi. Prov'«?ênt'iaa psppciais fo-

rani aduladas. imlueive vária*
1 pjítemiinlias l:cr.Ha* ao Cano tive-
ram aeu* <lp?ioiniento8 tomat1<»«.
Kleinentoa siisn^itos romo "Ôlbo

Vidro" p "Mimi* ficaram de-
1 idos. sem no ent.inlo aurpir opor-
tmiidride paia conduzir aa auto-
ridadea a unia pista aegura. A
unira esperança da Policia paia
1 c tal esclarecimento do raao est;i-

depositada na domestica Ali-
Moreira «la Silva ía tia «la

menina-môça). Tlsta. detida, f«»i
cnihmetida a cerrado interrojjató-
rio. f.em no entanto confessar o
• rime ou apontar os motivos que
poderiam ocasionar o assassinato.
A suspeita n° 1. devidamente ins-
tinida por advocados. libertada
ontem ppln Pnliiin. demon«tvou
completo allieiamento do caso. ar-

rastando a* autoridades a um
verdadeiro labirinto.

PKRTC. A A SOT.tT \0 O-

delegado Kveraldi» Botelho, orien-

(adnr lia» diliiiíncia". ««Imitiu,
ontem, que liá nerigo de não aolu-
i So do ca*o. Poia, da maneira como
as investicações estão se realizau-
do nem tão cedo descobrirá o X

do problema. Há uma espera
cheia de cuidados e altos e bai-

xos. aeravada por fatos novos
num dia e no aepninte abrandada
vertiginosamente. Mas em todo^ o

desenrolar do acontecimento exi*-

te o mesmo temor: mie o crime
não se ia resolvido. O otimismo
dos últimos dias começou a mnr-
char: é que a solução do caso ti-

da como certa até sexta-feira pn«-
nada ia .nntâ com rettricílf» A

Polícia não sabe como vencer as

tendências das testemunhas por-
que elas procuram de todas as

maneiras se livrar de complica-

çíies.

A COSTtHFTBA — ,A tarde
ontem, a Poliria ootiaeeiii" <im

trunfo inesperado: Oilvanete
"Mnrquea 

CSomes. cotisiderada im-

portante testemunha, revelou a

algumas amiaas que. tr$* din« mi

tes da morte de sua colega Hele-

na Rodritrues. havia costurado o

avental de <1. Alire. nec« «liá»

nue se encor>t*n em poder do Tns-

tituto lia Medicia» Lenal P«r»
cftmnrovac*o de sangue. Ora —

ndmite ti Policia — «e a peca não

linlia «ido ainda ntiliraila nela

«n.tvita i,o 1 do a»«a«ina»o. fienn

de logo nfaatada a noaaihilidade
das manchas serem de aves. con-

forme a acusada esclareceu as

autoridade. O «an»ne foi meanio
da iovem Helena o caminho
fnr certo, o cn«o «to **l nn»e iie

Teiipió" noder< «er resolvido
em menos temno do otie se esnera

e os examea poderão ticar para
segundo nlano. servindo mais pa-

ra reforçar a acusação e aumen-
tar sa s««peitaa que recaem aA-

hre d Alice. . Al*™ di«so. pmlerá

provar aua cnlpab'1'dade no raso

porque o menino "Titn" ífilho da

».n«»d«1 diwte à Poliria <l»e no

dia do as«asainato sua mãe usava

a peça.

RF.rXTAO — Amanlii o« in-

veatiaadorea enrarre«ado« da* di-

liuíncian reenir-ee-le em "me»a

redonda* p«ra e»tiidâr nôvo rotei-

n». De «ntemlo adiantaram <l"e

• volmnooo inqnfrito *erá objeto

de demorado» estudoa para veri-

ficar aa contradiçfiea encontradas

noa depoimentoa de l.nif de Fran-

ça Ferreira, vulgo Alho de Vi-

dro. Agripino Rodriguea e d. Ali-

ee Moreira da 5*ilra que conti-

nuaqi sendo ficha naa inveatiga-

çAea daa autoridades do !• DP

Posteriormente, oa inveatigadores

submeterão todoa os suspeitos a

uma acareação e deasa prova de

confronto eapeiam eaclarecer o

crime ou dcacobrir algo que faci-

lile aa iuturaa diitgèbciaa.

Bodas da Decepção

— Sem desconfiança,

Oias 

chateado. Pedro
"itorino observou quan-
io sua espôsa. Quité.

r Maria, se preparava para
sair de casa:

Tás saindo muito. Quité.
ria.

Cansada, mecanizada pela
convivência de 30 anos com

um homem a quem não devo-

tava amor profundo, a mulher,

ajeitando seus rabelos que o

tempo tornara branco. mas

que as tinturas tornaram pre-
tos. rebateu, mal disfarçando

a impaciência:
 Hll Pedro! Eu vou sair

porque tenho necessidade!

O homem não disse mais

nada. Terminou de vestir.se.

V-.ificou se seus documentos
estavam no bôlso e saiu.-com

destino à Rua 21 de Abril, em

Afogados. Da porta de casa

para a rua. esquecera a preo.
t ipaçSo doméstica. Os neRÓ-

cios. a luta dura e desigual

pelo direito de preservar a vi-

da que recebeu sem pedir e

st-m snber de quem. povoaram-
!"•><¦ n rabeca, coberta de cabe-
!— fc-*ncos.

Pedro Vitorino. de.

2nols 

de concluir o ne-
"ócio. começou a an-

tar lentamente pela
r nl de Abril,, muitas ho.

rrs a nós ter saído de casa. Di-

varava, por certo, sAbre as

pessoas que eanhavam dinhei-

ro com facilidade, enquanto

gente como êle tinha de botar

a alma pela bôea. para poder
comer, com sua espôsa. ape-

nas o suficiente.

E. ao pensar na espôsa. co.

meçou a recordar o breve in.

cldente, quando, por uma coin-

rMência espantosa, viu. de re-

lance, muito ligeiramente
1 dentro, ou melhor, nos fundos

de uma barraquinha, um rôs.

to. um rosto...

Parece... parece .. Quité-
ria...

Aoroximou-se mais. Notou,

também, a cabeça de um ho-

inem. Chegou mais perto ain.

da e...
— Quitérial Tás ai dentro

(••—>1 um hônie, Quitéria!

B— 

Várias pessoas se a-
nroximaram, atraidaa
•lelos gritos. O homem,

que Pedro vira com a

et posa, sumiu, no melhor estl-

¦B.

mm a

A\ I IK&m
r • - ^ it

• i •; : VpH. .. - — »-4- ^

"Sangue num retolve nadan

"Eu Ura »ó... t* lav* li...*

Io de Casanova, pela porta da
cozinha. Então, com um apér-
to terrível no coração, experi-
mentando a sensação iniguala.
vel apavorante, de um homena

que constata a traição de uma

pessoa com quem viveu há 30
anos. Pedro Vitorino pôs seu»
olhos cansados' sòbre os de Qui.
teria, balbuciando:

Tá direito isso. Quitéria?
Ê por isso qui tu tava saindo

tanto? Depois de 30 anos. .

Sentiu uma raiva súbita,

um pavor indescritível por sa-

ber que gastara a maior par.
te de sua vida em esforço» pa.
ra construir um lar com aque-

la irçulher; seus olhos se des-

vlaram para uma faca que et.

tava em cima de um móvel,

porém, «o último momento,

deu um suspiro, voltou.se pa-
ra as pessoa» que o olhavam,

abismadas e apreensivas, re-

solvendo:
Vamos todos para a De-

legaria. Sangue num devolve

os anos <ue perdi. Ainda pos-
—Har qualquer coisa...

0— 

Olhando fixamente
o assoalho do 1.* DP,

Quitéria dizia:
— Eu num tava eunt

hôme nenhum! Tava fasendo

compras ma barraca...

Ficando enrascada, no en.

tanto, quando Everaldo Bote-

lho perguntou:
Nos fundos da barraca?

E mais atrapalhada quando

as testemunhas disseram:

Tava cum um homem,

siml

E Pedro Vitorino, que ven.

deu sua Juventude a patrõe»

gananciosos; que trabalhou,

de sol a sol. durante 30 anos,

pensando no futuro, saiu da

Delegacia, apenas com pasra-

do, um passado que queria es.

quecer — num pileque, se be-

besse —, no entanto, com a

seguinte disposição, certamen-

te expressa noutras palavras:
Um hôme é um hftme;

um bicho * um bicho.

F foi em busca do tempo

perdido, resolvido a incluir, de.

• poli chamada* 
"bAdas d«

prata", as 
"bôdas da decep-

çào".

Conversa de Malandro

Tou 'bebu», chapa, num agüento mais nada.

Qui nada, «Janja», ainda tás durinho.

Um muxoxo de dúvida e o reconhecimento resignado:

Tou é molinho, chapa

Diante da evidência dos fatos — que Jandir Ferreira Aivea,

estava embriagado — Marcionilio Bray de Azevédo, nào se rendia,

nem queria se render. E iustificou a sua leimosia, na explicação:

Num vai agora, Janja*. t tarde, num tem mais ninguém,

já que a malandrada saiu pra fumar maconha e roubar, qui e»a *

¦ hora dos ladrões. E aqui, nesse Cais do Areai, ficar só bebendo e

chato prá gôta... Vé se agüenta, Janja. Detesto ficar só.

Um tantinho de irritação despe.tou Jandii do seu torpor:

Tu nunca cansa de conversar, de contai tuas aventuras? Vai

mentir assim prá lá! — e bocejou. **

A roa poeta foi pronta e imediata: V
Num sou hôme de meotiral _ ^
Tá certo, num é. Até logo.

Porém, Marcionilio queria uma companhia, nera que fosse para

brigar e insistiu:
Repita, se é hôme!
Quem disse qui eu era hôme? Nem tu é mentiroso. Ta.

Tás brincando comigo agora?
Tá doido? Prá apanhar?

Eu sou doido! Sou ©spancadorJ

Dito isso, passou a espancar, fei'o um doido, a Jandir, justa-

mente quando éle já ia sair para casa. Daí. foram os dois para o xa-

drei do 2° DP, onde Marcionilio, sumamente satisfeito, pitando um

tôco de cigano, não deixou Jandir dormir, a noite tóda, contando

suas façanhas nas gafieiras, rodas de malandragens, com a Polícia e

com as morenas. »

Bairro Inteire Reclama de

Prefeite: Terre-Maialeia

Está Balira Sem Elétricas

rum

o

POVO

Nova comissão de moradores de bairros servidos pela

CTU vem pedir m i * e r i c o r-

d i a. Desta vez, foram os ha-

bitantes de Tòrre-Madalena,

obrigados a esperar cérca de

30 minutos para apanhar um coleti-

vo. Já falamos dos ônibus de Ilha do

Leite, que também tem situação P«-

cária e, agora, criticamos outra h*

nha. depois do "debut" do sr. Libe-

rato Costa Júnior como prefeito. Dr.

Liberato, vamos ver se regulariza •

situação dos "elétricof", tá?

Volta dos 
"Westerns" — 

^eceao?quU^
"werterns" americanos, nos tempos da colonização. A bron-

ca está acontecendo em Casa Amarela, mais propriamente
na Rua 6 de Janeiro. Depois das 18 noras, não há famüia

que consiga passar, sem antes aprender uma série de pa-

lavrões que fariam inveja ao próprio Bocage. Existem uns

transviados metidos a "playboy" que desacatam todo mun-

do. não respeitando nem mesmo a policia. Intimações. nao

resolvem: o Delegado de Casa Amarela Já mandou três «

tòdas rasgadas. Agora, resta uma esperança: apelar para 
o

Secretário de Segurança, para ver se os garotos trelosos

são bons no "balaio"
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Zelaquetti Lança

"Linha 
Angústia"

IUR0M 
DUIRTE HÃO 

QUIS 
SER

10NITIIH1 
(MIS 

ORDINÁRIA)

• i lw* Co«i-
rei<;ào Selva *er-
riu de ntodêlo
À» criaçõe$ de
Dorffiral Zel••

quelli

KMkm

ÕESCHTA!

O na*citmnto da segunda filha de
Farah Diba fés rom que e Xá
Keia Pahlevi libcraste Soraiiu

para • eanamento, »ê quiner, • pa-
ra feser o que bem quer. K ela

já eseoleit: cinema (PÀGIKA c>)

Xm •*»«»'« péti*'. » Ifitor f"* 
m**ek-*mi bf- h»m,rni» 1**io

I*»n BlUthir • Fritz « áitn tindo-* rom •# »«"£>• ** ,')Ml 
'"• *"'

«•r 4a r».rH <• •"•¦ "**• *•««• /«»•««• !,i.k"T^'Z, / 
',.

tfMff (pmlmrre* trutade») e Km #««» *enttme*t4tl (horòneepo) peic
toda e aemana

A bonita cangaceira pernambucana recu-

souse a ser 
"'Bonitinha vias Ordinária",

vo filme baseado na peça de Nélson Ro-

driques. mas o convite foi uceito pela ni-

teroiense Lia Mònxca Rosai (foto acima),

que desponta para o cinema desa-

fiando coni a ingenuidade do

seu rosto a ousadia da per-
sonagem que vai viver.

BELEZA

de Metralhadora

AMOR DE SOFIA

(NA TEU) CAIU

DE PARA-QUEDAS

(P. 4)

Clodomir Bezerra lane

neste número e manterá

sempre aos domingos a co-

luna "'Mulher é o assunto".

E fotografa a mulher, es-

t olhendo como assunto uma

rosa. um trator, unia

;:raia. Só para cor'pcmrv-

,ar a beleza. Hoje. por e-

xcmplo. 
"a mulher"" é o

broto Socorrinho Dini;. E

o assunto (sem implica-

ç ó e s pofiti- ._ ..
r a ») é uma me- JP. JL
tralhadorit ).

MESBLA LANÇA

SUGESTÃO PARA

NOIVAS DE MAIO

(P. 4)
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HORIZONTAIS: 1
Naç&o, pátria. 6 —

Cidade do Rio Gr nade
do Sul. 7 — Estação

lerroviária. 8 — Corta
com o» dente*. 10. —

Chegar. II — Porco

bravo, porco montes. 13
Lugar de contenda,

onde se debatiam os

gladiadores. 15 — Terra

cercada de água por to.

dos os lados. 16 — Pe-

daço de vidro quebra-
do. 17 — Observar. 18

Vangloriar-se. 19 —

Nome próprio feminino.

20 — Mulher que ama.

menta por aj u*tc,

criança alheia. 21 — O-

ferecido. 23 — Caio

doente. 25 — Dispnéia

que surge por acessos.

VERTICAIS 1 Colocar. 1 — Expòe ao ar. 3 — Se-

guir viagem. 4 Bajulador. 5 — Grande porçúo de tare-

COR, utensílios. # — Soalho. 7 — Grande mamífero rumi-

nenie, notável sobretudo pelo comprimento do pe.scoço, 9 —

Tornado incomunicável. 10 — Nome de vários peixes da fa.

mília dos doradideos. 12 — Mfte-d'água. 14 — Coisa sem va-

lor. 17 — Disciplina. 22 — Mulato alvacento. 24 — Artigo

masculino, plural.

HORIZONTAIS: 1 — Con.

versa fastienla e longa. 8

— Kstudar. 7 — Amor-pró-

prio 9 — Absurdo. 11 —

Interjeição: espanto. 12 —

Loura-avermelhada. 14 —

Resultado da adição. 16 —

Ordinário, desprezível. 17 —

Furtar.

VERTICAIS: 1 — Mais bom. 2 — Armação de óculos.

3 — Fruto do abieiro. 4 — Uma das velas da ré (nautica».

5 — Grito de dor. 6 — Reino independente do sudoeste da

Asia, cu.|a capital é Lunng Prabang 8 — Do feitio do óvo.

10 — Hierarquia 13 — Chegar. 15 — Pedra de moinho.

Educação e Saúde cons-

tituem o binômio fundamen-

tal da grandeza da nossa Pá-

tria. Ajuda seu desenvolvi-

mento pelo concurso justo e

humano das tuas quotas do

imposto de renda.
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Carneira

(Nascida* entre 12 bora* de 21
•lo março e 14 hora* do '21 «1»» a-
bril) — Embaraçou nesta semana

i lias manifestações afetivas. No
«lia 2S conselhos como compensa-

< no aos esforços. \o '20. terreiro* dificultam oh planos; disposição \ i«»-
lenta tio <ampo «Io amor. No 30. desejo de ser amada pelo amado do
cotação: ^xit«» «Io noite. No 1. constância nas afeiçõe*: praça e suti-
lera noa contatos soriais: êxito no* encontro* de tarde. \o 2 de tna-
nb& c de noite, admiradores» de idade designai: contradição de tarde.
No 3. de tarde, ardente e resoluta com fsito no afeto: contenda* no
fim da noite. No 4. sem distinguir, de dia, o falso «Io aineero.

Touro

(Nascidas entre 14 hora* de ?1
de al»i il e 16 hora* de 2*2 de maio)

< «uno sempre, nesta semana, o
amor não comoxciá »> («nação do
especulador. No dia '28. Êxito no§

• dc noite, sofrimento afetivo. No '20. ve-
na pessoa amada: contradição entre o

e o cérebro. No 30. manhã adversa, mntabilidade no* afetos
e triunfo de noite no campo do amor. No 1. vencerá pela paciência
e pela acomodação. No '2. entre agrado* e ciúme*, transita o cota-
çjo; noite adversa aos encontros. No 3. êxito no lar C na sociedade,
aorte noa «lotou de noite. No 4, satisfatória ã tarde.

as- nnt">
ri ficará
coraçã

don./sti.
hábito*

1. •
i cpro\ á \ •

(Nasri.da* entre 16 horas de 22

de maio e 11 hora* de 23 de ju-
nho). £xito, Beata «emana, eonso-

lidando • amor ou desfazendo o.

No dia 2*. sem Inqulet a« fies sen-

timentai*. No 20, atitude* seve»

ra* de dia; carinho-, de noite, ao-

berbia no campo do afeto. No 30,

meditações «Abre o futuro, rocia-

mada a preaer.ça do companheiro,

\ontade autoritária. No 1. bené-

fira a tarde paia assunto* dotné*-

tico* e soluções sociais e afetiva*.

No 2. aptidão paia dominar e

impor condições: disciplina na vi-

da afetiva. No 3. indisposição de

dia: erro* de noite. No 4 perso-
nalidade fascinante, Êxito geral

no campo do anior.

Câncer

í^asi ida* entre 1* born* de •?:?

de junho e 20 hora* de 23 de ju-
lho). Mais sólido* que o« consan-
gulneos serflo n« laço* do amor.
nesta semana. No «lia 2&. npção
pelo sacrifício em prol da hnrmo-
nin, originalidade nas realiza-
ções. No 20. rivais e invejosa*
tentam a calúnia, frustrado* os
encontros. No 30, ambiente «le e«-
tim* e simpatia vitória fA«il tio
«ampo do amor, contato* benêfi-
co*. No 1. alguma discordância de
manbfl: de< i«õe« acertada* de tar-
de. No 2. ciúme* levam aos atri-
to* de dia: noite favorável. \o
3 imagina» Ro inventiva, recorda-
cSo do pas«ado. êxito rn« afetos.
No 4. confirmada a correspond*--
da afetiva.

Virgem

(Nascidas entre 22 boi n* dc °3

de aposto e 0 hora de 23 de se-
tembro) £èlo pela harmonia no
lar terá nesta semana. No dia
2fl, estímulo na* realiracõe*. afe-
to ewoiritualirado. coração di*cl-
nlinado No 20. depressão duran-
te o dia. insuficiência orgânica.
i«nlswwitn \*n 30 inelinsefio ns-
ra ns larere*. riqueza inrnçinsfí-
va. egoiamo na luta pelo brilho
social. No 1. de«e?o vepmente dos
belos a«ner-to* da vida No 2. n*i-
xSo ardente, êxito nos encontros
durante o dia No 3. norte de ma-
nhl na execiullo dos planos afe-

tivos: eontrariedade de tarde: ri-

vala derrotada* de noite. Xo 4.
êxito eeral no campo do amor.

WK33M

(Nascida* entre 20 horas de 23
de julho e '22 horas de 23 de a-
gósto» Apreeiaçfio do brio e vo-
(açflo es|»iritualista indica ent;i
semana. No «lia 28. espirito eon-
«entrado, domínio dos instintos,
discordância entre o coraçSo e n
razão durante a noite. No 20. no-
vo* horizonte* iluminados pela
esperança. elegância. bondade,
êxito no campo do amor. No 30.
triunfo nas realizações afetivas e
espirituais, encontro* benéficos.
No 1. amizades proveitos:»*. de*en-
volvimento intelectual. Vo 2. n-

preen*íio pela manhA \o 3 per-
sonalidade atraente. satisfaçRo a-
fetiva para p« prineiniantes. No

perfeicllo nas atividades espi-
'Mialistas

Balança

(Nascidas entre 0 hora de 3
«le setembro e 2 horas de 22 «'^

outubro) .Tideando que nimruí'm
é perfeito, relevará as faltas «lo
seu amado, nesta semana Vo dia
2*. êxito de dia no« encontros,
harmonia intima: calúnias de noi-
te. decepcSo. depre«sfio nsírjuica.

No 20. esquecimento frustra o«

planos de tarde, arrependimento
e melancolia. No 30. ciAmes de

minhá. generosidade afetada: êxi-

to de noite, brilho t»es«oal afet«»
correspondido No 1. queda psf-
ouica de manhí. cora«-.1o bondoso
de tar«le. No 2. contradic«"es e

mutações- adversa a noite^Vo 3.

triunfo de noite, concretizacHo do
afeto. No 4. embaraços «le manhft
e de noite.

111. &^S

^Vm jfc

Kv Jig* ¦; %

Triunfo na* rrnfhnfõei rtfetirn» e espiritunif, encontro» hmtfiroí I

BSGSHSSi

Sagitário 
| 

Capricórnio ¦ ãquário Peixe*

íNascMas entte 2 horas .<»• >-i

de outubro e 4 bota* de '21 «le
novembro) Deacnfreada naixáo
afogará o seu roraçlo em latnen-
tações, nesta semana No «lia 2i,
sensibilidade poética, oritinalida-
de. satisfarflo no ambiente. No 29,
resistência de manhft contra a boa
ética leva ao arrependimento:
contatos com pensos* de idade e
eondicões deleitais Xo 30. sor-
vendo felicidade na* reuniões no-
furna* No 1. belera e fragrán-
eis fa*rinam: êxito no* encontro*
de tarde. No 2. prome**a* falha*
parentes e colegas fa*em obstru-
cso. No 3. brilho social e êxito a-
fetivo de tarde: noite adversa,
precipitação llin—H li* K ¦¦¦h*

(Nascida* entt<• 4 hora* «1* °1

de novembro e 6 horas «le 21 de
dezembro» Pituaçlo definida e
sorte o amor e nos nearAcios. pro-
mete e«ts semsna. No dia 2*.
mente vigorosa e corpo «adio. êxi-
to afetivo e espiritual. No 20. de-
sarmonia agravada de noite, von-
tade autoritária. No 30. coração
afetivo, brilho na arte manilal e
nas recepçõe«. triunfo no campo
do amor. noite nroveitosa para
encontros e decisões. Xo 1. rex-
lifacão completa a promessa. *i-
tuarão definida. Vo 2. generosi-
dade. nobreza e desprendimento,
funesto» o« encontros de noite.
No 3. haroionia afetiva, êxito na*
decisões. No 4t satisfação de tar»
*»•*• Mil*

(Nascidas entre fl horas de 21
de degembro e 8 horas «le 20 de
janeiro! C'«»ni lances «le olhos,
disputa, nesta semsns. a afeiçáo
que o coração ná«> logrou. No dia
2*. pen«lor pelo belo. sensibilids-
de. esperança, satisfação pe' t
manhft. No 2í>. vocaçfto para oi-
ganizar e executar com êxito; tri-
unfo de tarde no cainp») do amor:
funesta a noite para os encontros.
No 3, melancolia expre«sg «o«
olhares: êxito de noite. No 1. es-
fôrço por nina harmonia estável:
êxito «le noite No 2. a esperança
a» a rir ia o coração: «cm realiza-
ções No 3 srte. ir <r»ira« 5o: pai-
xâo sem correspondência. No 4,
friiKtrmlna m empreendimento*
aiititm

(Nascida* entre 8 horas de 20
de janeiro e 10 horaa de 19 de fe-
vereirol Insignificantes, todos o*
sacrifícios, pais a ajuda do cAn-
juge ou «Io nam«»rado. ne«ta a#»-
mana. No dia 2H. nova aurora
para a hatmonia do lar. coração
inspirado, êxito no ram|»o do a-
mor. No 20. as antenas do cora-

ção raptam novas esperanças, en-
««»ntros agradávei* de tarde No
30. ciúme leva k intolerância:

tarde de frustraçSo. No 1. amigos

darão bons conwelhoa. Xo ? ani-

mado o coração para e*tabi1i?ar

¦ harmonia nn lar e na* r*la-

ções afetivas. No 4, satisfarão êr

ttuty|da dc ooite.

( Nascidas entre 10 hora* <!«' 10
de fevereiro e 12 horas de 21 «le
marçoi Amores transitórios com-
primem no peito uma paixão can-
dente, nesta semana. No dia 2S,
nova desilusão no «ampo do a*'e-
to. decepção e sofrimento «le tar-
de: ilibação «le noite. No 20. cons-
tantes tentativas em huses do s-
mor definitivo; noite promete
realisaçAes benéfica*. No 30. fir-
me no afeto, o coração triunfa no
«impo do amor: êxito de noite,
brilho aorial. No 1. mantida a e«-
perança. No 2. a decepção abala
o amor durante a tarde. No 3,
vacilam os ponteiro* do coração;
felicidade entre tormentas: funee»
to o fim da BuittL a» i, adveraa
a aaikk ,

LEON ELIACHAR:

a mulher

em flagrante

A mulher per««|*t •

homem até êle alcan-

çá-la.
Cada vez que se pinta,

a mulher ce sente como
um pintor que crta um
nóvo quadro.

Mulher realizada é •

que pensa que come-

gula realizar um ho-

mem.

Aos 2S anos, a mulher
vale por duas. Aos 50
vale por unia. Aon 100,
nSo valo,

16 existem duas lar*

mas Se se canfaiatar

ama malhar: a pri>
melra a a Ultima.

El» dois tipos de mu-
lher perigosa: a qua fala
domai» e a que fala de
menos.

As cartomaates sfta

a aásis sentimeatal

Saa mulheres deses-

peradas.

É no dentista que a
mulher pôe à prova a «ia
coragem e na modista a
do marido,

A mulher sé aeate té-

dio quaade Rio cease-

gue mais discutir cem

a seu marido.

A mulher é uma insrs-

tente g;nróta propaganda
tle si mesma. Até o dia

cm que arranja um pa-
troetnador.

0 primeiro olhar da

mulher t uma espécie

de estanrçHha da am

contrai) rue ela pre-

tende firmar.

Al Rum ai mulheres tèm
cachorro# tâo grnndes que
tt» vez» a titã tta it % aili A

pa?c-enr.
Mulher de calça

comprida eacaatra um

pouco do homem que

existe dentro dela.

Mulher de 
"short" sé

encontra os que exis-

tem por fora.

£ nas compras que a mu-
11i?r revelo a capacidade
do seu marido em gastar
mais do que ganha

Quando a mulher

acorda, alaguém mala

dorme.

Dizem que a tnulher tem
o sexto sentido E pouco:
tem o setimo. o oitHvo. o
nono. o décimo. atÉ o *er-

raço

S paio fcôlaa So ma-

rido que a mulher va*

ri fica se éle tem ou

nàe haa meméria.

O pior de disrn 
"'TO

uma mulher náo .¦> u"rdet
a discussão. & perder tem-

po — pensando que »"

gaatftfj.
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O Que Elas Fazem

A mulher se npre acontece, em to-
dos os setores da vida moderna. E assim
estarei todos os domingos dizendo o que
fazem no mundo artístico, social, cultu-
ral, educacional e em sociedade.

E' sempre dela que falarei. E espe-
ro ser sincera nas notícias, conquistan-
do a admiração de todas. Dizem que 

"na

vida dos grandes homens, sempre há
um» grande mulher seja, espósa, mãe.

irmfi, filha ou amante". £ sempre a mu-
lher atuante e sensível que faz o bem e
dá amor onde existe o ódio, ternura

quando não há amor. Êste Caderno Fe-
minino, trará sempre a notícia certa, e

a mulher será o nosso leme.

A minha primeira noticia é agrade-

cer sensibilizada o apoio que tenho re>

cebido dos meus amigos pela atuação no
Caderno Feminino.

»

r

9 A bonita pintora Terezinha Costa Rêgo Gondim
muito feliz com o término da reforma de sua bela

residência, na» Graças, em estilo colonial de muito bom
gósto. Em suas telas sempre aparecem crianças, e assim
resolveu ensinar a um grupo de crianças o difícil e ma-
ravilhoso mundo da pintura. Hoje, ela está de parabéns
pela passagem do seu aniversário.

9 Selma Vilar Suassuna, esta môça dinâmica e sim-
pática. como presidente do Internacional Women s

Clube, muito tem trabalhado em favor dos necessitados.

Rosa Maria Meireles Costa é a mais nora Assisten-
te Social do IAPC.

9 Dra. Míriam Kelner preparando-se para o Concür-
so de Obstetricio. na Faculdade de Medicina da

Universidade do Recife.

Várias jovens no Recife querendo trabalhar. can-
saram de não ser úteis. Pois o importante para a

mulher não é o dinheiro, e sim o que representa o tra-
balho.

9 Emília Correia Pinto, ex-madrinha do Clube Por-
tuguês, muito satisfeita como recepcionista do Ban-

do Neto.

Adalgisa Nery é, sem dúvida, uma das mulheres
mais inteligentes do Brasil. Concordo com ela; a

mulher deve trabalhar, mas não querer equiparar-se ao
homem. Não esquecer nunca que é mulher.

9 Todos que a conhecem admiram sua beleza suave
e sua personalidade marcante: tnata-se da jovem

Sara Erlinh, no seu silencioso e sublime trabalho de
recuperação de crianças excepcionais, no Pavilhão Gil-
no Neto.

A exposição de Guita Charifker, na Galeria de Ar-
te do Recife, tem sido muito visitada, e várias de

suas telas já foram adquiridas.

9 No Sul o romance de Ondina Ferreira, "E É LOGO
NOITE" — está alcançando emoção e êxito.

D. Diná de Oliveira de parabéns, pelo seu desem-

penho em "Armadilha 
para um Homem só".

9 Lêda Sodré foi a grande descoberta do Teatro de
Amadores.

Mônica Vitti será a principal atriz da versão cine-

matográfica 
"UM CASTELO NA SUÉCIAde

Françoise Sagan.

Comenta-se que Tõnia Carrero casará pela tercei-

ra vei. Ela tem direito de ser feliz.
•

De Cannes. recebo cartão da elegante Cristina Gui-

marães Ribeiro, falando da comemoração do seu

aniversário. O casal estará de regresso em setembro.

9 A consulesa Yoshizo Saito é sempre admirada por
sua simpatia e finura com que recebe.

D. Madalena Fiúza de Alencar já conquistou em

pouco tempo a admiração dos pernambucanos, por
saber sentir e viver os nossos problemas. Na sua sim-

plicidade. aliada d inteligência, convocou várias asso•

ciações e dirige a Campanha em favor do Hospital da

Tamarineira. Em maio, haverá a 
''Semana 

do Doente

Mental". Tem nos dado o exemplo de coragem e soli-

dariedade humanas".

9 A enfermeira Alzira Barros foi homenageada por
suas colegas e amigas, com um almôço no Clube

Internacional, pelo seu desempenho como chefe do Hos-

pitai do Pronto Socorro.

Maria Digna Pessoa de Queirot, uma das mulheres

mais elegantes do Recife, é a atual presidente da
"Lapinha", instituição para criança» pobres de Boa Vi-

k 
agem. Atualmente a Lapinha distribui alimento para 

'

quinhentas crianças, além de quarenta internas.

\ 9 Entre amigos e familiares, passou o seu aniversário

a senhora Tereza Guimarães La tache, como tem-

bem a elegante Tânia Barbosa Carneiro Leão.

Solidária á campanha de D. Madalena Arraes. a

senhora Lúcia Helena Ruspoli.

9 Todos esperam com ansiedade o lançamento do ro-

mance de Voleta Costa, cujo tema é a solidão e a

inquietação dos jovens atuais. Também o livro da se-

nhora Marly Mota está sendo aguardado

Alma Gordon é uma bonita pautista educada na

América, que há pouco menos de um ano veio co-

nhecer Recife, e ficou impressionada com nossa cida-

de e o Que poderia jazer aqui. Resultado, está entre nós

como professóra de enfermagem, além de pertencer ao

Coral da Sociedade Lírica de Pernambuco, regente do

Coral do Agnei Erskine e atualmente ensinando inglês

n nnui turma de cinte môcas. O impressionante i o teu

desejo de fazer o bem.

Muito justa a homenagem prestada a esta extraor-

dinária mulher que é D. Nair Borba, que viva com

•» os olho* aempre voltados para as crianças do Institu-

to Guararapes.
Recado da colunista: faça alguma couta minha

amiga, muito» esperam por voei.
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vestido para uma mulher que sofre de an-

gustia.Soraia tem de ser juvenil e bem mo-

derno. Para ela se olhar no espelho e se sen-

tir menina-mòça, 
"sexy".

Essa é a tilosofia de Dorgival Zelaquetti o

figúnista que UH-N lança hoje no seu jornal temi-

nino. Dorgival desenha modelos desde os 14 anos,

quando começou a ver o trabalho de Dior. Agora, de-

pois de encher vários blocos. Dorgival sentiu neces-

sidade de "transmitir" suas criações. Assim, aceitou

o convite deste jornal e aos domingos estará assina,

do modelos para a leitora uagaense.

Dorgival defende o principio de que uma mulher

ió pode ser elegante se fôr inteligente e tiver bom

gósto. Depois disso, pode escolher, dependendo de sua

personalidade, seu caráter, e uma série de outros fa-

tores psíquicos os quais devem ser analisado» pelo

ligunista, sob pena do modêlo oprimir a mulher. As

linhas podem serem clássicas ou modernas, exóticas

ou simples, as cAres podem ser preta, branca, e preto,

e-branco (clássicas) ou amarela 'em todos os tons)

e o vestido pode ser "deux.pièces", ou "camisola".

e o vestido pode ser "deux-pessoa. Não se pode ser ri.

gido em questão de "haute couture

Dorgival acha que se pode no Recife fazer alta

costura, e admite coexistir com Victor, Marcilio Cam-

pos e Jurandir. Pois há lugar para todos. E eu con.

fio na minha sorte' .

Para o figurinista de UH-N, que trabalha por
"hobby" "i"tenho 

jeito e um dom natural para isso"),

o maior figúnista em todos os tempos foi Dior. E a

mais eleRante do Recife é a pintora Tereza Gondin

Enquanto na faixa 
"teen 

age", o titulo fica dividido

entre Mima Botelho e Conceição Selva. E as lojas

onde se pode adquirir boas fazendas no Recife são
"Cláudia ', "Dias Júnior" e 

"Casa Matos", afora ou

tras.

Bom. mas Dorgival tem imaginação e pontos de

vista para um monte de Jornais. Nos contatos domin

gueiros, você — leitora uagaense — vai saber quem

desenha (• porque desenha; os seus proxintos ves-

tidos.

MIRORA

DUiltTE

Não Quis Ser Beniíinha

(Mas 
Orlaria)
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Alma Gordon jat o brm

O Que Elas Vestem

li:

Apoiar de nào termo# no Recife pro-
•riameete lavrrao rom IHo. podemo* usar

f~,r— de meta emtaçto Os Magaaia* da

cidade receberam ótima e*ta*ua «a «tweed»

r muito xadrea «s> "»* • trito

Oa ¦s está* aa ordem «a dia, dl-

__ ¦ Faria.

Apesar da ebova o* sapato* aberta* *
-—¦¦"«" rom peardria» ate a aava eo-

qurtarfce em matéria de calcado*.

O grande *egrêdo para «er elegante «

saber eacalber a linha do vestido com mim-

plicidade. Parm r*eè ter penoaalidade *

necemárl» saber *e vestir de actrda com

a bara Agir com seguraaça e lateligtn-

ria. Pela asaahA use sempre saia e blusa;

à noite um veatido mais sóbrio «a em

raze. velada e renda

linha Tubo está sendo bem aceita

pelas mulheres elegantes, mas cuidado,

mia ha amiga: para ficar bem é prrriso

que vac* seja alta, esguia e que tenha

uma personalidade marcante

Forno* informadas de que haverá um

Fmtival de Moda, rom a participação dos

boas figuriaistas da ridade Ser* suces-

so absoluta. Com Marrflio, a palavra.
— Foi sucesso o Desfile de Outono-ln-

verão CS. na C anadá de Luxo. Plnma*

fai a grande iaovaçio.
—¦ No Recife começam a surgir as

pequenas «Boutiqur*» rom artigo*» de bom

gAsto • modelos únicos A mais nota ?

a «Domanl Boutique», da jovem senhora

Marta Auxiliadora Fonte Gonçalves Ai

encontramos lindos modelos em malha e

«tu cedi, alrm de bonitas sandálias com pe-
dra* A «boutique» localizada em frente

da Sorveterla Kl-sabor permanece aberta

até as tl horas; a

I

'*Náo aceito o papel de "Bonitinha", ou de qualquer

outro filme que nuo seja produzido por mim'' — afirmou a

estréia Aurora Duarte, interrogada sòbre a noticia publi-

cada num jornal do Rio, da que seria ela a figura princi-

pai do filme Bonitinha, mas ordinàia , cujas filmagens

serão iniciadas no próximo mès.

CONVITE — Aurora declarou ter recebido, em recen-

te viagem que fèz ao Rio, vários convites de produtores ci-

nematográficos, inclusive para estrelar o filme baseado na

peça de Nelson Rodrigues.

4.N&0 há duvida que o argumento de Bomtinha» é

muito interessante, mas eu já estou decidida a sòmente

participar dos meus próprios filmes. Aliás, como recusei o

convite, não esperava que os jornais cariocas chegassem

a publicar a noticia".

A estréia esteve ainda em São Paulo. La. manteve

contato com seus colegas da sétima arte. e atualizou-se um

pouco, vendo bons filmes. Conversou bastante com Ansel-

mo Duarte sobre a peça 
"O Auto da Compadecida", de

Ariano Suassuna, que pretende transformar em filme.

"O cinema nacional caminha a passos largos — disse

Auruia — e atualmente nossa grande dificuldade « apenas

K* CUM

AIKORI -Mo" a

iiuál I</Uf3

distribuir Precisamos romper definitivamente nossas fron-

teiras, pois ja temos gabarito suficiente para isso".

PLANOS  O grande pUno de Aurora ainda e "Riacho

do Sangue", filme que pretende realizar no próximo se-

mestre cm Pernambuco, no regime de co-produção a orça-

do em quase CrS 100 milhões O argumento do filme, e»-

crito por Paulo Dantas, baseado numa idéia de Walter Mo-

ta (mando de Aurorai, já está pronto, e a estréia pretende

reafirmar com éle o grande êxito do seu "A morte coman-

da o cangaço", premiado em Berlim.
«»0 motivo por que pretende trabalhar apenas nos seut

filmes e simples, se posso produzir meus proprios filmes,

por que irei trabalhar em filmei» alheios?

Aurora ja possui vários troféus como produtora, inciu-

sive um certificado de finalista no "Oscar" da Academia.

LIVROS — Enquanto "Riacho de Sangue" coatmua

nos planos. Aurora trata também de sua \ocaçào de poetisa.

Seu livro 4tO 
pássaro louco**, já em fase de impressão, da-

verá ser lançado brevemente. Enquanto isso. cia trabalha

num romance intitulado "Os penitentes".

TEATRO — Aurora pensa ainda em panci^ar de um

conjunto teatral recitense, formado por eleme.itos novo* e

que funcione em bases profissionais, tendo inclusive |a ra-

cèbido um ccavil* para tal.

n
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Aa -rnWma Violeta Olivalra, tlli Mineiro Dia» a

Alica (;»ndi« «©licitam ¦¦iwbwie «o roluniata uma

visita aoi domínio» cia raaapaaha Pro Iníãnria. que

elas diriftem antrs nó«. Koi um imen»o pruer <l« nm.

•a parta atender ao convite daquela, ilamaa d« nu»i »o-

eiedade; Mi Si taaa uma triatata inaitn «rande .|ue

perrorremo. te doa oa departamento» da CM. Falta ab-

anluta de reeurioa, para aqili»itão de alimento» e re-

médloa. Deaeoolirto • aúaária tetaU apaanr da todo.

•a eafarfoa daa Mnboraa que adaamiatram aa ianU»aa.

«aeotaa » departamantoa. A ajuda <t«e obtém doa P»

deres puhli.o. ai» tnauficienaaa até meamo para a

aquiaifia da akuMaiafi» paia oa W daaafc.rtuna.lo.

de rada parque, tomo elaa rbamam. Sé» eata. esiaai

que m>t eBtriii«H«n e no* fazaoa doar « coração.

Rudy Barboaa. nm jovem companheiro qoe miiiu

na tmprenaa eoma a«. nãa aa conta*» a derramou la-

grlmaa, quando entramo. numa daa talae da parque

do Alt» d» Paarhoal a loi .urpraendide por nma aalva

do palma pelaa pobroa «rian^aa: man araaa palmaa qu«

pediam, que ao licitavam amparo, do crutnçaa aflita»

«pie, aposar da pouca idada. mostram nas facea o

estigma àm aofrimeolo. \amo» ajudi-laa. fcatá aqui

lançada a noaaa campanha a o noaao apelo àquele, que
tlm realmente poaaibilidade*: ajudam a» criancinha»

¦ pobroa do Rocilo.

AMOR DE SOFIA CAIU DE PÁRA-QUEDAS

. i _1_ L... kl.IA.lr. rio PnlVrt.

ultima hora ? eamoK) raomso « a » At* a, ims

JOVEM GUARDA

JiH
¦r

F.roa de uma grande rerepçdo' temo.* da enquerda

para a direita. Renato Torre» de Mello (gerente Io
enl d» MVan Krutwn), fhartle» Mierille (gerente de
Áren de 

~Se»tlê), 
Franroi» Kraml tgerente do* pro

duton M.XGfil) e Manoel Anunnaroo (gerente regro
nal da Neatlé). durante o foguete! gue tuiuela Com

panhia eferereu à »aciedade pernambucana, no late
Clube do Reeife

ALCEU Leal solicita
por intermédio desta
coluna um aviao ao»
companheiros do Gm-
do Folclórico de Por-
tugal: tõdai as ma-
nhãs de domingo, ele
estará orientando o
ensaio (trai. no Gabi-
nete, Português de'Leitura.

Esta vai em primei-
ra mão: a eleição pa-
s a escolha da nova
diretoria do Clube
Internacional está se
aproximando. E Fer-
liando Asfor», outro-
ra tão atuante cm
nosso mundo social e
senhor de reconheci-
do bom gôsto, tem seu
nomp como altampn-
te cotado para assu-
mir o cargo de dire-
tor social do clube
do Ôenfica. na próxi-
ma diretoria I .to é
minto bom e será
uma ótima escolha,
sem dúvida.

O' Sport Clube do

Recife, com o dinheiro

arrecadado com a*

vendas dos títulos pa-

trimnniais. além do

que já comprou para
a construção das pis-
c i n a « , restauran-
te. etc., firmou con-

trato, na semana que
findou, para a com-

pra de um elevador
de orquestra.

• Também a bolinha
continua crista-

liná para Tltma Le-

mos e o movimentado
¦Walter Mareja. Titi-

nu e. sem favor al-

gum. um dos brotos

notáveis da atual sce-
ra^ao pemambuca-
na

0 Nio sabemos a ra-

¦áo do total afasta-

mento das nossas fes

tal do bròto moreno

Fernanda Anular, que
f a s tanto sueesso

quando comparece a

vm clube.

O Quarta feira que
passou, nos saldes

do Clube Português,
aconteceu o - 

jantar
do galo" deste ano
Isto já constitui tra-
djçào para os que

Bssuem 
granjas no

tado, se reunir a-
nualmente no Recife,
com suas famílias,

para jantar íntimo, a

que denominam Jo-
cosa mente de "jan-

tar do galo". Entre
os que comparece-
ceram. anotamo ;' .to-
sé Horário Bernardo.
Virgínio Corrêa de
Oliveira. Joáo Lira
Neto, Renê Cabral.

José Bandeira. José
Corrêa. Mareilio Fei-
tosa. Jose Edson de
Almeida. Alberto Al-
ves Camélo, Renato
Faria e o médico ve-
terinário José Horá-
cio. representante de
conhecido Laborató-
rio americano, que se
encarregou de uma

palestra sobre assun-
tos de interésse dos

presentes.

Logo cedo estare
«tos seguindo com os

estudantes de Belas
Artes de Pernambuco,
liderados pelo univer-
sitário Plínio Teimo
de Sousa (presidente
do DA. da Escola),

para Joào Pessoa. En
tre os paraibanos. »

estudantes peraam-
bunos serio homena-

geados com um almô-

ço que lhes será ofe-

recido pela diretoria

do Sport Clube Cabo

Branco da Paraíba.

Amanhã, o Cônsul

geral do Jap&o, Ioshl

so Saito. estará co-

mandando a recepç&o

que vai oferecer à «o-

eiedade local, no Sa

lão Nobre do Clube

Internacional do Be-
cift. o motivo vocês

jà gabem: com em o-

ra-se o 62* anlversa-
rio do imperador Hi

Os lançamentos desta semana s« resumem. »P«-

nas a dois  "Terra Bruta" e 
"Mulher Daquela hs.

pecie pois 06 outros programados para O Moder.

no nào se pode nem mesmo levar em consideração,

tal o nivel de subeinema em que se encontram:

Tarzan e as Sereias" e 
"Rainha dos Piratas". No

sábado, o 
¦ 
Cinema de Arte" reapresentará uma outra

obra.prima do cinema francês — "Ascensor 
para •

Cadafalao".

TERRA BRUTA 
"Two Rode Together" e mais

um 
"western ' 

realizado pelo veterano John Ford. ci-

tieasta que, concordamos, é um verdadeiro panrimó.

mo para a arte cinematográfica. O roteiro da pelicu-

la foi realiiado por Frank Nugent, de uma história

de um tal de WU1 Cook. Os tr«s artistas principais

io James Stewart. Richard Widmark e Shirley Jo-

nes, secundados por Linda Cristal. Andy Devine t

John Mclntire.

Apesar de 
"Terra Bruta" (Two Rode Together)

ser o filme que apresenta maiores credenciais, esia

semana, nào consceguiu boa receptividade por parte

da critica carioca. 
"Fordianos convictos" não chega-

garam a classificar o filme acima de regular, e

presentarain varias restrições, principalmente, aos as-

pectos psicológicos da realização. Alguns chegaram

a afirmar — injustamente — que Ford somente con-

seguiu grandes» filmes quando se baseou em obras

de Caldwell, Steinbeck e 0-Neill. Elogiada foi a in.

terpretação de James Stewart.

Enfim, apesar das restriçúes, e de estar classin.

cado entre os 
"westerns" 

psicológicos, o filme de John

Ford merece a nossa atenção

MULHER DAQUELA ESPÉCIE — PeUcuiá que,

também, merece algum interésse. esta semana, e

' 
That Kiild oí Woman", que o Trianon vai exibir.

A película foi dirigida pelo cineasta Sidney Lumet.

o mesmo d* 
"Doze Homens e uma Sentença" e 

"Quan-

do o Espetáculo Termin»". Teve roteiro realizado por

MESBLA:

SUGESTÃO

PARA MAIO

Walter Bernttein, com base em história de Robert

Lowry. Em plano principal aparecem os astros So-

phia Loren, Tab Hunttr ¦ George Sanders, secun-

dados por Jaclt Warden, Barbara Nichols • Keenan

Wynn.

O filme foi considerado pela critica o mais fra.

oo do diretor Lumet • representando, quase, a sua

decadência. Trata dá história de uma mulher (.So-

phia Loren), ligada a um milionário (George San-

ders), que se apaixona por pàra-quedista (Tab Hun.

ter). Sem dúvida um trângulo amoroso multo comum

na cinema.

Ao que parece o filme apresenta alguns momen.

toa divertidos, e poderá agradar ao público não muito

exigente, principalmente numa semana pobre, como

esta. em que • Art continua exibindo El Cid

ASCENSOR PARA O CADAFALSO — "Ascen-

seus pour 1'Echafaud" é a primeira realização do

cineasta 
"nouvelle vagu»" Luís Malle, que fêz suces-

so. na França, como o homem que conseguiu desban.

car o 
"escândalo" 

provocado por 
"E Deus Criou a

Mulher...", com BB, com o seu 
"Os Amantes".

Malle em 
"Ascensor 

para o Cadafalso" consegue,

a meu ver, desbancar o próprio Hitchcock na técni-

ca de fazer suspenae. Melhor do que Hitch porque o

seu 
"suspense" uâo está fixado, apenas, no elemen-

to surpresa, mas possui conteúdo.

O filme — que conta a história de um crime per-

feito — apresenta como atôres principais Maurice Ro-

net • * monunmental Jeanne Moreau, a grande atriz

de 
"Les Amants" • 

"La Notte". Os argumento e ro-

teiro do filme foram escritos por Malle e Roger Ni-

mier, com base num romance de Noel Calef. A fo.

tografia é de Henri Decae, o mesmo de 
"O Sol por

Testemunha". O filme ainda apresenta o ator Geor.

ges Poujouly, o garôto de 
"Brinquedo Proibido . Oa-

Dhou o prêmio Lui» Delluc, em 1967, ano em que foi

realizado.

CELSO MARCONI

,,, íaaelòes de +*++++4++*+*+++*+*+*%
A sala única, como ponto de partida, com ]aaeioes *

vidros, revestido de cortinas vermelhas, paredes azul-agua, *

quatro portas.

O ambiente de estar compõe-se de um sofá de três lu-

gares e duas poltronas, em côr brique, de fabricação IMU,

de Petrupolis-Rio; 
"abat-jours"' de pé mesa retangular de

centro e tapete, como ponto de equilíbrio.

A sala de jantar, com um "buffet" de 1.42 metros, com

duas portas corrediças (solução espaço), com mesa console,

e quatro cadeiras. Esta mesa console serve^ para refeições

.4 bela "ragnzza"

Sofia Loren no*
braços do canus-
trúli Tub Hunttr.
"Mulher Daquela

Espécie"...

IPequenosI

|"T 
ruques";

jCosei 
rosl

normais, po"cTerã_ser fechada facilmente e colocada num re-

canto da sala, permite dentro de sua real função, maior

espaço para o ambiente.

Maurício Arruda (iir.tar aoriof ia Xiutiro) * . «»

,„/ Fera««do K'in Harrol M' ,eree feloeeí^tf..-

Kotni) rm (eee»(e Ir.tn num <iaa «WHI ela

be* elegante»
tini é

v,

Reáliiár-se-a. hoje. às 18 hora*, na I&reJa

Matriz do Rosário de Tejipiô, o casamento da

Solange Silene Varejào. filha do sr Os-

VauejÀo < j* ÍAlccidc; e dt TJ* 
Rnnald

Varejào. com o sr. Adilson Ronald

Dourado Os nubentes lixara o residèn-

srta
vaioo
Socorro
Dantas
cia em São Paulo.

Todo indica que teremos a

nicius de Morai» no Reelíe. no

A I diste me» será feito o lançamento da bos-

sa níra entre no», eo- Vlnieius. Carioa Lyra e

outro» lideres deste mi*» B*"11- {

Esta noite, o Cabánga láte Clube é o único

que vat õfime°r feaU par. os. seus á-^»;

rwnnis dêle apenas o Iate reúne a turma jo

vem para programa» esportivos • boa palestra.

I

A Mesbla-Moveis, it Rua CambAa do Caimo apresenla 
^

uma solugao de bom gosto, em da

talidade, comept;ao do povo que realmente um

movel arte e de bom estilo.

11! de e quarto

que 

Mesbla sugere para uma melhor

Um nuaitamento igual aos que construidos

mente. com sala de estar e jantar numa s6 pe?a. com dois f4^|)9|H^T''

quartos, foi o que os t^cn.cos da_ Mesbla-M6veis projeta- ! Hill .MLW ¦

ram e estao exixmdo como solu?ao.

CIRCO COLISEU

IS ARGENTINO |

111 NO ATtUO DA SUA 
|# I

A « DA 
AUSOSA MM I

VOLTA 

AO RECIFE COM 1

ft PRECOS 
POPULARES I

geru m00

c>Ptl>A 

( 

15M> 
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a Junte glicerlna na i- 
'

gua morna em que vai

lavar o rosto. E ura ô-
tlmo lubrificante,

a As peles oleosas devem
ser lavadas com água

quente e um sabão áci-
cido.

a A gua de malvas e água
de colíinia em partes
iguais fazem um ótimo
desodorante.

• A m»ssaçem facial de-
ve ser suave e lenta

para trazer bons efei.
tos.

a Os limâes que foram u-
sados na cozinha, ser-
vem para clarear as
mãos. braços e cotovè.
los.

a óleo de amêndoas doces

perfumado é a melhor
brilhantlna para os ca-
belos louros,

a Esfregue sal nas mãos

para tirar o cheiro de

gasolina ou benzina,

a Nào molhe a escóva de
dentes, ante* de colo-
car a pasta,

a Qualquer calosldade das

mãos desaparecem com
o uso da pedra-pomes.

í ao óleo de cAco pode
+ substituir perfeltamen-

te o óleo de riclno.

i a Quanto mais baixo fôr
o travesseiro, melhor

será a circulação do
sangue enquanto está

domlndo.
# O movimento de masti-

7 gar beneficia os mús.

5 culos e combate ás ru-
i gas que se formam no»

cantos da bAca.

5 a Se tem lnsAnla. tome

antes de dormir uma
colher de sopa de mel.

í a O leite é um dos me

lhores alimentos para á
pele. Além do mais é
grande estimulante doa

I Intestinos.
a A gua com bicarbonato
combate a acldez e

S conseqüente* áftas.

a Um banho de água com
vinagre f um bom cal-

i mante para o corpo

$ cansado.
a Para os olhos verme
lhoa ou empapuçados a

I plique compressas quen.

h tes de água boricada
ou água de rosas

Mastigar uma maçã an-

tes de dormir nJo só

serve como calmante

como permite uma ner-

feita limpeza noe den-

_ tes.
a Nào beba líquidos nas

J quiser man-

ter >eu físico delgado.
*

a Eneida Jardelino da Costa, que andava um

tanto fora de órbita, retornando aos nos-

«os encontros dançantes em clubes.

Noticias de que chegou ao fim o romance

vivido pela loura Maureen Jack e o moço

Edvalson Rocha. . .
o atuante Sebastião Barboaa fatendo in-

tenso movimento, sempre que dls presen-

te às nossas (estas.
Numa elegante jcalharia da cidade, vinios

o versátil Oscar Bormann, adquirindo eus-

tosa aliança de compromisso, que em seguida

passou para a mão direita da morena Tânia

Bonfim . ,
i\1 uito comentada a ausência da charmosa

Maria Tereza (Tetè) Alcides, na última noi-

tada do Iate.
Li via Tenorio. que possui um dos mais be-

los par de olhos entre os brotlnhos da ci-

dadi', bem anotada na ultima festa do Clube

Português
Ingo Ncwkrauz nau

resistiu às saudades
e entregou os pontos:
reatou romance com

a loura Tinia Car-
neiro. ótimo isto, já
que eles formam um

par simpático e cer-
to.

Lúcia Falcão es-
tavu um amoreco: is-
to no jantar dançan-
te do Caban ía, há 8
dias passados

Ainda este ano vão
ficar noivos Roberto
Sampaio e a lourinha
I.ucia Braynner.

Mareia Queiroz de
Oliveira desponta co-
co um di»s broto*
mais encantadores da
safra recifense

Koherto Ribeiro
IRR». que trabalhou
na direção do filme

pernambucano 
"Ter-

ra Sem Deus", retor-
liando ao Rio. Mas
deixou pulsando for-
temente os corações
de muitas garotas da
terra.

_ O bem lançado
Carlos Burle e a exo-
tica Suzana Moura
continuam em perfei-
to "entendimento".

_ Tudo faz crer que
existe algo mais do

que amizade entre a
tropicalissima San-
dra Botelho e o mé- '

dico Orlando Correia.

_ A jovem Venice
Dantas ganhando e-

logios para a sua be-
leza morena, sempre

que diz presente aos
nossos clubes.

a Nôvo romance em
orbita: desta ves pa-
ra Teatlno Carneiro

e a "jeunne-fille" A-
na Palhares dos San-
toe.

• Marcelo Moreira
Duque afivelando as

vallses para uma cir-
culada no extremo
norte. Negocios ape-
nas.

J& .M f:i re* \ \\ :

.4 beleza svare da lou•

riHha "top" Kntid*
heinot

a F*>i mesmo: muitas
amiguinhas me disse-
ram do sucesso que
Dilane e Denise Ze-

laquete fizeram entre

a jovem guarda de

Campina Grande.
J

• O hHU»
Ledebour ato ««que-
ce o nome • o seiu-

blante. além dos o-

Ihos bonitos, daquela
amerlcaninha que
oonh eee* reeente-
mente em Ho® Via-*

gem.

a Lucinhá Soltai e

Amaurv Gonçalves i»
se entendem em têr«
mos de noivado

a i
m

iií

a O caminho e tnes-
mo a pretorla, para
Tatiana Guerreiro e

o jovem Fernando
Marinho.

O "vharme" da morena
IHIria 0'oKfPio

• g à v e 1-

te, Cristina

Quintas e Marcelo
Cavalcanti formam
um par cem por ccu»

to completo.

a Um grupo bem
compacto, na pedida
de um "galleto". eu-

tre "drinks* e boa

palestra, estêve for-

mado em noite bem

recente, por Silvia

Mela. Cristina Couti-
nho, Paulo Melo e

Alfredo Rodrigues de

Souza
Tudo azul (mes-

mo), para Fernanda
Aguiar e Tomé Uiai
Júnior. Idem itlem

para Sonlnha Mav-

rinck Gaioso e João
Petrlbu. Estão sem-

pre s se encontrar,

para palestras e pas-
seios ao luar. •

Algumas duplas

que estão freqüente-

mente á movimenta»

as noitadas do Espi-

nheiro t adjacências:

Terênclo Vasconre-

los e Eunice Aguiar.

Gilda Nunes da Fon-

seca e Gabriel Quel-

roz de Figueiredo;
Walter M aro já e Ti-

tina Lemos, entre

outras.

Soubemos que s
atris Tereza Campos
estaria liderando um
movimento, para a
fundação de grupo
teatral que denomt-
naria de "Oa InconJ
formados"; participa-
çào, entre outros, dra,a*
Renato Mello. Gllsonvj
Moura, Ha Knrosay e
Magda Cristina.

a C.lorinha • Célia Ferreira da Cnu, Bea-

triz Lopes, Cristina Machado, wto lindos

brotinhos a enfeitar a paisagem de Boa Via-

Numa tarde recente, na piscina do Clube

Internacional, o bròto super-super que é

Carnien Lúcia Romeiro Mayrinck. exibia sua

plástica bem -recortada".

# E vamos tôdas ajudar as dedicadas IrmaS

que dirigem o Edueandário Joanita Por-

tela; ela* precisam da nossa ajuda para edu-

ear as li# criancinhas pobres que mantém.

Deus sabe como. Vocês podem enviar ajudas

(em dinheiro ou utilidades) para o Kducandá-

rio, á Praça Chora Menino, quase em frente

ao Cinema Boa Vista.
• Vamos também cerrar fileiras em tómo da

sadia campanha de Dona Madalena Ar-

raes. para salvar o Asilo da Tamarineira

E até domingo!

Grace

SABER RETIRAR A MAQUILAGEM
•P^^a# iha a mais levs maç

Mareei

m MCirÇ

O nenor «Moeiu* 4» «alçat do R«ctf«,

venda* da iábríoa ao «onsumidor.

Calça, para eriança«-rapax**-cava-

lhairos.

Fone — 2-3579.

O primeiro conselho básico neste Wtof

será o de nunca dormir com restos oe

maquilágem sóbre o 
yto. 

«

dois motivos: o primeiro é óbvio, porque

nio ae deve deixar a pele suja, deve-sf

i livrar os poros e deixá-los respirar à von-

tade durante a noite. O segundo deveria

aer tào obvio quanto o primeiro, mas ln-

felizmente algumas nem »«

Nào há nada mala desagradável àJrtsU

de que a aparência de um rosto meio-ma-

qullado. manchado, e quando cuidamos da

nossa aparência, evidentemente que de-

vemos contar com o Julgamento alheio. *

se estas duas razões nào bastassem ainils

mais uma se impõe: a limpe» de suas
1 

fmnteas e lençóis que ficarão sujos, pois

o rosto nào limpo de maqnilagem. acaba-

rá manchando a sua roupa de cana.

PARA ORIENTA-LA WA LIMPEZA

DA PELE E DA MAQUHAOEM:

1) a limpeza da pele será feita com

im creme ou leite de limpeza (existem à

venda para qualquer tipo de P«le>;
2» Lave suas mãos antes de começar

• retirar a maquilágem: ... _.
3) Retire primeiro oa cosméticos aos

silios, com um pedaço de algodão molha-

do em *eua de rosas:
4) Retire o baton da boca em segui-

da i antas de p*°**r o creme oo rosto*

evitando, assim, que o mesmo se espalhe

na uele. Use, primeiro, um papel absor-

vente e, em seguida, o creme de maqui-

lacem passando-o sôbre as lábios,

D se sua pele ê sensível passe o cre-

ma com a mào nua. Be sua pele é grossa

e tem poma abertos, use uma luva de es-

poiija. Espalhe bem o creme por Igual

peto rosto^^ramente 
inútil entào. ficar

batendo no rosto, tentando fazer com que

o produto penetre, faça isso com outros

cremes, t- s com o da maquilágem é per-

da de to ipo; _
7) £* sua pele * boa. use pouca ma-

quilagem durante o dia, multas vêze»

bastará o "baton" e um ligeiro traço do

lado dos olhos, para manter sua boa a^a-

réncia e você nào carregará sua pele

0 pos. Da (Ada maneira esco-

ina > mais lava maqullagsm p<*sivtl pá-

ra durante o dia. nào será preciso retirá-

la cada vez que quiser ficar oom o ws-

to bem preparado. Bastará retocar;

•) Mas para sair à noite, mesmo que

tenha passado pouca maquilágem no ros-

to durante o dia, será preciso tudo retl-

rar e colocar da nôvo;
' 

•) Quando terminar a limpeza do ros-

to. à noite, passe também um.

água morna e depois enxagus. Tertrprs^

parado sua pela para uma boa

estará cuidando multo bem de sua ligu-

ra; .

10) Muito, muito cuidado como» aos-

trlngentes, só o aplique quando o rosto «sU-

ver muito limpo. O adstringente aplK^do

sóbre o rosto que Unha reetos cte ma

quilagem por exemplo, só aarvira p«i

fazer penetrar algumas partículas ma-

quilagem t fechar os poros ssn ssgUKW»

Assim pode-se chegar a saber «ua o ada-

tringente limpou bema

gtinoa ves que se paigár, ««f*,0

pràtleamente Hmpo. Na wrdage

ra a primsira camada. fMendo aom qp*

a outra penetre, como acabamos de ex

PB<in" 
t mil vêzes, mais recomendado o

uso de adstringente com a pele bem Um-

pe, a antas da ae aplicar a

SEGREDOS

DOMÉSTICOS

Os pastéis e croquetes a

mllanesa devem ser postom. de-

pois de fritos, sóbre um papel
absorvente, para retirar o ex.

cesso de gordura.

O bicarbonato de sódio *

aconselhável para facilitar o

cozimento de carnes e legu-
mes. mas destrói parte de suas

vitaminas.

As farinhas para mlngaus
ou para o engrossamento de
sopas devem ser desmancha-
das a frio, para que nào en.
carocem.

Qunado uma eompota de

frutas azeda despeja-se a cal
da. passa.se a fruta em água
fervendo e póeje em calda
nova.

— Para fazer uma coalha-
da rápida junte ao leite al»

Sumas gõtaa da limto
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FAZEB COM OS PRESENTES

MULHER E 0 ASSUNTO

HeportOfem
á*

Clodomtr
Bimtt*

Páplrwt 8
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SOCOBBO:

tór E a Metralhadora Rcou Tímida

Rio (Especial para UH-Nl

v Nào se pode negar ser a

Casa Canadá de Luxo a mais

tadicional da cidade em ma-

téria de grandes desfiles de

moda e a verdadeira lider

»a evolução desta difícil

profissão de manequim .

Há anos formou sua popria
escola de manequins profi».
Bienais e deu nôvo aspecto

aos desfiles de moda da ci-

dade. apresentando-os se-

gundo oe moldes internacio-

nais e obrigando a todos os

grandes estabelecimentos da

cidade a seguir seus pauses

ee quisessem realmente ter

notadas as sua» coleçfies.

Assim, neste momento, jà
temos no Rio grandes desfi-

le« de moda em cada esta-

çâo, todos bem cuidados e

mostrando realmente o que
bá de melhor.

Na linha das criações para coquetel e noite, lemes o vestido,

aparentemente de linhas simples, mas roa o seu granfle to-

que de originalidade na blusa. Todo preto e reto, tem uma es-

tola retlnnel, que fas aparecer a blusa de uma so manga, de-

cote subindo para um lado e pequena alça prendendo o outro

lado. Notem que a manga não é cavada e tem talhe inteiriço.

Aqui vemos dois casacões cujas mantas sflo ter-

minadas por tufoa de plumas. l'm branco e ou-

tro preto, • elas estáo também nos chapéus pa-
ra a próxima estaçàe.

A Canadá de Luxo nào se além a um

ou outro costureiro internacional, prefere

fa^er uma seleção de tudo o que é lançado

em Paris do prático ao original, marcando

as últimas linlias e depois passando por

seu attelier mostra ao nosso público a

nova moda na interpretado de sua eti-

quêta Quem assiste a seus destiles terá um

panorama comploto do que está sendo usa-

do em Paris.
Nesta última coleção temos como de-

talhes principais:
1) As plumas de avestruz enfeitando

mangas e barras de saia, enriquecendo

seus modelos. Para as leitoras interessa-

das podemos dizer que as plumas no Hic

nfto são difíceis dc serem encontradas nos

peletelros. apenas custam caro, cêrc a de

trinta mil cruzeiros c metro e para uma

barra de saia um metro é necessário, en-

quanto que para as mangas 80 centlme-

tios bastardo.
21 As cflres vivas em destaque sào o

vermelho e o tijolo. As outras seguem a

linha clássica de príto. branco, c n-n e

bege.

31 Os vestidus de noite tanto cur; 1-

mo de baile em tecidos leves que vfto

Já conhecida ntoussellne ft novidade

rrêpe usado hti anos e agora voltando.

O letim passou a ser acabamento, enfel-

tando partes de modêlos em outros teci-

dos. Há, naturalmente, ainda, o bocado

que vem sendo mantido em dia através do>

últimos anos. Na colecfio da Canadá £rle

aparece Êste ano dentro da linha orien-

tal, em túnicas fetas.
4> Já vimos no comércio da cidade 14.*

em tons edgadís» e se ft leitora também

viu que nào perra a oportunidade de com-

prá-las, pois. estão mesmo na moda, pnn-
cipalmente nos tons neutros.
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Pode parecer jTlííyio.
Não v porque 

''a bele-

za é fundamental": So-

corrinho Diniz ate .ic

rebelou contra Viniciiu,
refutando a lete de
"metralha contra me-

tralha", e lançou ou-

Ira: beleza contra me-

tralhadora. E apontou

sua 
"Royal" 

(da 
"Polin-

ler") contra a teleobjc-

tiva de Clodomir. Só

que não saiu
nhuma. E a

dora de intimidar

ta-setes" ficou t
"Bitquizou - se",

jarro de cristal, óculos

de tartaruga, caneta,

bola, bolsa, lenço

séda pura...

• Socorrinho — i»« da 
"Po»

linier". facínora, 
".41 Capo•

ne" de naias joldndo dí»

Exército de Ben Gurion . ..,

Nfto t nada disso .t reeep-

cionista de laboratório cs-

tranqeiro. sereia de Boa

Viagem (nunca de biquinl),

fala bem inglês e rtnn<-a

melhor ainda **twist". F jo-
ra disto ri — ;wr<t o muno-

rado ou para a metralha'

dora

IMPORTADORA ASFORA

MATRIZ: Rua da Palma, 254 - l»«criça« 17W - T«l«fo«: 4-1554

— End. Ttltg. 
"IMAIFORA"

MÊS DE MAIO: MES DAS MAES E MÊS DAS NOIVAS

Presentei com fogõvê 
"Hrantlpán"

A IMPORTADORA ASFORA lhe oferece

Excepcionais vantagens neste mês de maio,

especialmente nas rendas dos excelentes

fogões 
"Brasilgás".

Preços nunca vistos para pagamentos 
à Vis-

ta. A 
prazo pague 

em 10 ou 15 meses.

» M
QIADRO P*«TO ...

'Pode' »«¦ adquirido s a pralrteirt n» P*** ™J*"

MEDIDAS APUOXIMADAa

Quadro e' trempes fixa* 7Sx4í rnu.

Altur» total #' r™*

Fôrin 13x15 Hlí'
Do chio <u> centro d« Uf. ~ cmi-

Filiais: Rua da Concórdia 
— 382 — Recife

Rua Martins Júnior — 145 — Caruaru

Enviados os convites, t de se esperar que rm

primeiro» presente» também comecem a chegar.

Kntào vamos conversar um P''Uco «Abre o que

fazer, onde colocar, como escolher e como agia-

decer.

 A noiva poderá fazer tuna lista dos pre-

¦•ntes que mal» necessita, mas de forma algu-

ma poderá insinuar (a não ser para parentes,

ou dizer francamente para quem perguntan a

alguma pessoa o que ela deve dar.

 Exiete, também, outra maneira de tacili-

tar o envio de presentes, é colocar uma lista nu-

ma dessas casas muito conhecidas com» eepe-

Cialistas em pe«ente» de casamento Possuem

..um serviço especial e orientarão a pessoa que

vmí luiupidi wu ucixan^v

¦ mesma compra que outra já f?z. Mac sempre

»i'i se dirá da ex sténcia da lista a quem per-

juntar.

Recebido o presente, rteve-se guardá-lo

«té a antevéspera do casamento, quando, w co-

meçará a arrumar a exposição. Mesmo quando

não se dá um» recepção, sempre aparecerão

membros da familla e amigos íntimos em caea.

Nunca «e fai exposição de presentes, quan-

do a recepção é oferecida num clube ou salão

Alugado. Sn quando em casa de morada.

O» presentes ficarão todos numa s«* sala

ou cm salas contíguas e não espalhados por tO-

da a casa.

__ Devem ser colocados sôbre m*f*as ou ca-

valetes, encostado» * parede, recobertos por tos-

lhas as mai» parecida* possíveis e ds mema cftr.

Naturalmente enreradeliss ou tnAvels ficarão ro-

locados no chão mesmo.

 Coloca-se os presente* o mai» possível pe-

la ordem Assim as pratas ficarão tftdas juntas,

a louça também e dal para dlantt.

Nào «e deve deixar de colocar o cartão da

pessoa que enviou, bem visível Junto ao presen-

te. quando se tr»t» de um móvel ou enceisdeiia,

pode-se prender o cartão com fita durex psra

que fique k vista.

mt ata i

vláda por um finico convidado. Podemos expli-

car mtlhot: uni* louça completa, ou um jôgo de

copos prderSo .ei ap.'nas suns ,;e..:is principais

expostas e as outias ficaiâo guardadas. Alem

1 íodtlo tm otamnn 9 rendo dc 4 htn*n ê êe ntn

Hinm e monja* tn* quarto*, o *»io dc rnrte reta c li*ri-

tu mente 1 ri*: ido (é moi* Htmndo prl* ornipmi) *mo

Ioho'1 ' '"'/«! » firfMit mi riitfo r-t «/?»»•'m inriodn por
dentro d- wtm iKstH coudn »r> d d ; ' > O ""•"i" do r#i-

kev*. curto, no te nío /•#'/.« •» <i ¦ " •'" de f!>or* df lo-

iuj«y« s amilai cumuiíui ut /ilu 4u tijps SMU /•»•

de todo o trabalho paia expor tudo, tomarão

muito lugar.

A noiva não será obrigada a agradecer

Iodos os presente#® recebidos na hora dos cumpri-

mentos, mas será sempre multo delicado se o

fiser.

Nunca avise s quem deu o presente qu»

deseja trocá-lo, mesmo que nào »ej» por nào goí-

tar, mss por ter ganho vários iguais.

- Agradeça por cartão todos <*» presentes

lecebidos t*m cartão de visita, onde a noiva

escrevei-á:

«Queremos agradecer o bonito vaso de crls-

tal recebido e oferec er nossa residência * .

(Em baixo o endereço».

KÂo nitiiyiiiudi »> ülijCto rce.-ido ^ ^'r.a-

de pouco caso e dá a impressão de que você nem

»e lerrmra mais do que recebeu.

 O cartão será enviado num prazo máximo

de SO dia* »p.'is o cassmento.

Naturalmente para pessoas intimas nfto »e

enviam cartfies. Será mais fácil e mais expon-

tàneo telefonar l"go que o prewnte fôr recebido.

Nunca se expfle presentes com papel em

volta, nem mesmo em caixas de papelfto. Apenas

as caixas estofadas conterão os objetos nelaj»

guardados e ficarão abertas.

-— Jóias devem ser colocadas à parte, e den-

tro de uma vitrina.

O» presente» em exprwiçào serào natural-

mente vistos por todos os que comparecerem à re-

cepçio, ou ao casamento,

 A noiva deve lembrar-se de nunca fazer

tuna referência desairosa a qualquer presente di-

nnte de algum convidado mesmo sabendo qfTe nào

é quem envia e com quem »e f»la n*o são eo-

nhe< ido*. Isto i falta de tato, e bobará a quem

também será criticado.

ouve achar que mais tarde quando nào estiver

presente o que enviou também será criticado.

FlAres enviadas no dia do casamer'o sào

considei atlas presentes, a devem »er afciadeci-

da» Umbea boc «ait&o.
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MEDICINA

FA7 BIEIA

IMEMCAM

RETORNAR

Á VIDA E

AO AMOR!

/,'xfff jocrm de M ano*, <jh? *ê ehamiI Coralitt Alten. uun l!i auon morreu, /'rio turno* uma enfermeira
tio hospital ondê ela se encontrara partii ipou xuu morte a fainilio. Ifroliurnlt o corujão tlr forulin

jxirou durante uma operarão *ie einerf/êneiu a qi e ria .ir kiiI>hh tio v. noi/nele momento, foi eonairirruita
clinicamente morta. Man ou medicoi tentaram a ma* >njrm direta no coração e tia roltou a reãpirar. O
tnais notarei em tudo ixxo foi a nua recuperação I princípio o* medico* declararam que ela teria que
pu*xur tu* mrsen no hospital tf nunca mui* poderio praticar ruportr», dançar ou catar. Coralin pausou
a pena* t r» * semana* no hospital, um uno depoi* ia nadara e dançara e uijora anuncia *eu casamento

pura *etemhro. Aqui » remo* no ludo de seu noiro — (foto Mirrorpic)

ROMA (AN!*Al — Portr» *

finalmente livre. O nascimento do

Faiahna? Carlcia ile Farah, i«-

to é, «ia filha doa imperadores da

Péraia, quebrou oa \íncu1oa que
tinham prisioneira a bela Soraya.

O Xá. na hora da aeparatjão ti-

ilha posto uma condição: que ela

nâo ae casasse antes do nascimen-

to do segundo herdeiro do trono.

Isto podia, também, significar

que Reza Pahlevi voltaria a ela,

no caso em que Farah Diba nâo
tivesse filhos. E Soraya não po-
dia desobedecer. Tornou-ae então

a ex-imperatriz sem par, viajan»

do de um lado para outro do

mundo, passando de namAro em

namoro, levando uma vida sem

•entido. Recentemente passou
umas férias na ilha de Ibiza, no

grupo das Baleares, com aeu úl-

timo flerte, Maximilian Shell. Em

Ibiza soube que a imperatriz da

Pérsia esperava o segundo filho,

e em Ibiza recebeu os embaixado-

rea do Xá. dois diplomatas irania*
nos que êle mandara para resol-
ver a situação financeira de So-
raya »o caso que ela se casasse

novamente. Xão se conhecem a-

quêles colóquioa, sabe-se que So-

ra.va fêz uma proposta tão wensa-

cional que os mensageiros do Xá

voltaram à Pérsia perplexos.
Pouc.os dias depois chegou a res-

posta do Xá que concedia à prin-
cesa tudo o que ela pedia: o di-

reito de casar-se novamente e a-

quêle de escolher uma atividade

que lhe agradasse. Uma semana

depois Soraya chegava em Roma.
Todos comentaram: é para encon-
trar-se mais uma vez com Shell.
Ou não será que está ainda apai-
xonada pelo príncipe Orsini?

Mas desta vex não se tratava de uma aventura sentimental. Kla

marcara um encontro com o produtor Dino De Laurentiis. Soraya

quer sr estréia de cinema. Os contatos entre a ex-imperatriz e o fa-

moso produtor de cinem? começaram há dois meses em Loa .Angeles.

Foi De T.aurentiis que indagou com muita diplomacia: "Sua Alteza

gostaria de representar no cinema?" Indiretamente, Soraya mandou

responder que gostaria. Chegou-se a um acordo. Soraya iria ein Ro»

ma faz*>r o "trailer". Naturalmente no maior segredo. Assim, oeul-

tamente, evitando qualquer publicidade, ela chegou com a mãe, Eva

Esfandiari, aos estabelecimentos de Produção De Lauientiis, na "Via

delia Vasca Xavale". As 3 horas da madrugada, Soraya e a ara. Es-

fandiari voltaram ao hotel Excelsior. Entrementea o dinâmico 1>«
Laurentiis, que naquela noite não dormiu, examinava o "trailer" da

princesa.

Naquela madrugada
o célebre produtor sou-
be que descobrira uma
nova atriz de cinema.
Soraya não o decepcio-
nara.

Maia tarde ela mes-
ma telefonou-lhe paia
conhecer o resultado.
"O "trailer" é ótimo —

disse De Laurentiis —-

a senhora possui uma habilidade

natural de atriz, muito de- emba-

raço e muito charme.' À 'bo que
encontrei uma nova "star". Xa

tarde todos estavam a par do se-

grêdo de Soraya.

Ela fêz essas declarações: "F.J

tou satisieita. Há muito temuo

a'iorre< ia-me e lencionava ti aba-

Ibar As ertes me agradam tAdas

e da recitaçáo gosto sobretudo"

Xão *e s.ibe ainda quando De

Laurentiia lançará Soraya e em

que película. Dizem que provável-
mente ela interpretará com Al-

berto Nordi uma película de De

Sica int:ti 
'ada: "0 boom". Xu-

Cinema é

Também

Mhertação

ma entrevista tio Excel-
aior durante a qual So-
raya foi apresentada
oficialmente como atriz
ile cinema ji imprensa,
De Laurentiis não res-

pondeu à pergunta:
será a remuneração de
Sua Alteza?". 

'

fc provável que. em
consideração da publi-

cidade que do nome de Soraya se-

rá feita pela película, a sua re-

muneração será superior a

uni bilhão de liras, ala-se. tani-

bem, numa película que ela e

Shell interpretarão juntos. E tal-

vez naque dia já estejam unidos

como marido e mulher.

O nascimento de Farahuaz re-

solveu o problema do destino de

uma mulher. Uma mulher que
não teve filhos mas que boje de-

vc a dádiva preciosa da liberda-

ile à pequena filha do homem

que lhe deu tanta felicidade e tan-

ta dor.

Ultimattoui 
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4- Final Feliz Apés

Anos de Solidão:

Surge Terceira Sósia De Brigitte Bardot! í"^'
df nte-

mente, foi preparada para que todos pensas sem tratar-se de lirigitte Bardot Mas nào é.

Aqui está a substituta de BB, no cinema. Como se sabe, todas as grandes atistas têm
uma «segunda» que em eertas cenas tonta m seu lugar, lista é Chiuchilla, já é a tereei-
ra «doiihlé» de Bardot. as duas primeiras foram .Maguy e Collete André. Chiuchilla

quer fazer carreira artística «por seus pro prios dotes» e conseguiu um contrato para
dançar em Londres no Cassino de l*aris.

dr Ex-Princesa Dos

0*hos Tristes é

Agora a Dona do

Próprio Destino

<# 
Cinema Derrota

0 Tédio de Uma

Vida Monótona

if O segundo filho de Farah Diba (foto à direta) libertou Soraya

?ww*m

LIQUIDAÇÃO DE ALTO A BAIXO PARA ENTREGA DO PRÉDI

mm o mãuzm

Ultimas

Chances

Para Você

O prédio onde

funciona a mais moderna

loja de departamentos

na rua Nova esquina Dantas

Barreto, foi adquirido por impor-

tante Organização Bancária

de Pernambuco e será

entregue imediatamente.

Para acabar com todo

o seu maravilhoso

sortimento de artigos

femininos, o Magazine

Caxias oferece descontos

reais e espetaculares,

na maior venda

de atrações.

NAO há prateleiras, porque tudo ê saldo

MAGAZINE
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